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0 ALABAMA.
('idade de Latronopolis ,  burdo do Alabanui 
de 'outubro de 1870.
Não houve expediente.

— No domingo, pelas G horas da manhan ,  
na rua do Bacalhau, o soldado de policia Ma
nuel Dyonisio t ravou-se de razões com um 
pardo, cujo nome ignoramos, e safou do bol
so um punhal c foi sobre elle; mas este lar- 
gou-sc a correr,  deixando no meio da  rua  os 
chinellos que t inha nos pés.

— Que oplimo agente po l ic ia l !
— E digam lá que  os soldados de policia 

não são para  garantir  os direitos do cida
dão e manter  a  boa ordemí

— Penalisa olhar para esta desgraçada mu 
lher!

— E ’ a imagem do soíírimento. -
— Q. quadro  que representa compunge í 

horrorisa.
Traz as faces roxeadas, o corpo cheio de 

queimaduras  por fogo, as costas seviciadas.
— E- como a rniseranda é um a mulher  de 

còr parda-clara , os signaes das tor turas  se 
mostram salientemente na pelle,

— Não sei quem é o algpz daquella  mal- 
afortunada.

;— Diz ella que sua senhora.
— Si fosse moça diria que é ciumc.
— Não sei como o senhor  da infeliz, que 

deve ser o atalaia dos actos de sua niulher,  
não a aconselha que não pratique tamanhas 
atrocidades.

~ E  não ha  quem encaminhe a clcsditosa 
ao chefe de policia.

— Mas dizem que o senhor delia é amigo 
intimo do chefe.

— Não tem nada uma cousa com outra; di
ante da obrigação do cumprimento de deve- 
res cessam todas as mais considerações.

— No hospital de charidade. 
— Mau vae isso.

 — ....... negocia-se em ossos,
—  De defunto?
— Não mc atrapalhe.
Ora isso é prejudicial á saude dos doentes. 
— Doente com s a u d e é  exqmsitice.
— E o Sr.  a me interromper!
Quem sabe si não c apologista das írmans

de charidade?
— As irmans de charidade entram na dan- 

sa?
— Pois si sao ellas que ajuntam no pateo 

um montão de ossos a exhalar uma fedenlina 
insupportavel  e mandam vender nas fabricas 
de refinação,

— Para  quem é o rendimento?
— Para  mim não é,
— Mas podia ser para o estabelecimento.
— Ellas mesmo são disso.
— Como são espeeuladoras as^ irmans de 

charidade! Os abutres  comem a carne e dei
xam os ossos, ellas até isso aproveitam!

— O que tGm aquclla mulher  que eslá^vi- 
rando bagaço pela rua? 9

— Fstá com dois dois na cabeça,
— Ora que ab.usãoi
— Foi um candomblé que houve terça fei

ra no becco do Chinello. Um pedreiro conhe
cido pelo Candinho, matou uma gall inha p re 
ta, entornou o sangue na Gabeça da m ulher  e 
deu-lhe o resto á beber. Esta sahiu  pa ra  

rua fazendo aquellas ar t imanhas,  entrou 
ern um a  casa .quebrou mangas de vidro, a t i 
rou cadeiras ao chão, fez proezas.

— Que diabo de santo que causa prejuizo 
aos outros.

— Estou que tudo aquillo é fingimento.
— Nem pode ser ou tra  cousa!
—Porém a mulher  representa a farça tão 

ao natura l  que os crédulos illudem-se.
— E a policia deixa passar desapercebidas 

essas scenas oin publico!
—Não sei como so deve classificar esse pro

cedimento do guarda maior da aduanciral 
— Isto éj uma cousíi muito simples e até 

í na tu ra l .



Mitãi) ó simples andarem t>s guardas dosücalares servindo d ’;umi secea, c a r r e g a n d o  para a cadeia, o navio c o n l m m u u  a nuvc. 
;i, ninns? ' ' • g a r .......  navegara sofapro embora com iCln.

pcsladoj
Ainda uma vez decl. .ramos, o dcelim

esc
meninos?

— Bagatclla!
—-E é para  essa bagatclla que os cofres 

públicos lhes pagam soldo, não?
 Valha-me Nossa Senhora da Yicloria com

V.;  aqui por esses bairros não são reparadas
estas eoitsas.

— Está bem, si é uso da ter ra ,  estou c a 
lado!

Paciência, Sr.  Moura! ainda quo ufa vá
f 4 * _ I * <*

— Ora com cfleito! Não ha nada que dos- 
persuada ao Sr. Moura do que a publicaçao 
que sahiu neste periodico não se entende 
com elle.

— Que renitente.!
— Na quarta-feira  disse elle na loja do Sr. 

major Í3enjamim:
«Estão brincando comigo, liei de metler um 

na cadeia e assim acabarei com esta folha que 
detracta de todo mundo.

«Elles pensam que eu estou assim atoa, eu 
conto com o juiz por mim.»

— Na rua Direita do Collegio, na loja do Sr. 
Carmo, disse o advogado do Sr. Moura:

«Ilei de csfrega.l-o, por que entretenlio re 
lações d ’amisade com o juiz!»

— Pensa o advogado do queixoso e o p roprio  
queixoso, que nos amedrontam com essas 
ameaças?

Enganam^se!
Acima do sentimento d ’amisade ostá o d e 

ver do cumprimento da LEI e da JUSTIÇA!!.. .
Não precisamos incommodar amigos pa

ra  CVnp|jiharem-se, como alguém, com o juiz 
que tem de ju lga r  a causa, por que espe
ramos do Sr. Dr. juiz municipal dà  2 . a vara, 
que não se deixará levar por m esquinhos  ca
prichos d ’amisade,r por que a sua devisa é 

JUSTIÇA!!!
— E é somente o que pedimos!. . . .

■aniosaté mesmo pelo que disse o Sr .  Moura, o cg. 
cripto publicado no periodico— A laba ma, quc 
tem por t i tu lo— Quc façanha , mio se cnlcmJc 
com o Sr .  Moura, e sim com um miserável o 
vil cigano, morador na freguezia de Urutus!

Não é com o S r . ,  já  o dissemos, não é ......
não c . . . . .  não é! .......

— E’ forçoso confessarmos, e o Sr .  M o u 
ra  não negará, que forneceu para  o Alaba- 
ma  muitos apontamentos, o que provaremos 
com os empregados desta officina, que d ’isso 
são tes temunhas, e sua própria  consciência 
o accusará. \

Sentimos bastante  gsta divei^genciá d ’ello 
para  com a redacção deste periodico, porque 
foi um dos melhores agentes da nossa policia  
secreta!

— Tudo no mundo é assim, as cousas m u 
dam-se de uma hora  para  outra;  hoje c elle 
inimigo acerrímo do Alabamà>, c tem desejos, 
como disse, de jogar  na cadciãkum dos p ro 
prietários da  typographia , em , q u e  elle se 
imprime.  - i

— Capitão, proezas do Manuel Joaquim 
no Ceará.

— Oh, isso deve ter cousa dc apreciar. 
Aqncllc rapaz ó abundan te  em recursos.

— Vou ler o Cearense.
Communica-nos  o seguinte:
«Antonio Joaquim da Silva Cattele é o no

me de um celebre larapio, mem bro  da com
panhia do tiro dc Pernambuco,  o qual aqui 
se apresentou vindo no Jpojuca, a 4 do cor
rente; trajando fa rda  de tenente dc voluntários 
da patr ia  e trazendo pendentes do peito 3 con
decorações.  Esse cavalheiro de industr ia  in- 
culcava-se filho do finado m arecha l  Callete, 
e espalhava que esperava ser despachado aju
dante de ordens da presidência d ’esta provín
cia.

Essas basofias davam logo a conhecer o 
refinado tra tan te ,  qtiè se acobertava com a 
honrada farda do voluntário da patr ia .

No hotel de F ra n ca  deu elle comeco a suaa * aindustr ia  escamoteando um relogio c uma 
corrente de ouro, depois fingindo-sc ourives 
tomou do tenente Francisco Luiz da Costa, 
p a ra  concertar,  .(mi t rancei im estimado cm 
8 0 ® 0 0 0 .

Bem succedido na pr imeira  empresa , pro
curou clar-lhe mais largas proporções. A- 
proveitando o ensejo em que  o Sr. Octavc 
Joanes se achava no inter ior da casa com a 
familia , penetrou cm seu estabelecimento 
coinmercial  pé ante-pé c bifou-lhe da gaveta 
5 4 $ 0 0 0 ,

No dia seguinte voltou pelo faro, porem 
na oceasião cm que se aproximava do balcão 
snrprehondeu-o o Sr. Joanes;  mas como mula  
desconfiasse d ’elle, pois via-o bom trajado  
e sempre com dinheiro  na algibeira, d e i x o u - o  
sabir  l ivremente. No dia 23 pela m a n l i a n  
apresenta-sc  dc novo cm casa de Joanéz o pc- 
de-llie para trocar um a nota dc 5 0 0 $ 000, 
(natura lmente falsa,) o Sr.  Joanes respondeu- 
lhe que não h a v i a  troco, quo todo dinheiro 
miudo que tinha eram 79#>000. Cattele, quc 
parece muito  prat ico na  escola M a r a n h e n s e ,  
rnostra-so contrariado, pois t inha de solvor
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ifaqucllo momento uma divida o não podia 
encontra i ’ troco; quo so mais tarde iria á  tho 
souraria c lá conseguiria trocar a n o t a .

O Sr. Joanes, homom do muito boa fé, 
vondo o embaraço do tra lanle offereeelho os 
79$í>000 ate mais tardo, e elle facilmente e 
sem hesitar acceita o gracioso offerecimonto 
e salie promellendodlio voltar antes do meio 
dia. D’ahi porem dirigiu-se elle á agencia dos 
vapores da companhia brasileira, onde co m 
p r a n d o  uma passagem a bordo do Arinos se
guiu para o Rio de Janeiro.

Da casa do Dr. Manuel da Cunha Figuei
redo, onde esteve hospedado, informam que 
carregara vários objectos e atò a rede onde 
dormia!

Quando o Sr. Joanês teve conhecimento da 
trama em que o envolvera o novo Ilocambo 
le, que direi de passagem, já  esteve em Fer- 

•nando de Noronha,  e por boas acções não foi 
certamente, dirigiu-se á casa do Dr. chefe de 
policia, que fez expedir  uma ordem de prisão 
para o tratante: porem ja  era tarde;  ao c h e 
gar á praia o Arinos la rga conduzindo a seu 
bordo o larapio. Felizmente deixou-nos. A 
policia da eôrte que ajuste contas com e l l e .»

Na mesma folha encontra-se sobre o  tal 
cavalheiro de industr ia  o seguinte:

• «Sobre o cavalheiro de indus t r ia  de qhe 
tra tou um nosso communicante  em o numero 
passado d ’esta folha, remettem-nos o segu in
te, que poderá guiar  e esclarecer a policia no 
descobrimento e punição d ’esse celebre t r a 
tante:

«Sr. redac lo r .— À’ noticia que communi-  
earam á V. S. com relação ao larapio  Anto- 
nio Joaquim da Silva Cattele, peço-lhe que 
accrescente o seguinte, e chame a attenção do 
Dr. chefe de policia, para que, á exemplo do 
que se praticou com relação ao poituguez — 
(Graça, preso na cadeia d ’esta cidade, reque- 
site aos chefes de policia das províncias do Rio 
Grande do Norte, Pa rahyba ,  Pernambuco 
Alagoas, Bahia e Côrle a prisão e remessa 
para aqui d ’esse larapio, visto como muitos 
factos por  elle praticados constituem-no verda
deiro estellionatario, crime inafiançavcl: èsse 
individuo recebeu mais , de um  filho da viuva 
D. Pulcheria, um relogio para  concertar .  II- 
lud indoao  preso Graça acima referido, fur- 
tou-lhe na cadeia diversas obrtts de ouro.  O 
mesmo 'prat icou com diversas prosti tutas, 
cujas casas freqüentava, incu lcando-se  ou r i 
ves, conseguia-lhes objectos, alguns do valor 
pará concertar.

Convém que a policia saiba que esse ind i 
viduo embarcou no Rio Grande do Norte para 
esta cidade á paisana, trazendo nos rolulos 
de seus b a h ú s^ e m  numero do tres,  sendo um

pequeno do flandrea, as iriieiaos yV. J.  S.
Aíjuí, porem, por a lgumas vezes, disso c h a 

mar-se Antonio Joaquim da Silva Campos, 
ou tras—Anlonio Joaquim dos Santos c Silva, 
o u l t imamente ,  lendo mandado, afim de e m 
barcar  para o Rio no vapor Arinos por novos 
rolulos nos seus bahiís,  pediu que se escre
vesse o nome por extenso de Anlonio Joaquim 
da Silva, sendo pura notar qne.no mesmo ins
tante mandou tirar o bilhete da passagem, deu 
o nome de Antonio Joaquim da Silva Catete.

Umas vezes dizia-se filho do marechal  Ca- 
lêle, outras  de um conego da capella imperial.

Dizia ter sido cadete e que n’esta qual ida
de, tendo seguido para o Paraguay, onde obti
vera a baixa, alistou-se como voluntário e ahi 
chegou ao posto de tenente honorário e foi 
condecorado por serviços de campanha*com 
os hábitos da Rosa, Christo e-Mérito.

Contava mais que regressando da c am p a
nha antes delia finda fora empregado n ’alfan- 
dega das Alagoas pelo actual presidente José 
Bento da Cunha Figueiredo Junior, com quem  
entre t inha amisade int ima, cujo logar deixara 
por intrigas com seus companheiros,  tomando 
então resolução de vir estabelecer-se no Ceará 
com officina de ourives para  o  quc trazia 
trinta  contos de réis.

Pelo que referia esse larapio conhecia-se 
que elle tinha estado não só n’aquella provín
cia. como em Pernambuco e Parahiba ,  sendo 
certo que Í5  dias depois de sua chegada á 
esta capital,  á pretexto de não achar  casa 
para estabelecer-se, dizia a todos que seguiria 
para  o Pará ,  onde t inha parentes e amigos.

Esse individuo, segundo informa-nos a pes
soa em cuja casa estivera hospedado, m o s 
trara, t i rados do fundo de seus bahús,  diver
sos objectos de valor de ouro.e  prata , como 
pulseiras, relogios de ouro,  correntes, t r a n -  
celins, anneis, e m ui tas 'ob ras  de prata , que 
mostravam todas terem tido uso.

Informa-nos mais essa pessoa que aquel- 
le individuo só t inha  de mili tar  a blusa , ban
da e bonet com que andou algumas vezes 
aqui; pelo que suppõe-se que nem mesmo é 
elle tenente honorário , nem lhe pertencem 
aquellas condecorações.

F inalmente  o Sr.  TiLo Rocha,  da casa com- 
mercial de Manuel Antonio d a  Rocha Junior,  
e irmãos referia hontem que o Sr. João ou 
Joaquim do Carmo conhecera no Rio aquelle 
tratante com» soldado desertor, preso na for
taleza da Lage.»

A PEDIDO
«— Tudo que tem principio tem ü m .  
— Morreu o Neves.
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— Terminou uma questão que u primeira 

vista parecendo trivial, tornou-se entre tanto 
gra ic  e importante.

— Que questão foi?
— lima desavença quo houve entre duas 

mulheres, Maria Viclòrina dos Santos e Hen- 
riqueta Porcina Alves.

— Recordo-me de ter ouvido fui lar  nisso.
— Essa questão, na qual em penharam -se  

conselheiros, deputados, negociantes e ex-pre
sidentes de provincía, veio a final ter um des
fecho que não era dc esperar.

— Conte-me.
— A úffendida. isto é. Maria Victorina, que 

a outra havia quebrado a cara com uma q u a r 
t inha, desistiu inesperadamente da acção.

— íu e s  fossem os motivos. Falta  de recu r 
sos talvez. Pode ser que não tivesse dinheiro 
para  preparar  os autos para o ju ry .  Cada um 
sabe as l inhas  com que se cose.

— Declarou o encarregado da accommocla* 
çuo perante a lgumas pessoas que a b r inca
deira custou-lhe 2G075 r s . ,  isto é, 1G075 rs. 
foram das custas e o mais para  os ccihidos.

— Homem, por tal preço não vale a pena 
dar  quar t inhadas .

— Dizem 'Q&bocorios que H enr ique ta  sabe 
fazer feitiço para vencer impossíveis.

— E V .  cr.ê?
— A’ vista do r e s u l t a d o . . . .
— Capitão, passam-se cousas!
Os t ra tautes e ladrões de tudo ti ram p a r 

tido!
A ’ semelhança de harpyas  andam farejan 

do onde enterrar  as garras .
Especulam com a credulidade das pessoas 

-de boa fe, e coin a simplicidade dos parvos 
e ignorantes.

— Não comece a massar .
— Ora veja V. Ex.: uma pessoa, nma m u 

lher  por exemplo, recebeu um a affronia, da-  
quel las que reclamam im m edia ta  vindicta 
sob quebra  do pundonor,  e t ra tou  por tanto 
de vingar-se pelos meios legaes.

O negocio ia bem encaminhado e inevita
velmente a pessoa cr iminosa seria punida ,  si 
o rabo do diabo, na figura de um patife, não 
se mettesse no meio.

Tal patife levado pelo inslinclo de plantar  
certas discórdias, para o que ha muito t r a 
balhava, achou oeeasião azada de en casq ue 
ta r  a imbecil m ulher  de que seu negocio 
estava mal-parado e que pro jec tavam fazer 
combinações sem sciencia del ia .

Enfeitou tão bem o ramalhete e fez-lhe tão. 
vantajosas promessas, que ella sc deixou ca 
hir no laço, persuadida de que tudo quanto  
lhe dizia era real e cntregou-llie plenos p o 
deres para fazer e desfazer.

O sujeito foi p rocura r  dons outros de 8uu 
laia, si bom qoe d e p o s iç ã o  mn pouco rnaiB 
alta. Essa  t r indade formou um muldiclo'cou[ 
cil iabulo.

São tres indivíduos por demais conhecida 
pelas suas gent ilezas.

Sem e>/cepção de n inguém, pergunto-seu 
qualquer  pessoa que os conheça quo taes são 
elles.

Um, a inda  lia pouco é que põe pé na rua* 
andou até agora escondido pelas suas alicanl 
t inas .

De posse da  presa, t r a ta ra m  do arranjo. 
Como a m ulher  não t inha dinheiro, pozerarn 
a m ira  do outro  lado.  T ra ta ram  de persua- 
dil-a que ella não t inha remedio sinão desis
tir do piei to , porque o presidente  estava en
volvido nisso e que  o unico meio era dar tu
do por acabado.

Metteram-lhe tan ta  cousa no casco que a 
m u lhe r  tendo em ou t ras  occasiões se recusa- 
de a ceder  com condicções satisfaetorias pa
ra ella, como por exemplo, a pessoa que a 
offendera dar-lhe um a satisfação plena e in
vocar-lhe o perdão pub l icam ente ,  el la que se 
negou a tu \á isso, no rpie até certo ponto ti
nha rasão, pois q u e  fôra  u l t ra jada ,  veio a ce
der  vergonhosamente  po r  uma q u a n t ia  ridí
cula, quantia  que, em abono d a  verdade, ella 
não viu toda,  nem soube q u an to  foi; o qne 
comludo não a isenta do labeu ignominioso 
que resul ta  da  torpeza da aeçào.

Os larapios  com eram  a m aio r  par te  do bolo.
Em presença mesmo do agente  encarrega

do de compral-os ,  d iv id i ram  logo 100*® rs. 
Do res tan te  o advogado fingindo-se de desin
teressado, d isse quc queria  apenas seu traba
lho, porque  nada ainda t in h a  recebido e es
tava t raba lhando  sem d in he i ro .

T raba lho  foi e3se qne  fizeram uma repar
tição de C.aim, ficando apenas  para  a pacien
te 100-7/5 rs. os qmães um esbirro da  justiça 
recebeu e é provável quc  ja  os entregasse, 
por que as vistas delle nesse negocio são ou
tras.

— Ah, velhaqueles! . . .  ah ,  t ra tan lõ o s ! . . .  
S empre  acham fô rm a  do seu  pe.

— Essa cafila de salteadores para inais fa
ci lmente rea l isa rem  o p lano  de rapinagem, 
fizeram crer  a m u lhe r ,  que a questão estava 
perdida por  faltas com m et l idas  no 'com eço  
do processo, isto é, que  fôra organisado dei
xando-se de proposi to  u m a  lacuna  nos autos 
para  proteger  a parte con tra r ia ,  obrigando a 
au thora  no fim ou a ceder ou a abandonar  a 
acção.

-  Que safados! Como teceram bem a mea
da! .  . .



— Para uma pessoa intclligonte não podia 
haver plano mais infallivcl.

— Mas essa ealumnia desmente-so com um 
exame nos autos.

— Diz muito bom; mas quem vac se dar  a 
esse trabalho, si o que eu estou lhe contando 
não se deu aqui?

— Logo vi que no foro il lustrado da Bahia 
não se dão essas ladroeiras crassas.

Lm todo caso o advogado que exerce sua 
profissão com consciência, que não trafica, 
nem faz negociadas com as causas de que se 
encarrega, tem o dever dc esclarecer a quem 
o^procura para encarregai  o de proseguir  em 
qua lquer  questão por outro  começada,  os ob 
stáculos que lia, os riscos que correm, e quan 
do a causa está perdida não deve enganar 
ao cliente e não occul lar  a verdade.

— Ora,*si estou a lhe dizer que o fim da 
corja foi unicamente roubar .

Sr. r e d a c to r .—À ealumnia é a a rm a de 
que os espíritos mesquinhos se servem para 
abalar  o credito e a reputação alheia; porem 
a verdade leva sempre 'os  homens bem inten
cionados a votai-a soberano desprezo.

Deparando no seu Alabama  de 27 do cor
rente com nma publicação relativa ao meu 
estabelecimento, denom inado— Passo da Pa 
/ n a , — na qual  desfaçadamente se affirma h a 
ver nelle jogos illicitos. e nos quaes  j a  um 
caixeiro chegou a perder a quan t ia  superior  
a 3 0 0 $ ,  declaro a V. S. e ao publico, cuja 
at tenção peço, que  é mentirosa semelhante 
asserção, pois abi nunca houveram jogos que 
não fossem recreativos, como o dominó, a 
bagatel la e o b i lhar ,  p a ra  a lgumas pessoas 
de critério, que honram o es tabelecimento, 
divertirem-se, e esses mesmos jogos ha a l 
gum tempo deixaram de existir.

Se o auctor da calumniosa publicação, 
que o conhecemos, é homem que se preza, 
declare o seu nome, e tome a si a responsa
bilidade certo de que,  se não o fizer, nem 
mesmo será digno de 1 Ije ser  lançada  ao ros
to a lama do mais immundo lodaçal.

Joaquim Duarte Pereira.

— Que sujeito é aquellç que ali vae?
A’ modo que o conheço?
— Bois ja não esteve elle a dar  contas a V. 

Ex?
E ’ yoyô do ceu.
— Aspirante pedestre, não é um sujeito que 

foi menino do côro, sachristào e que exercia 
-nesse tempo certa profissão honrosa?

— Justamente .
— Üm que foi enxotado do convento dos 

Cannclos,  porque por seu respeito brigaram

dons frades por ciutnada e foram mettidos no 
carecro?

—  Esse mesmo.
— Um patife que abusando da confiança 

que nelle depositava cerla familia, na Boa 
Viagem, introduziu-se, á noite, na casa c fez 
espalhafato para  casar-se com uma moça da 
dita familia, a quem tornou infeliz?

— Sim, Sr.
— Um safífllo que indo es tudar  em certa 

terra, morou á rua do Amparo, fazendo de 
sua casa theatro de devassidões?

— Sem tirar nem pôr.
— Um devasso que freqüentava certa casa

no Jogo da Boila, e abusando da avançada
edade da proprietária,  pervertia uma inno-
cente creançadc  doze annos, em quanto des-
trahia em seu mercúrio a attenção da velha?«»— Não tem duvida.

—  Um tratante que indo em certa cidade 
morar n ’um hotel, propriedade de uma in- 
gleza, mamou-lhe duran te  dous annos não 
so comida e casa, mais tambern seus afíectos, 
e einpinou-se depois, fazendo-lhe mil p ro 
messas, que nunca cumpriu?

—  Aquiqui!
— Um (iesfructavel que fez a sogra gastar  

supérfluo, para elle ostentar  vaidades, dei
xando-a na miséria? Um cynico que fez a so 
gra a lugar  uma casa n ’um sitio aprasivel, e 
soffrcndo depois um a penhora, deu por d e 
positário a seu cunhado, a quem metteu na 
cadeia, porque logo e logo vendeu os trastes?

— E’ elle, capitão.
— Um insolente que em caracter  publico 

m a l t r a t a v a  as partes e até a seus collegas, 
querendo que se levantassem os procuradores 
quando elle ia ao quarto ,  ameaçando-os com 
cadeia?

— Elle mesmo. .
— Um bobo que recebendo um ofiicio das 

mãos de um "uarda  mandou-lhe t irar  o bo-Onet por ser  sua casa sagrada?
— Juslement, mon cher.
— Um infame ladrão que de camisa ou ca- 

misqo, assolou certo logar, per turbando a paz 
das familias, com suas devassidões c rapina
gens?

— Yes, masler.
.—Um malvado que chupou um conto c 

lanto de certo preso para defcndel-o na  im 
prensa e nada fez?

Um safado que teve ainda a coragem ds ir 
ao mesmo preso e roubar-lhe quatro  conLos, 
á pretexto de com prar  o voto de magis trados 
que  estão em relações superiores,  deturpando 
o nome illustre de um seu comppfdre, m e m 
bro superior na  magis tratura?

— Oui, monsiewy
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— Um diabo quo lendo do ir para  o lUo, 

agarrou nas vésperas da viagem uma escrava 
d a  infeliz sogra e vendeu-n, londo o cynismo 
de, na  volta, expellir da cosa a sogra?

— E ’ justamente o tal tratanto.
— Um ladrão que sondo advogado de uma 

mulher casada que tratava de desqnile, foi ao 
marido delia propor-lho que, para salvar 
seus  bens  e desgraçar  completamente a m u 
lher , hypolhoeasse uma excellentc casa  que 
t inha  na baixa ou valle dos sapateiros, por 
doze contos de reis, recebendo oito, dos quaes 
daria um a clle advogado?

O que fez o moço perder  a casa po r  oito 
contos, quando p o re l l a  davam dezoito?

Tendo esse patife o d isplanle  e a safadez 
de fazer todas estas tra tadas com sua propr ie  
letra!

— C'esl la vérilé , monsieur le capilaine.
— Um trampolineiro  que querendo impos- 

t u ra r  no Rio, mandou fazer na Bahia im nu-  
meros fatos, que até boje não pagou,  usando 
de rneios reprovados?

— O ra adeus,  é elle mesmo, capi tão .
— Um abutre  roedor esfaimado, em cujas 

garras  cahiu uma pomba, que  bem serve a 
seus planos geraes? Ricas minas, desgraçada 
entidade, cujas pennas  foram tambem devo
radas?

— E fez muito b e m .
— Agarre-me aquelle bregeiro! Corte-lhe a 

cabelleira, e o muxingueiro que o metta no 
porão e o deixe so ares tom ar  de vinte em vin
te quatro  horas, até segunda disposição.

(Continua.))

quo so ad iava  om más circumstancias , osnhj* 
íjuo ello fazia forlima na África, podiu-llie d<< 
cá meios para  ho t r a n sp o r ta r  pnra juntodcl 1,;. 
Esto respondeu lbc; — Eaz corno ou liz. |);t 
duas  facadas, o t ransporta- lo-hão  de graça,

VARIEDADES.
Certo indivíduo muito ignorante , ouvio d i 

zer que por baixo de nòs hav iam  outros h ab i 
tantes que se chamavam antipodas, os quaes 
t inham  os pés em opposição aos nossos, de 
modo que se fosse possivel fazer um a  cova 
que chegasse á outra  extremidade da terra , 
nos conveceriamos desta  verdade.  Uma tarde ,  
que devia merendar  com alguns amigos no 
seu jardim, mandou metter no poço varias 
garrafas de vinho, para  que estivesse mais 
fresco^ quando fosse para  a meza.  Dali a 
pouco, passando po r  pé do poço,e vendo a 
sombra no fundo, cham ou logo pelo cr iado, 
e lhe disse: «Homem, t i ra  já essas garrafas  
daqui  para  fora, senão, o lha  quo aquelle 
antipoida que lá está em baixo deixa-nos ficar 
sem pin&a de vinho

UIsmí bom conselho.
- - E s t á  na  \ f r i c a  cumprindo  degredo um 

homem que d <5u duas  facadas. Um irmão,

 Entrou hontom certo sugeito i n u n  bazar
,1a rua de S. Bento, c perguntou qual era „ 
preço de um qu ad ro  pequeno que  ao passar 
lho ag radara .  . ,

 Quinhentos reis,  respondeu o n o n o  ,l:i

' 'i\Ias ou por  dis tracção, ou por qualquer 
outro motivo, o hom em  entendeu quinhentos 
mil reis c bradou:

 Ora adeus ! Isso ó um gracejo ! . . . .  Dou-
ihe duzentos mil réis !

— Não me percebeu;  eu disse: çmeo tos
tões.

 Cinco tostões  ! . . .  Oh 1 . . . .  E n tão  não o
quero  1

Era  o bom conhecedor de quadros!

& n e c € 9 o t a
A S O L T E IR I1 N IIA

Nesta  te r r a  o u l r ’ora  havia  
Uma m oça  assaz fo rm osa ,
Que d a  fa l ta  d a  r iqueza 
Pagava em se r  vaidosa.
Nesse tempo a lguns  rapazes ,  
M esmo aque l les  mais herdados ,  
P re ten d en d o -a ,  receiavão 
De ser todos m a l lo g ra do s .
N en h u m  d ’elles se a l trevia  

-A pedil-a em casamento :
Assim foi, que,  sem v en tu ra  

, Da belleza foi-se o tem p o ,
Feito a moldo de seu gosto 
Nem um  só lhe parecia ;
E ra  um meio es touvado,
Outro  feio em dem azia
Este  t inha as pernas  tortas 
A que lP ou tro  o nariz grande!
<< E spe rem os— diz a b e l l a —
« Dcos talvez m elho r  nos mando.
Por  capricho a na tuacza  
Á creou contradieão:oDeu-lhe esbelto ex terior ,  
P resum ido  coracão ,a
Todavia ,  no seu rosto 
T ra n su d a v a  bem patente ,
A pezar  da fo rm osura  
O amargo fel lalonto,
Quando fosse a lguém ousado 
Terno proito lhe render,
•Da be ldade  o ar  soberbo:
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O  A L I B I I l l i

. mil

0  faria emmudecer .
À ju lgar  por seu semblante  
Facilmente  so crer ia 
Que n ’ra ella um rei so monto 
Por esposo eonveria.
Entre tan to  essa arrogancia 
Esse ar  tão altaneiro,
Para exemplo do outras muitas 
Quiz punir Deos justiceiro.
Vai-se um anno, o outro, o outro,
E  outro e outro passou;
E da bella o tempo avaro 

_ As graças todas levou,
Com as graças , o amor p ropno  
Pouco e pouco foi-se andando;
Ao contrario e bem contrario,
Às en rugas vão chegando.o o
Afinal já  bem cançada 
De esperar qua lquer  proposta ,
De si mesmo a sol teirona 
E do mundo se desgosta.
Hoje chora ter ouvido 
Os conselhos da vaidade,
E em loucas preterições 
Ter perdido a mocidade.
Rabugenta ,  austera e grave, 
Desgostoso o coraeão,O a „Ei-la feíta agora —tia — ,
Das meninas guardião.o  «Ignaciu de Darros Leite.

Casar é doce,
E muito bom, 
Quando se faz 
Doce união.
E! amargoso 
O casamento,
Si falta amor 
E ’ um tormento .

Viva «  tcuipo 'de el-rei no&- 
«a seflilior.

Ju lgamos conveniente dar  aos nossos lei
tores conhecimento da seguinte peça officia 
dos tempos coloniaes, notável não so pola 
doutr ina, como pela amenida.de do estylo:

«A5 minha noticia chegou que Custodio 
Francisco de Carvalho, thesoureiro dos de- 
1 uritos e ausentes dessa repart ição, c Domin
gos Alves, escrivão do mesmo juizo, tivorarri 
o gr#nde atrevimento de mandarem prender 
pelo meirínho do dito juizo ao tenente das 
tropas regulares da capitania dc S. Paulo, 
José Manuel Pereira do Gusmão, sern atten- 
derem ao posto que occupa nas ditas tropas , 
c ao seu uniforme. Pelo que, o pela sa tisfa

ção quo se devo de dar  aoofiicial militar, c|uo 
S. M. pelas suas soberanas ordens tanto m an 
da respeitar,  o pa ra  quo liquem roprehendi- 
dos semelhantes excessos, Vmo. logo m anda
ra prender na enxovia da cadeia publica d ’cs- 
sa villa, o carregados de forros aos tres ditos 
thesoureiro, escrivão o seu meirinho por 
minha ordem, o á ordem do dito tenente, até 
quo elle se de por bom satisfeito, o n ’oslc ca
so os poderá Vmc. soltar, dando-lhes Vmc. 
uma asperissima reprohensão da minha p a r 
te, dizendo-lhes quo se continuarem a serem 
atrevidos semelhantemente,  os  hei do m a n 
dar degradados para fora da Capitania, d a n 
do-me Vmc. parte por esta Secretaria de ler 
executado tudo conforme lhe ordeno.

Deus Guarde a Vmc. Villa Rica 5 do Maio 
de 1781.— Luiz da Cunha DIenezcs.— Sr. Ca- 
pitão-mór   *

Em Valonce (França) , soffreu a ul tima pc- 
na o au thor  do um assassinato.

Foi a pe desde a prisáo até o pat íbulo, o- 
com o mais glacial socego voltava-se para  o 
publico o exclamava:

— Venham ver isto, que é cuiioso, e não 
custa nada.

I laverá  um jogo de azar mais terrivel quo 
o casamento? Resval ar sobre um a tabula  os 
copos, com os dados,  que nos podem dar  a 
felicidade ou a desgraça de nossa vida; dei- 
xar-se vexar por um laço muitas  vezes indis
solúvel, sempre exclusivo; amofmar muitos 
annos para finalmente cah i r -seno  abysm o . . .  
tal é a sorte da maior parto dos esposos!

Muito bello ó o dia oin que se entregam 
u r n a  outro!. . .  No dia seguinte ja  reinam os 
symptornas do desacordo!. . .  O marido gosta 
do ervilhas, a m ulher  do assuear; ao p r i 
meiro agrada o azul, gosta a segunda da cor
de ro sa   Ao cabo dc quinze , dias ahi esla
mais ou monos a confusão. Raramonto so 
passam seis mozos, sem que um aconteci
mento qualquer  não redobre os pczares exis
tentes: o dote cvapora-sc ou está prestes. So 
elle casou somente por cila, tem ainda de 
soffrcr a chusma do credores, quo o apoquou- 
lam com suas contas.

O marido falia de economias; teima a mti- 
lier em despezas; temos rosingas e conso- 
quencias amargas .

As torturas inatrimoniaos são sem fun o 
variam dc mil m ane i ras .— A monotonia não 
é uma das monos cruéis, — No fim de um a n 
no, do dons, estarem um ainda defronto do 
outro, sendo ambos forçados a viverem j u n 
tos, assim desunidos. Oh! isto é um inferno!

Ésludou-so o coração: todas as qualidades



perderam sen brilho, Iodos os defeitos cres
ceram; ncllc tudo é mudanças   A tocha
do hymeneu é como certa í lam m a,  (pio tor
na hediondo tudo quanto esclarece.

As duas metades aborrecem-se de olhar-se, 
de tocar-se, de ouvir-so, de conversar , de 
sentir;  ellas buscam distracções, fogem uma 
de outra,  e o tedio é tal,  que o diabo entra 
em casa e a felicidade vôa pela janolla.

O casamento, pois, nào sondo presidido 
pela alliança de ideas egoístas, não havendo 
nelle a harmonia de sentimento, é um viver 
cm continua tempestade, esperando a cada 
instante  ver sossobrar  a honra  no pelago de 
desgraças que se an to lham .

No casamento ha dons caminhos: mn vai 
ter á miséria, o outro á  felicidade.

Antes de^vos pôr  em viagem, ó m is te r  uma 
deliberação calculada p a r a  sah ir  bem do 
ponto em que elles separam , pois que um a vez 
em marcha,  não mais se pode re troceder.

Nestes casos, como se diz não é permett ido  
commetter  mais qne um peccado.

O casamento póde comparar-se á um a  char- 
rua ,  em que marido e m u lhe r  estão presos.

Emquanto  puxam certos, a  cousa vai bem; 
m as  se cada um quer  i r  para seu lado, tudo 
vai mal.

DECLARACOES.
O abaixo assignado recorre á imprensa para 

agradecer ao Sr. Dr. Joào Victor de Carvalho, 
advogado do Sr.  Moura Rosa,  as palavras 
delicadas com que o mimoseou, perante o 
juiz da 2 . a vara, na sua accusação oral ,  p a 
lavras essas dignas de seu caracter  do advo
gado probo e honrado.

Bahia 3 de outubro de 1870.
Aristides Ricardo de SantW nna.

ça disse-mo que t inha sido injustamente 
composto no caracter de advogado. Troquei 
oom o Sr.  João Victor a lgumas palavras, mas 
não lhe disso que esto ou aquelle papel não 
partia do mim, e apenas quo em uma socie
dade, embora houvesse divergência do opi
nião, em algum ponto era de necessidade qij<> 
houvesse reciproca concordância  entro os 
membros da mesma.

Não estou lia miniina dependcucia para 
com o Sr. Dr.  J. Victor e em outra  oeeasião 
não lhe dar ia  u m a  satisfação, quanto  muis 
quando  exerce uma perseguição.

3 de ou tubro  de 1870.
José Marques de Sousa.

CONVITE
a o s  S r s .  t y p o g r a p l t o s ,  l i v r e i r o s  c  

l y t o g r a p l i o s .
Alguns ar t i s ta s ,  pertencentes ás artes aci

ma, vendo a decadencia em que ellas se acham 
na Bahia, convidam a todos os seus collegas, 
sem excepção de um  só, pa ra  u m a  reunião 
(que será  annunciada ,  marcando-se dia e lo- 
gar) afim de rfc l la  t ra ta r-se  dos interesses 
das mesmas artes . Bahia 30 de se tembro do 
1870.

Eduardo. Daniel Gnluào,
Domingos Francelino da S ilva ,  
Joaquim Cassiano Hyppolito.

A’ baixa de Sapateiros casa n .  9, se vende 
fubá de milho muito  bom, a 7 $ 8 0 0  a sacca, 
dito ord inár io  para  an im aes  a 5 $  rs .

Na Calçada,  botica do Gouveia precisa-se 
de um  pratico bom.

— Por occupação não pude assist ir a accn 
sação que no juizo municipal d a  2 . a vara fez 
hoje o Sr. Dr. João Victor [ fum a que ixa  con
t ra  o Alabama.

Constou-me porem que S. S. dissera que 
eu o p rocurara  p a ra  dar-lhe uma satisfação, 
e que lhe dissera que um escripto não part ia  
de mim.

Declaro solemnemente que é falso. Pro- 
çureí uma vez o Sr.  João Victor para  pedir- 
lhe que a queixa que havia dado contra  meu 
companheiro  o Sr .Arist ides fizesse recahir  so
b re  mim, visto que por esquecimento meu de
ra-se uma falta na exhibioãoda responsabil i 
dade. Outra vez encontrando-me S.S .  na  p r a 

A Sra . D. Maria  Joaqu ina  Pereira , tem 
um a carta  com 1 3 $ 8 0 0  na venda do Sr.  Jo- 
vino Antonio Ram os,  p a ra  ser entregue em 
mão p rópr ia ,  ao Canto de João de Freitas, 
venda de S. Antonio.

Na to lha de Amaneio Luiz da F rança ,  d e 
fronte da egreja d ’Ajuda* vende-se farinha, 
milho, e tc .,  tudo  de p r imeira  qua l idade  e por 
preço commodo.

Compra-se dinheiro  de p ra ta  e ouro, e em 
obras ,  na loja á rua  direi ta do Gollegio, j.unto 
a bibl iotheca publica n. 33 A.

Na ru a  do Collegio n. 16 ha um a menina 
de 15 a 16 annos que aluga-se pa ra  ama 
secca em casa de fàinilia.

Typ. de Marques, Á ris (ides e C,



itiano S.0 1890.

0 ALABAHA
t

7 ' periodico critico e cliisloso
SE1UE  7 / . A QTJIiSTAFEIRA 6 DE OIJTURRO. JV. 7 0 / .

- í -O- f -
Fh bliea-se na typographia^de Marques, A ri s l i 

des e C., becco do Arcebispo, qsquina da rua do 
Collegio, 17. ,

a s s i g n a t c r a s :— \ r s .  p o r  s e r i e  d e  10 n ú m e r o s ;
$ 7 5  us .  p o r  s e i s  s e r i e s ;  f o l h a  a v u l s a  -100 r s .  

Pu i rucAÇwi iS .— P r e ç o  c o n v e n c i o n a l .

0 AL AÍÍ AM A.
Cidade de Latronopolis,  bordo do Álabama  

5 de outubro de 1870.
Officio ao l l lm .  Sr .  Dr. chefe de policia, 

para que na docilidade de seu coração se com
padeça da sorte de uma misera  m u lh e r r e s 
c r a v a , ' victima da inaudita  crueldade de seus 
senhores.

Consta que na segunda-feira fôra r igorosa
mente castigada em desabafo de haver o Ala-  
bama las t imado a sorte da infeliz, e muitas 
pessoas que a viram nesse dia pela Baixa dos 
Sapateiros com moveram-se de dó.

Em nome da humanidade  e do am or  do 
proximo, invoca-se os sentimentos justiceiros 
de S. S. ,  para  que aquella miseranda não con
tinue a soffrer tão acerbos tratos.

— Ao l l l m . Sr. subdelegado de Santo A n 
tonio, dizendo-lhe que faz crer  que na sua 
freguezia a policia anda  muito atrasada, á ser 
èxacta a informação de que certo individuo, 
na rua dos Marchantes, reune á sombra de 
uma oliveira  grande numero de rapazes filhos 
familia para  dar- lhes explicações de m o r a i  
pelo^cathecismo de cincoenta e duas folhas, 
distrahindo-lhes assim de seus devores e cau
sando desgostos aos seus.

Cumpre que S. S. t ra te  de averiguar a le 
gitimidade de taes reuniões e faça o que fôr 
mais acer tado.

professa humildade e charidade,  no ministro 
da religião que ensina a perdoar as offensas, 
quando elle ofíendido fosse!

Está mostrando o papel para  que presta.
— Não tem duvida; tudo quanto é tratante, 

devasso, crapnloso e corrupto, alegra-se, 
quando ve o navio debaixo de tempestade; 
mas enganam-se que não ha de ir ao fundo.

— Frade, Santo Antonio por seu patrocínio 
lhe de força na viperina lingoa.

S. Francisco lhe accrescenle.

— O que es tudante não fizer!
— E ’ gente da pá virada.
— Uns que- moram na ladeira da Saúde a r 

maram hontem a casa Ioda de luto, dei taram 
cortinas pretas na janella c pavilhão na porta, 
pozeram um distico convidando quem p a s 
sasse a en tra r  p a ra  receber esmola que deixara 
o finado.

Ás mulheres de capona,  avidas pela pexin- 
elia, entravam p a ra  receber a deixa; e um 
delles, que se achava estendido sobre um a 
marqueza, coberto dos pés á cabeça, levanta
va-se nú, como sua mãe o par iu ,  e apresen
tava-lhes em toda sua plenitude os orgãos ge- 
nitaes!

— Cousas mesmo dc estudante .

— Si fosse em outro logar,  mas aqui nas 
barbas do aceio da cidade, esta montureira , 
esta immensidade de esterquilino, na estrada 
desde o Caminho Novo até o edifficio da cm- 
preza!

— Forte  deleixo!
—rVe que cynismo de frade?
Vir para o forum para estar  dando apoia

dos ao João Victor, em quanto este dcscompõo 
o Alabama!

— NTima poia merecia elle, que lhe met- 
tessem a cara .

— Que malvado! que perverso!
— Quem atirou este pedregulho?
— Foi ocaixeirinho daquella padaria n. 39.
— Quasi mata a infeliz preta douda! Si pega 

em outro logar estava morta.
— Que indole malfazeja!
— Tambera esta douda vive aqui na ladeira 

da Praça ,  incommodando o publico ha tanto 
t e m p o /  c ainda não houve uma providencia 
sobre ella.

— Capitão, no sabbado, ao meio dia, vinha 
cm um bond do Bomfitn para a cidade o aca
dêmico primciro-annisla Bezerra Monlencgro; 
chegando no desvio da Munganga,  na occa- 
siuo do passar  o bond que ia da cidade, os 

Assentá bem ao caracter  do religioso que^burros sahiram fora do trilho, a lança do bond



foi dc encontro ao vnrau em quo fica colloca
do o gaz, qucbvou-o o foi sobro a perna do 
acadêmico fazendo-lhe um gravo ferimento.

— Infeliz!
Mas tudo isso ô devido no pouco cuidado 

dos boleeiros, a falta de attenção em certos 
serviços é  que dá causa a muitas conseqüên
cias funestas.

 O acadêmico sahiu do bond carregado,
por não poder pôr-se cm pé, e foi conduzido 
cm uma cadeira para casa dc sua famil ia .

— Capitão, será  certo que nomeou-se um 
carteiro para o correio, o qual  só foi á re p a r 
t i rão tres dias, e depois metteu-se em casa 
percebendo os cobres?

- - N ã o  tem cabimento.
— Porem ha nina cousn: os moradores da 

freguezia da Sé, ha mais de mez que não r e 
cebem cartas do correio entregues por carte iro.

-—Então talvez seja por isso.

•— Viva a patria  e chova arroz.
— Que é isto, Sr? estamos em casa de viva  

quem vence?
— Não, meu capitão; mas estamos na terra 

das pepineiras e sinecurãs.
- -E x p l iq u e -se  que não o entendo.
— Pois o capitão não tem passado pela  l a 

deira da Poeira, onde ha mais de mez se está 
cavando e escavando, calçando e descalçando, 
entulhando e desentulhando, sem que até hoje 
se tenha  dado fim á semelhante obra  de S a n 
ta  En ara cia?o, .

— Pois, homem, eu não tenho que fazer á 
bordo? liei de desem barcar  para an d a r  pelas 
ruas  da cidade, sem ter lá  que fazer?

— Capitão, faz lastima ver-se como vae essa 
obra da nação. Tem mostre, fei tor ,  a p o n ta 
dor, e .......

— Basta, homem, falle da obra , deixe os 
empregados.

— Sim, Sr . ;  a obra começou do principio 
da ladeira da Poeira e reduziu o maior n u 
mero das casas a subterrâneos, porque  tapou 
metade das portas e das jane l las ,  de modo 
que os moradores que ou l r ’ora  convidavam 
as visitas a subir, agora mandam que desçam

—-E o quo tem isso? pois só á bordo é que 
deve haver porão?

— Mas, capitão, que prejuizo não é para  os 
proprietár ios pobres ficarem com as suas ca
sas  enterradas como buracos  dc ganham üs ,  
sem poderem levantal-as do estado de pros - 
tração a que reduziu-as a engenharia?

— Ilomem, V. não leu ha pouco tempo que 
na E uropa  se inventou um rnaquinismo para 
t ransp o r ta r  casas dc um logar para  outro? es
perem, que o caso ainda não é tão desespe

rado. Aponto qno todas não estão e n te r r a d a
— Sim, Sr . ,  as quo ficam para o fim da |,K 

doira foram mais felizes, porque em vez dc 
minguarem, cresceram, ficando com as jatuA- 
las lá cm cima, á maneira  de pombal, b com 
os alicerces oscalvados, ao ponto do, para «n- 
hir-so, precisar dc escadas dc mão.

— Pois nhi está a compensação, succediai 
como na politica: uns sobem e outros descem.

A nossa camara  municipal  sabe o rjive faz 
em bem dos seus municipcs , deixe as cousas 
correr,  que V. nada entendo de engenharia.

— Pois bem, capitão, vou-me embora mais 
consolado com as suas reflexões.

— Adeus.

—  O Sr. T)r. Victor dc Carvalho, na  accu- 
sação oral que fez ao periodico Alabama, na 
questão Moura Rosa, reproduziu  as palavras 
do Sr.  Dr. Augusto F rança  na  questão Gou
veia.

— O Dr. Victor de Carvalho prevaleceu-se 
do logar de advogado do queixoso para  desa
bafar-se m esq u in h a m e n te .

— Disse e l l e — Alabama  foi um  vapor cor
sário que perseguia os navios mercantes, Ala
bama era um pirata .

— O Dm ignora que  nos Estados-Unidos lia 
uma cidade d en o m in ad a— Alabama;  mas ain
da assim damos de barato  que Alabama, ga
zeta, tomasse o nome do v ap o r .

— E por isso segue-se que a gazeta toman
do este nome foi tam bém  com fins sinistros?

— Não; o fim do Alabama, gazeta , é perse
guir  os t ra tanles ,  velhacos, safados e ladrões, 
e a r ranca r  a m a sc a ra  de certos bandalhos que 
vivem entre nós, com capa de honrados e 
probos .

O Àlabama, vapor, era inimigo acerrimo da 
l iberdade, o Alabama, gazeta , é um campeão 
da l iberdade e como tal tem dado provas.

— O que prova isto, que nem sempre o no
me dá a conhecer a cousa, segundo a regra da 
g ra m m a t ic a .

— Apoiado!
S. João veio ao m undo  p repa ra r  o c a m i n h o  

para a vinda do Messias, S. João era santo, 
puro , b o m ,  virtuoso, e tc .,  e tc . ,  era cmíim um 
enviado de Deus; mas segue-se que l o d o s o s  
homens que tem o nome de João sejam bons?

— Não, acoberta-se com o nome de um san
to, m ui tas  vezes m n  velhaco, t rn tante ,  safa
do e infame.

S u p p o nh a -sc  que João Morên é um homem 
casado, m as  tem u m a  am asia ,  em cuja  casa 
entra a q u a lq u e r  hora  do dia  ou da noite, que 
vac ao thoalro  coin a familia c defronte, em 
um outro  camarote ,  es tá  su a  amasia , e olh' 
sabe do cam aro te  da f a m i l i a r  vae para o da



ainasin; quo vao passar  a fosla fura, aluga 
duas casas,  uma jun ta  (ki outra, o saho tia 
tiisa tio sua m ulher  para socar-so cm casa da 
a m a s i a .

Ora, si o Alabama censurar  João M orên /diz dirá. 
logo clle: entraram cm minha vida privada, 
apunhala ram  minha honra!

Entraram-lhe na vida privada?
-^ISão, isto assim é publico e notorio, logo 

nào está privado de censu^ar-se.
— Apunhalaram-lhe  a honra?
— Não, si edla se acha apunhalada ,  o as 

sassino foi cl le mesmo quo não a prosou.
— No emtanto que João Morcn tem o nome 

dc um enviado de Deus.
— Logo, o que se segue tFahi é que o h a b i 

to nào faz o monge.
O homem, pois, pode ter o nomo dc um 

celebre lalrono, no emtanto não pesarem sobre 
sua consciência as lagr imas da donzclla, da 
viuva e tio orphão.

Poderia aqui p ro v a ra  S. S. que nem sem 
pre o nome dá a conhecer a cousa, com muitos 
factos de João Morên, o novo Sir W illiams;  
mas aguarda-se para ou tras  occasiõcs.

'— Doixal-o; si noouiar os trataiilcs c la
drões, prevaricadores c vonaes, oxlorquidores 
da fortuna alheia, ó devastar, cumpra S. Ex. 
sua missão que a sociedade moralisada o bem

A PEDIDO

— Capitão, um caso que não é muito recen
te; mas serve.

—Então venha-se.
— Certo padre foi ouvir de confissão á uma 

peccadora filha de Evci, e exigiu que fechas
sem a porta do quar to  para que não ouvis
sem os peccados da confessada.
• — Quo padre sabido!

— O dono da casa é um homem desabusa- 
do e não acredita em confissões. Chamam-no 
Velludinho das creoulas.

Velludinho das creoulas estava ausente; en 
trando em casa arrombou o quar to  c vendo o 
padre no edificante exercido  de absolver os 
peccados da sua pecora, transformou a scena 
e fez do sacerdote penitente. Mandou-o ajoe
lhar-se e bei jar- lhe as plantas. E como Vellu- 
diuhojlcts creoulas 6 homem dc dar  e tomai 
o padre subrnetteu-sc.

— Que sacrilégio!
— Depois tomou-lho as vestes saccrdotacs 

c ordenou lhe que sah isseem  cuecas.
— Pms o padre linha se despido!
— Y. Ex. compvcliendo que para confessar  

uma peccadora nào ó preciso t i ra r  a roupa.  
Por íim, depois de m uitas  supplicas, Vcllu- 
dinho das creoulas deu-lhe o traje c o padre es 
cafedeu-sc debaixo de polelecos.

— Ora quo homem impio! Maltra ta r  assim 
um ministro da religião!

— O João Victor chama ao Alabama  gazela 
devastadora porque falia neste c outros es
cândalos. •

A com m andi ta—Olho-uivo, orgulhosa como 
se acha pelo nada que tem produzido a misc- 
ra lalrona dos seus cúmplices, pretendeu cm 
um dos dias d ’osla semana abrir o botequim 
ã eoncurrcncia dos amadores do thoalro ly r i 
co; porem seus contrários ainda não conven
cidos com as razões por ellcs apresentadas, 
t ratam somente de cortar a marcha prccipita- 
’a dos seus soldados para afinal cnvolvcl-os 

em forjo mortífero por todos os flancos.
— Volinl-volint,.......
O nosso proposito sempre Ioi reverter as 

mercadorias c o mais em proveito somente do 
sinhorio da casa, afim de que os ' commamlita- 
rios—Pinto, João, (insolentes in re aliena) não 
venham de qualquer forma dosíruclar o suor 
dc quem trabalha para reivindicar seu direito.

Mãe e tilho suppozeram, que declarada a 
guerra e x  abrupto como foi, logo no p r im ei
ro recontro deporíamos as armas som re s i s 
tência, mas enganaram-se. . .  porque, armada 
assim como está a cohorlc viciosa dos nossos 
inimigos, comludo não deixamos do ofícre- 
ccr- lhc batalha; portanto, aqucllcs que to m a 
ram a defeza do uma causa má,  saibam l a m 
bem qual o programma que temos adoptado 
nesta miserável questão.

Sabemos quo mais um regimento armado 
dc falcão faz parte do exercito inimigo, esti
mamos, porquo mais renhida será a bata lha.

encontrada— Capitão, uma carta amorosa, 
no portão dc um seminário.

— Leia:
« - P e l a  primeira  vez que oscrcvo-tc não 

posso deixar dc ficar 'per turbado pelo prazer 
immonso, quo lenho dc relacionar-me com 
quem tanto desejava, em virtude do grande 
amor que le consagro, lia muito tempo que 
te peco para mandar  v e r a s  cartas cm minha 
mão, o, ou por ingratidão ou por desdom, nau 
tens querido mandar ,  o quo muito me ineom- 
moda, porquo, alem de não poder depositar  
um beijo nos teus delicados dodinhos, que vi
bram as harmoniosas cordas do teu piano; do 
mais a mais não podendo por meio do cartas 
manifestar-to os affectos amorosos quo pullu- 
lam cm meu corarào. Desculpa-mo de pela 
primoira vez tra tar- te  por tu , pois o meu 
amor não pormitte quo trato por V. Ex., por 
quanto V. Ex. só assenta nos ligeiros nam o



rados, o não cm mim quc to amo 
sinceramente.

«Y. C. Ladeira da moléstia. 
«1870.»

O A I i i l l l i M
cordial

•— Aspirante João de Deus?
— Prompto. Quem o aquelle sujeito de cara de bola

xão e cabelleira lambida,  q u e  t0o garboso
vào es tirando as pernas, apoiado n ’um a benga-
l inha do unieornio?

— E ’ um  celeberrimo bacharel formado em 
tra tadas e velhacarias , devasso e infame, a 
quem appell idam as meretr izes de yoyo do
ceu.

— Eu não me engano!
Muxingueiro, t raze-me ja  aquelle pedante  

impostor , que aquil lo tem por força supp r i  
mento nos alforjes.

— Capitão, a lguma novidade?
— E grande,  meu patife.
V. ja  não foi ju iz na  comarca de  Camisa 

grande?
— Sim Sr.
— Então é Y. mesmo o cujo.
P o r  ora  deixarei no esquecimento tudo  o 

que Y. por la  fez; quero agora t ra ta r  somente 
de um negocio.

— H’ o que dizem, mas ou não cabia nossa 
— Pois safado d<f mn dardo lias do recebe 

o promio dc teu torpe devorismo.
, Muxinguoiro, vao-to preparando qno tWl!4 

que te divert ir  com este infame bacharel f. 
quando de cansado saares, o Martins grumotte 
Le subs t i tu i rá .

— Sr.  acadêmico, pague os 1 0 $  rs. da p0. 
bre cosinhcira quePlão gostosos petiscos lh0 
preparou pa ra  o Sr.  regalar  o seu apetite, c 
agora o Sr  se esconde no forro da casa quan
do a rapa r iga  vae receber o frueto de seu tra
balho.

Pague, ande, m arra i  beiro.
Não que i ra  d a r  o t raba lho  ao muxinguei

ro de ir á rua dos Capitães pregar uni grande' 
cartaz com seu nome es tam pado .

— Capitão, na  noite de 28 do passado pro- 
senciei um  entrernez debaixo do arvoredo do 
Terreiro .

— Melhor para  V. que  apreciou.
— Represen tavam  os papeis  um  cabo dc ar* 

t i iharia  e u m  moleque escravo do D. Lima. 
— E o que tem isso?

E ’ que  a policia não deve consentir que
^  „ • r> li Tr ~ aquelles logares, dest inados ao recreio publi*Quando p a ra  aqui veio o Bellas,  V. na» £  continuBem a’sei.v ir de palco de scenas s c

m elh an tes.
foi 'offerecer-se-lhe?

— Sim, S r . , j a  sei o quc é. Eu  lhe digo tudo .
OfferecLme ao homem e disse-lhe: Isto de 

defeza, bagatel la .O Sr. o que deve fazer é dar- 
me quatro contos de reis,  que eu vau á r e l a 
ção e compro uns  quatro  dezembargadores 
que lhe hão de necessariamente dar  um  ha- 
beas-çsrpus, e é o que se quer .

O labareu sentiu a lancetada, m udou  de 
cara  e disse-me que ia consultar  a seu cor
respondente,

O correspondente disse-lhe que  nada  havia 
de melhor.

À’ vista do conselho do correspondente ,  o 
tabareu deu-me ordem para  tirar no Banco os 
quatro  continhos, o que íiz immediatamente .

Mas para melhor m ost ra r  meu desinteresse, 
fui levar- lh’os e dizer-lhe: Si está ar rependi
do, aqui os trago.

O homempiotou aquelle meu rasgo, e en t re 
gou-me ò dinheiro, certo de que mudar ia  de 
rõsidencia.

—E Y .  m am m ou os cobres e nunca  mais 
foi vel-o!

— Está claro! Quem é tollo para  si pede a 
Deus que o mate  e ao diabo que o leve.

Que cynismo! que impudencía! que  re
quintada  safadez!

E  V . não disse q ue  ja  t inha fallado com um 
■'eu parente  quc lhe g aran t i ra  a fiança?

O patacho nnc. D. Jacintho, cap.  F .  de Jesus, 
vindo de Yillas-más, com avarias, seguiu 
para  o Rio de Janeiro  em 29 de setembro 
proximo passado com todo seu carrega
mento  de cynismo , seducções, e tc .,  por não 
poder  r e p a ra r  suas avarias  n ’este porto: 
consignatarios  no Rio ---Lima Fonseca Xa
rope do bosque & C., e na  B ah ia— Thomaz 
Beato Jacintho &  C., r u a  de S. José dos 
auspicios de Jerusalém .

ANNUNCIOS.
Aítcueão.

Olympio F e rn an d es  Gonsalves Bastos prin
cipia de hoje em diante, no seu deposito de 
massas,  ao en t ra r  a ru a  das  F lores ,  a fornecer 
ao respeitável publico pães de f a r f i h a  fina a 
tres por 80 rs. e os afamados bolaxões da pa
daria de Santo  Antonio da  Mourar ia ,  assim 
como tam bem  todos os m ais  generos quc ah 
se vender 6 por menos preço de que cm outra 
q u a lq u e r  par le .

Na Calçada, botica do Gouveia prccisa-sc 
do u m  pratico bom . *
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0 ALABAMA.
Cidade de Lalronopolis,  bordo do Alabama 

7 de outubro de 1870.
Offieio ao 111 m. Sr. Dr. chefe de policia, 

pedindo toda sua  at tenção para n faclo que se 
passa a expor.

Na quarta-feira , seria uma hora da tarde, 
chegou á porta da casa dc asylo uma mulher , 
coberta de andrá jos,  creoula , de 25 a 30 a n 
nos; sendo repeli ida pelo adminis t rador  do 
asylo, em virtude de não trazer ordem de S. 
S. para  ser admit t ida,  deixou-se permanecer 
sentada na rua . *

Horas depois, passando uma outra mulher ,  
ao encarai a, pareceu rcconhecel-a e começou 
a  chorar  e las t imar-se.

A curiosidade reuniu logo diversas pessoas 
e uma dessas perguntou á segunda persona
gem desta scena o que significava aquil lo .

« —E ’ minha tia,  senhor, respondeu.
«— Pois sua tia é mais moca que V.!
« —São cousas.
« — Mas o que tem ella?
«— Enlouqueceu.
« — Porque?
a —E ’ casada e morou na Malta de S. João. 

Chama-se Candida e o marido Izidoro. Por 
causa de maus t ra tos  que lhe dava o marido, 
abandonou sua companhia c elle por vingan
ça vendeu naquel la  localidade nma filha de 
nome Maria. Esse homem se acha em um lo
gar  chamado S. Sebastião trabalhando em 
terras de Lino Barbalho,  alem desta pobresi- 
nha,  ha um outro filho de nome Jeronimo que 
se acha com sorte quasi egual em poder do 
subdelegado do Giló.»

Si é exacto ou não o que n a r rou  essa m u 
lher , não se pode affirmar; mas o que é i n 
contestável é que o facto é d ’aquellcs que exi
gem toda solicitude da parte de S. S.

A pobre louca foi depois recolhida ao cha
mado asylo de mendigos por ordem do Sr. 
subdelegado da Sé.

— A formidável trovoada que cahiu anle- 
hontem á noite sobre esta cidade, causou e s 
tragos bem sensíveis!

— E catastrophes lamentáveis!
Etn S. I laymundo urna enteada do Sr. Ilau- 

1 íno foi fulminada e uma menina ficou cega, 
e consta que enlouqueceu.

Um marinheiro  de um dos vasos inglezes 
surtos no poito , que se achava de quarto, 
dcsappareceu.

— Desabo u parte da torre da egreja da Victo- 
ria.

— Uma fuisca electrica penetrou no quarto 
do dezembargador Buli ia e causou estragos. 
'Felizmente n’aquella occasião t inha elle sa
bido para resar  com sua familia.

— No largo do Papagaio, no alambiqne do 
Sr. Espinheira tambem penetrou uma faisca 
electrica causando varios estragos.

— O convento da Soledade soffreu alguns 
destroços.
. — Muitas propriedades soffreram prejuízos; 
alguns muros e paredes abateram.

— Até o fogão da cosinha de bordo deste 
navio cahiu!..».

— Foi tal o terror de que ficou possuída 
a população desta cidade, que, consta, os fra
des de S. Francisco chegaram a confessar-se 
uns aos outros, suppondo ser algum cata- 
c lysma.

— O Dr. juiz municipal da 2 .a vara, na sua 
audiência dc quinta feira, julgou improceden
te a queixa que deu Francisco de Moura R osa  
contra Arislides Ricardo, um dos impresso- 
res do periodico Alabama.

— Mas consta que elle vae a p p e lh r  para o 
Sr. Dr. Mendes, juiz  de direito, onde conta 
t r ium phar ,  porque diz ser o Dr. Mendes seu
intimo ámigo.

— Esperar  não é desesperar, espere
mos.

— O Sr.  Elzeario Pinto, cavalheiro da im
perial ordem da Roza, natural da província 
de Sergipe, acaba de publicar  uma importan- 
' t issima obra  intitulada-— Emancipação dos es~
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cravos, n qual ó offorecida, consagrada o de
dicada ás sociedades mnçomeus o abolicionis
tas do império.

Já  fomos obseqniados pelo Sr .  Kl zoa ri o 
com um exemplar dessa obra, e agradecemos 
ao mesmo Sr. a sua delicadeza.

— Este homem cabido aqui na r u a  ha 
tempo!

— Ja se foi buscar  a pndinla da Santa Casa 
para  conduzil-o, mas ainda não chegou.

— Nem chegará tão cedo.
— Difficuldades por falta de conductores.
—  4 tal padiola serve tanto como se não 

existisse. Cahe um homem na rua;  chega-se 
ao hospital e as charidades com seu risosinho 
amarello d izem:— vae ver coriductor, padiola 
está ahi.  Si é de dia, os pretos ganhadores ,  
depois de muita repugnância, querem saber 
quem paga e não dào um passo sem ver d i 
nheiro; si é de noite nem ganhadores  se en 
contra!

— E n ’um caso de perigo vae-se a vida de 
um  homem por  causa da delonga.

— A Santa Casa para preencher seus fins 
humanitár ios ,  devia ter serventes p ro m pto s  
para  qua lquer  eventualidade repent ina ,  afim 
de que os pobres,  os miseráveis fossem de 
prompto  soccorridos.

— E era assim d ’antes, quando  as char ida
des não eram as donatar ias  d jaquel la  casa.

— Xará, V. não sabe?
— O que é, xa rá ?
— Diz que vae-se acabar  com o Alabama. 

Que está uma folha muito desaccredi tada.  E s 
tá  se fazendo um  papel  para  se m et te r  os 
homens  de lá  na cadeia.

— Quem foi que lhe disse, x a rá ?
— Foi o major.
— Pois V .accred i ta  no que diz um homem 

que ju ra  por dinheiro?

— Capitão, quero fazer-lhe um a pergunta .
— E eu dar-lhe-hei uma resposta.
— A razão porque na extracção das loterias 

não ha  de se dei tar ná u rna  das sortes tantos 
cartões quantos correspondam á q u an t id ad e  
de bilhetes?

— Estou que é para abreviar .
— Pois eu acho m au  sys tem a .  Assim como 

n a  u rna  dos números  deitam tres mil cartões , 
.também na das sortes deviam dei ta r  outros 
t res  mil,  entre brancos e premiados .  Desta 
m aneira ,  todos que comprassem bilhetes te 
r iam o gosto de ver ler  o seu numero ,  e m 
bora  sahisse branco.

— Que gosto!
— Pqrcm ,  ao menos,  ficava na ccrlcza dc

quo o numero do bilhete que  comprou estava 
dentro da urna .  Pela maneira  porque se faz a 
extracção das loterias parece que se quer fv,r_ 
çar o aecaso a proteger metade dos bilhetes: 
porque só se cxtrahe o numero  delles corresl 
pondenle ás sortes, ficando o resto na urna. <, 
que muitas  vezes ha de t rans to rnar  as vicissj- 
tudes da sorte, que é caprichosa.

— V. parece ler razão; mas devo se enten
der  com o delegado que é quem pode fazer 
adoptar  sua lem brança .

— Consta que  o Sr .  F ra g a  es tá  bastante 
magoado com o Alabama.

— Não lhe sei a razão.
— Diz elle que é irmão d a  senhora da es

crava que  tem sido cas t igada .
— E ntão ,  tenha  paciência.
— Consta que dissera  em uma loja á rua  da 

Misericórdia q u e  havia de c o n t in u a ra  casti
gar  a escrava e nenhum  inconamodo soffier, 
porque é amigo do chefe de policia.

— Não duvido; mas é injustiça que faz ao 
caracter  do digno m ag is t rado .

— Mostrou-se bas tan te  zangado e blaterou 
contra  a t r ipolação.

— Pois ©lhe, o Sr .  F ra g a  não tem razão de 
es tam agar  se, porque n imguem reprova mais 
os castigos rigorosos nos escravos alheios do 
que S. m.

— Sim, m as  isso é  com os que não são 
seus.

que ainda se não |)«mlc 
eoíilieeea*.

A sciencia h u m a n a ,  a intel l igencia deste 
ser que Deus creon á sua  imagem e seme
lhança,  em seus vôos, tem prescru tado  e até 
mesmo conhecido muitos  segredos da natn- 
reza; tem pene trado  aos escondri jos mais oc- 
cultos do coração, e entrado no conhecimento 
dos reflexos das paixões que se refervem n’ab 
ma pelos traços do rosto. Em suas  combina
ções tem o homem pene trado  as sabias dis
posições de seu Deus, e bem ou mal, mais ou 
menos, ju lga  havel-as comprehcndido.

Mas, uma cousa ha  que a inda  até hoje não 
foi conhecida. Apczar dc todos os esforços da 
sciencia, apezar de todo desejo humano,  nin
guém inda poude conhecer hem a esse ente, 
causa de todas as misérias hum anas  e de to
das as desgraças do m u n d o — a Mulher.

Pelo riso que lhe ílorece nos labios, nin
guém a ju lg a rá ,  pois que m ui tas  vezes tem o 
o riso na face e a maldade adormecida no fun
do do coracão.

Pelo pranto que lhe escorie  dos lindos o 
quebrados olhos, ninguém n conhecerá, por



quo a mulher  podo chorar no momenlo mes
mo cm quo so ri intcriormonlo.

Por seus afagos não podo ella ser ju lgada, 
porque seus afTagos são os do crocodilho, são 
affagos de serpente que os faz para melhor 
morder e anniquil lar .

Pela gratidão não, porque a m ulher  no mo 
monto mesmo em quc recebe o benificio, rc 
Iribiíe com a mais pérfida e negra tralução.

por  seus ti tu los de mãe, por suas ligações 
maternaes, não a poderás conhecer também, 
porque a mulher  trahé muitas vezes infamo- 
mente ao pae de seus filhos, e esse titulo que 
aliás lhe devia ser tão poderoso, para ella na
da é, e quando muito um brinco infantil  de 
que se esquece, apenas outro homem lhe sorri

Por seus ternos carinhos não a ju lgarás  
ainda porque ella os redobrará quando mais 
estiver a trahir ,  ella os fará mais do que n u n 
ca quando necessitar que adormeeaes em 
vossa credulidade,  porque  ja  tem o amante 
occulto jun to  de vos.

Por suas palavras finalmente não a conlie- 
cerás, porque essas palavras terão a doçura 
do mel, para  envolver um engano, porque es 
sas palavras serão escolhidas com arte, q u a n 
do necessitar mais do trahir ,  de cravar a a- 
g w k  seita do desprezo no coração miserável 
qne a amou, que se deixou im bahir  em seus 
enganos.

Oh! a m u lhe r  jamais será reconhecida!
«Vinde, meu doce bem, vinde que a vossa 

amada vos esperará . »
Ardendo em magieas e embriagantes "espe

ranças, vai o amante,  e já  a encontra nos bra
ços de outro. Ja a vê entregue a outro aman-a <: ile feliz que desfrueta aquelles agrados que  so 

» julgava seus. Ve. . . .  e traz a raiva, e a m or
te no coração. Porque da mulher os seus ca 
prichos mnguem os ponde ainda conhecer .
 ̂ «Eu morro de saudades por vós, meu que
rido espigo; não tardeis por  mais tempo; 
reparae que os rigores da ausência rne m a
tam . »*

Assim escreve a m ulher  ao marido que de
finha de saudades em longes te r ras .  Elle t ra 
balha cem cessar, perde a saude e se cança 
para  p reparar  nm futuro á esposa que ama e 
que julga fiel. l lecebe o seu chamado cheio 
de respeito eo  beija agradecido. Oh! ella e s 
crevia-lhe urn chamado de amizade, reclinada 
docemente nos braços de outro!

Quem jamais poderá conhecer a mulher? 
Debalde se cansará  o homem, ella é sempre 
um  composto variavel ,  e tão caprichoso como 
o mar quc se enfurece e de repente sc amansa.

«— Eu juro amar- le até a morte.»
Diz uma m ulher  em frente dos altares. 

Quem a visse ftão linda, tão encantadora a

jurar ,  diria verdadeiro seu juramento. Mas 
ella ju ra  com os lahios, ern quanto com o 
coração levanta irieensos o juramentos h ou- 
tro; com o qual fugirá na primeira ocaasíão.

Que valem juramentos  dc mulher, quando 
ò demonstrado com toda a evidencia, que um 
dos defeitos de sua natuieza, é poder ser 
constante?

Triste sorte é a do homem! Elle conhece 
que debaixo dos risos da mulher  está a t r a i 
ção, e se embriaga com taes sorrisos. Elle 
sabe qne a mulher é sempre falsa, e accredita 
em seus juramentos!

(3 homem é semelhante á borboleta enamo
rada da luz, que ainda queimando se, beija os 
pés ao objecto que o mata.

Jam ais  se conhecerá a mulher!

À PEDIDO
— Mulher, quero comprar  uma destas cor

das de peixe.
— Estão vendidas, meu senhor, ja recebi o 

dinheiro. O dono foi ao Caes do Moreira.
—-Não tenho nada com isso. Venha o peixe 

e tome lá.
— Aiuda que eu quizesse, não lhe posso 

dar  por cinco tostões, porque ja  vendi-as a 
dons crusados cada uma e estou com o di
nheiro aqui.

— Não sabe que sou o fiscal?
— Por Nossa Senhora da Conceição não faça 

assim.
— Contente-se com isso.
— Sra . ,  as cordas de peixe que lhe com

prei entregue a esta minha escrava.
— Ah, meu senhor, o fiscal chegou aqu i  e 

tomou-me uma á força, pelo preço que elle 
quiz.

O que havia de fazer? Só se me quizesse 
expor a uma muleta quando elle vier da outra 
vez. Tenha paciência; aqui tem o importe da 
corda de peixe.

— Esta é celebre!
Pois o fiscal tem voz activa na fazenda 

alheia para não só impor preço, como cha- 
mal-a á sua posse contra a vontade do dono!

Mas como é nesta terra , não admira .
— Capitão, Manuel Desiderio jogou com um 

individuo e ganhou-lhe 15 iff) rs.
Depois de 30 dias é Manuel Desiderio pre

so por uma simples queixa verbal do prejudi
cado.

— E ’ uma arbitrariedade,  uma violência 
contra a l iberdade individual, uma infracção 
do aviso circular do ministério da just iça de 
2 de janeiro de 1802.

r  i— —



 Eu sou contra  toda casta  do o p p r e s s ã o .
Òosto de ve ra  policia no cncalco dos larapio» 
e ratoneiros; mas tambom não quoro quo se 
pise a lei. No jogo, tão criminoso ó.o que 
ganha como o que perde; c não devem certos 
indivíduos ir arriscar o que 6 seu aos azares 
da sorte, para ao depois correrem para as au-
tjioridades. . 1

 Uma autlioridade severa deve escabrial-
os para  não terem cara-dura .

— Portanto entendo que o Sr .  subdelegado 
do Pilar commelteu um abuso, um excesso, 
prendendo a Manuel Desiderio illegalmente. 

— E  tem Y. toda razão.
Pede-se ao dono do hotel Garibaldi ,  na  

baixa do Bomfim, que deite um a lista do 
preço dos seus generos, afim de que quem lá 
for comer saiba logo q u a n t o  tem de pagar.

A s  quatro postas de peixe e Ires garrafas 
de vinho por 4 5 $  rs.

— Capitão, me faz um  favor?
— Diga.
— Eu não sei como me expl ique .

-E eu não quero maçada .

são por maneira  gratas  casas provas d o a p r e c ,  
que lho dão.

Agradecendo, pois, tão al ta  honra, o abai
xo assignado conlessa-so summamQnle gr a to  
á todos os que eompozeram o referido b a t a 
lhão da Liberdade ,

Bahia 23 de se tembro de 1870.
Antonio Olavo da França Guerra.

-Mas m inha tenção é sáber  si é comigo
que se entende a ca r ta  amorosa publ icada  no 
Alabama n. 701.

— O Sr. é seminaris ta?
— Sim, Sr.
— Onde mora?
— Em uma ladeira desta cidade.
— Não tem nome?
t D e p o i s  quo fiquei com saude me esqueci.  
— Si é o Sr .  um que cos tuma es tar  com um 

cachorrinho, defronte do 2 . °  a n d a r . . . . .
— Basta, basta.

Adverte-se ao africano Aarão, m orador  na 
ladeira de Sant’Anna, pa ra  que contenha sua 
filha a não insul ta r  a visinhança,  porque pode 
lhe custar  mais caro do que ju lga.

Agradecimento.
O abaixo assignado fa l tar ia  ao mais sag ra 

do dos deveres si não viesse do alto da  im 
prensa tes temunhar  o seu reconhecimeute ao 
commandante  do batalhão denom inado—Lí- 
berdade, pelo modo espontâneo porque o vie
ra  saudar  na noite do dia 20 do corrente,  
quando na  eífervescencia do patriotismo fes
tejava o acabamento da guerra .

Não podendo o abaixo asss ignado tom ar  
par te  nos referidos festejos, por seu estado 
de moléstia, recebeu essa dem onstração  como 
u m a  prova de consideração de seus conc ida
dãos.

Artista , pobre,  vivendo n a  obscur idade/ lhe

^«viíladc.
Acostumado a receber favores dos m e u s  

amigos e nffeiçoados, não só antes como d e 
pois do meu infortúnio , e hoje livre da op- 
pressão de quem  quer  que  seja, venho do alto 
da im prensa  sol ic i tar  dos que  me estimam a 
sua  protecção, concorrendo ao nosso estabe
lecimento novamente aber to  á rua  do Caes 
Dourado,  sobrado, 1 .• andar ,  defronte do des
tacamento  da policia, com excellenle vista 
para  o m ar ,  no qual  es tabelecimento encon
t ra rão  os visitantes tudo quanto  desejarem de 
bom, agradavel ,  aceio e p rom ptidão .  O pro
prietário é bem conhecido, e as m aneiras  com 
que cos tuma t r ac ta r  a todos quan tos  o hon
ram não são ignoradas;  appel lando para o 
tempo em que  teve café e vispora á  baixa dos 
Sapateiros .

No sabbado 8 do corrente  terá  logar  a inau
guração .  Temos nesse dia mocotó que será 
offerecido aos que  se d ignarem apparecer. 
Avante! Amadores do b i lh a r  e vispora, ex- 
cellentes vinhos e iguarias de todas as quali
dades.  Conto com a vossa coadjuvação. A vis-, 
ta  faz fq.

No domingo ás 4 h o ras  da  m adrugada  ha
verá, no convento  de S. F rancisco ,  a festa da 
Devoção de N. S. da  Boa Sorte , q u e  se festeja 
ao Maciel de Cima: a m esm a  imagem será 
conduzida em procissão  do Maciel ao mesmo
convento pelas senhoras .

. . ~r **
Attenção.

Olympio Fe rnandes  Gonsalves Bastos prin
cipia de hoje em diante, no seu deposito de 
m assas ,  ao en t ra r  a rua das  F lores ,  a f o r n e c e r  
ao respeitável publico pães de far inha fina a 
tres por 80 rs. e os afamados bolaxões da pa
daria  de Santo  Antonio da Mouraria, assim 
como tam bem  todos os m ais  generos q u e  ali 
se vender é  por menos preço de que e m  outra
q u a lq u e r  par te .

 -----, m , iMMWPBM l«P >-■»—'■ Kl l I I III"
A’ baixa de Sapatei ros .casa  n .  9, se v e n d e  

fubá de milho muito  bom, a 7 $ 8 0 0  a sacca, 
dito ordinário  para  a n im a e s #a 5$)5Q0 rs.



<tiino 8.* 1870.

S E li íE  14 *

0 ALABAIHA
periodico critico c ciiistoso

QUARTA-FEIRA 12 DE OÕt ÜM IÕT"
 — -----------------------

N. 703.
Publica-se na typogvaphia de Marques, Aristi-  

dcs e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Collegio, 17.

assignatcras:— I r s .  por serie de 10 numero-/  
6-fp rs. por seis series; folha avulsa 1G0 rs. 

pubi.icaçõks.— Preço convencional.

0 AL AM MA.
E lP E D I f i lV G .

Culade de Latronopolis,  bordo do Alabama 
11 de outubro de 1870.

Officio ao l l lm .  Sr. Dr.  chefe de policia, 
para que dê suas ordens, afim de que o homem 
da limpeza mande apanhar  a immensa cisca- 
1 liada existente na ladeira do Pau da Ban
deira, porque o respectivo contracto não m ar  
eou aquelle logar para  deposito de es terqu ih  
nios e matérias  feeaes, as quaes devem ser 
de grave incommodo aos narizes públicos e á 
saude dos moradores .

— Ao l l lm . Sr. subdelegado da freguezia 
da Sé, chamando sua aítenção para  o proce
der irregular de uma escrava do Sr .  Baratina, 
morador á rua dos Capitães, a qual se preva
lece, quando elle não está em casa, para  in 
sultar a visinhança.

Em vista do exposto, espera-se que S. S. 
providencie a respeito.

— Oh! que infernal algazarra!
— Promovida por quatro militares.
Creio que são cadetes de caval laria .
— A’ um dellcs ouvi cham ar  ex-tenente de 

voluntários.
— Mas isso tem modo!
A rrom bam  uma porta ao pé da bibliothe- 

ca, entram por casa das íilhas de Deus, q u e 
bram, destroçam, es tragam o proferem mil 
obscenidades!

— Hoje é noite de sabbado, não lem d u 
vida.

Do arco pa ra  lá a illuminação sò exiülc no 
nome.

—-E’ uma luz morta, baça e crepitante.
Eu quero comer fogo, si no tempo de azeite 

a claridade não era duas  vezes mais.

— Pode-se metter um prego pelos olhos de 
quem passa pela Estrada Nova á noite!

— Graças e louvores a companhia do gaz.
— Isbo é que chama-se flautear com o nu 

blicoT
Nunca vi assim, nãol
— Paga-se impostos, dizem que existe illu- 

minação e anda a gènte no meio das trevas!
— Só ae vendo, quo dito nihguem accredita.

— Ante-hontem, em uma casa na rua Di
reita de S. Pedro, ás oito e meia horas da noi
te, entrou um individuo com fins de p rocu
rar o que não t inha guardado, o qual  foi en 
contrado na escada do sotão.

Esse individuo foi preso, e desculpa-se d i 
zendo que tinha ido pedir esmola,

— Qne larapio!
— Chegou hontem (10) á esta terra o Sr. 

barão,de S. Lourenço.
— E hontem mesmo tomou posse.
— Yeiocom sêde de governar!
Teve recepção grandiloqua.
— 0  que faltou em concorrência, sobrou 

em foguetes. Sem t i ra r  nem pôr  parecia uma 
festa em Santos, no Bomfim.

— Acompanhada de seu Te-deum á tarde e 
fogo de vistas á noite.O

— Capitão, V. Ex. conhece o João da Cera?
— Pelo nome, não.
— Um sujeito que mora para a rua do Ju -  

lião.
— Não sei; mas é o quc não importa,  si ha 

alguma cousa a t ra ta r .
— Ouvi dizer que na sexta-feira esse indiví

duo encontrando na loja de sua morada sen
tada um a pobre mulher a lavrara de chicote 
descomedidamente.

— Cousa que pode bem accontecer sem quo 
cause admiração; o que precisa saber-se ó quo 
providencias houveram,

- N a d a .
— Está o que é revoltante. Quo o fraco seja 

sempre o ludibrio do forte* pela inércia dos 
executores da lei.

— Emfim, ou ainda não sei o que fará o 
subdelegado; nem Lambem si o informante 
da noticia exagerou-a.



— Isto está o diabo!
O sujeito quer  en trar  na casa á força.
—- Coin a porta t rancada?
■— Mus c l  Io faz esforços para a r r o m b a i -a.
— A porta  está bem segura, lar»to quo ain

da não cedeu a seus formidáveis embales .
— O que não sorvo c essa alluvião de n o 

mes porcos.
—  E esta m at inada  quo sobresalta  a visí-

nlianea.
 Qujo diabo de ajuste seria um que a 11111-

llier fez com 0 homem, e do qual cllo agora 
queixa-se, taxando a dc sem palavra 0 bando
leira?

— Elles lá é que sabem.
EUa que não abre, por a lguma causa ó.
— Si 0 accaso encaminhasse  os passos dc 

um agente de policia para  os lados deste becco 
do Tira-Chapeu!

— Ao menos seria te s tem unha  desla  scena 
edificante. *

— Desde sabhado que cabiu um dos t am 
pos do esgolador publico na ladeira da Mise 
ricordia, defronte da marcenar ia  do Sr. Cunha, 
e no emtanto que alé hoje, 11’mnít ladeira  tão 
t rans i tada  como ó aquella, ainda não passou 
por ahi nenbiun empregado da c am ara  nem 
mesmo algum eamaris ta  que visse se m e lh a n 
te precipício!

— No domingo á noite, si não é um c o r a 
ção caridoso que na occasião passava, quasi  
que um moço que descia a ladeira p rec ip i ta 
damente é absorvido por aquella  bocca de 
lobo!

— A camara parece que está esperando que 
primeiro haja uma desgraça.

—  E tudo em minha terra c assitn; cm- 
quanto não cahir n ’aquella ratoeira um cego, 
um  ebrio, ou mesmo ou t ra  qua lquer  pessoa, 
não apparecem as providencias.

•— Eu não sei 0 que entrou na cachola do 
João Cospe-cospe para  andar  hontem á noite 
bradando^— cabeça de fogo está na terra!

— E V. dando apreço ao d i to  de um m a 
luco!

— E ’ que as vezes os malucos sabem -se  
com cada uma!

‘—lia  uns vadios na rua do Juliuo que cos
tum am  dei ta r  t raques de massa e pbospho- 
ros nos tri lhos, de maneira  que quando pas 
sarn os bonds sobfe os troques e pliospboros 
produzem um bonito fogo de m osque ta r ia .

— Mas os burros devem se espan ta r  com 
cs estouros.

— Pulam fora do centro do tri lho, dão cou- 
ccs,»é um inferno.

E os passageiros são os prejudicadose
tal grac inha . cota,

—  Um capitão do 1 í deacompoz no domiu. 
go, na Praça  dc Palacio, ás ó horas da iilv. 
de, á toda tripulação desle navio.

— A razão di ao?
— Porque encontrou o scnlinel lu donqind ,
— E (jue tem a tripulação do navio c,,,,, 

isso para ser dcscomposta?
— Dizia ollc que ó por causa delht que <,<, 

soldados estão insubord inados desta manei, 
ra, e cast igou 0 mandando ficar quatro  hora:, 
de senlincl la .

•— Ora, ello que vá ca lar  pulgas,  não sej 
desfruetavel 1 ■11

— Essa gente da policia a rmada é Ioda uma 
joia de cordura .

Prendem á uma iuoffensiví e idosa mulher, 
e spancára -na  sem motivo, e como 0 inspector 
de quar te i rão  os adverte do i r regular  proce
dimento, ó t rancafiado na g uarda  da reparti-
c ã o !

.— Quando foi isso?
— -Sexta feira á noite.
— Assim mesmo é que  é bom; quanto prior 

melhor .

— Capitão, pres ta-me um  momento dc al-
lencão?>—  Dons e t res  que que i ra .

—  Acha-se presa  na Correceão, como escra
va e fugida,  um a  infeliz m u lhe r .

— Desgracad a com I i cão!O •> 4— Chama-se Izabel,  c por longo tempo sua 
m ad r in h a ,  que a baplisou como livre, di spu- 
tou na Cachoeira a questão  de sua liberdade, 
não tendo essa questão decisão final por falta 
dc recursos da referida m adr inha .

izabel tem passado por um a suceessão dc 
senhores ,  sem que se possa aqui ventilar da 
legal idade com que tem sido transfer ida de 
um para  outro  possu idor .  »

Vendida u l t im am ente ,  ausentou-se  da casa 
do senhor, e andava por esta cidade como 
livre.

A final é presa e levada á Correceão.
— E então quer ia  Vin. ou tra  cousa?
— Mais um minuto  de at tenção, capitão.
O senhor de Izabel veio reelumal-a  0 appa- 

recendo diversas pessoas pretendendo com- 
pra l-a ,  consta quo elIc dec lara ra  que n ã o  a 
Venderia sem primeiro leval-a para  sua fa
zenda, onde na pessoa de Izabel ia dar  u>o 
exemplo a todos os seus escravos para n u n c a  
mais fug irem .

— Que horrível sorlc a aguarda!
— A pessoa inform ante  afiirmou ter ouvido



o referido senhor pronunciar  as sinistras 
palavras, bom tudo pode não ser exacto.

— 10 agora Vm. o quo pretende?
— Fazer um appcllo ao Illm. Sr. Dr. chefe 

de policia para  quo aquolla desgraçada ml o 
seja \ ic t ima do inauditas torturas.

For quo apezar de crer quo seu senhor não 
svja tão deshumano c harharo que vá trucidar  
uma crcalura sua semcllianto por uma falta 
perdoave.l, por quo a natureza humana não 
podo rofreiar o amor á liberdade, com tudo 
os muitos exemplos quo se dão nesta cidade 
dc actos do crueldade,  á face das authorida- 
dos, fazem receiar pela sorte da miscra fora 
das vistas deilas.

Quo S. S. exija desse senhor documentos 
inconcussos que provem seu direito de posse 
e dominio, que mande vent i lar  si seu p r im i 
tivo possuidor pagou á fazenda as respectivas 
taxas. * .

Tratando-se do caso de uma m u lhe r  sobre 
a qual ha duvida ã respeito de sua verdadeira 
condição, é de díer que o integro Sr. í ) r .  chefe 
de policia, ha de ser severo e minucioso nas 
providencias.

—-E fique certo d ’isso.

— Capitão, veja que quadro de horror,
« DESGRAÇA SOBRE DESGRAÇA.

«O caso que vamos narrar  foi-nos trans- 
mittido por pessoa de credito, e por isso o 
levamos ao conhecimento cios leitores, como 
uma fatalidade singular .

«Vivia em uma casa si tuada á*uma das 
m argens  do rio Machado (Minas) um a fami
lia composta de 5 indivíduos: marido, m u 
lher  » tres filhos. Era carreiro o dono da casa, 
e como tal sabiu utn dia deste mez, c o m o  
filho mais velho, que teria cerca de 10 annos, 
a oj'cintar na outra  margem do rio os bois 
para carrear.

«No acto porem de jungil-os e de postal-os 
nos logares competentes, foi-lhe necessário 
dar  algumas pauladas nos bois com a agui- 
lhada,  e acertando fatalmente um a pancada 
no cranco do filho este succumbiu immediata- 
mente. Aos gritos angustiosos do pobre pae, 
acode a infeliz mãe, que, deixando á margem 
do rio a creança que amamentava, junto com 
o outro filho, também de tenra edade, a t r a 
vessa desesperada uma pinguella. Mas ainda 
não t inha galgado o outro lado do rio, q u a n 
do, ouvindo gritos, olha para  traz e ve que o 
menino, que havia deixado na companhia da 
creancinha, tendo-a seguido pela  mesma p in 
guella, perdera o equilíbrio e cahira  no rio.

«Corre a desgraçada a acudir  áquelle novo 
e terrível golpe, e, apezar cios esforços, que 
podem suggerir ao amor maternal  om seme-

3
Ihanles situações, só conseguiu tirar do fun
do cFagua um cadaVer.

«Ainda não pára aqui Lanta infelicidade! 
Os dons consortes pareciam ter chegado ao 
cumulo do desespero na presença d ’aquelle 
espectáculo pungente que lhes ofTercciam aos 
olhos os eadaveres do dous filhos queridos; 
carregam-nos e transpõem a pinguella com 
tão preciosos fardos.. .  Mas.. .  oh! horroroso! 
oh! medonho o tenebroso espectáculo!. . .  Na 
outra margem só encontraram fragmentos do 
ultimo filho, do innocente que a desgraçada 
mãe amamentava, a quem os porcos acabavam 
de dev o ra r ! ! !. . .

«Imagine o leitor agora a agonia daquelle 
pae e daquella mãe, em tão singular e horri- 
vel transe!. . .  Aquelle não hesitou um m o
mento: corre á casa, pega de uma espingarda, 
applica-a ao ouvido e dispara, fazendo sahir 
a vida por um rombo que lhe atravessara o 
cruneo a arma mortifera!

«Ao estampido do tiro corre aquella des 
graçada esposa hallucinada, e tão horrivel era  
a sua dor moral que cahiu exhausta e sem 
sentidos junto  ao cadaver do infeliz mar ido . . .

«Ao outro dia via-se uma louca vagando á 
toa pelas margens (lo rio, procurando com 
anceio novas do esposo e dos filhos de suas 
entranhas.

«Düq uelía desditosa familia só restava a- 
qne 11 a louca!

«Altos juizos de Deus!»

— Capitão, será certo que na casa dc asylo 
dos mendigos, á ladeira de S. Francisco, es
panca-se os pobres em castigo dc sahiretn 
sem licença ou recolherem se tarde? E que ás 
vezes até at ira se na rua os balaios c trouxas 
de roupas (fosses infelizes?

— Homem, não creio que se pratique se
melhante barbaridade 'contra taes desgraça- 
dos.

—Mas, "capitão, veja o motivo que me faz 
crer em semelhante atrocidade. Outro dia, 
uma escrava sahindo pela manhnn cedo, en 
controu uma pretinha cega, que se lastimava 
por se ter perdido no caminho, quando sahira  
da casa do asylo para ir fazer corta compra. 
Pedia a infeliz, chorando, que por charidadc 
a levassem parà a dita casa, quando não, o 
homem havia de dar- lhe bordoadas por ella ter 
sabido. Então a escrava conduziu n pretinha 
para  o asylo, ondo não sei si com effeito soí- 
frou o castigo quo receiava da parte do homem.

— E que homem ó esto?
— Supponho, capitão, que é algum empre

gado da casa, que ali tambom exerce n p ro 
fissão de algoz dessas pobres viclimas.

— Si é assim, tem Vm. razão; eu tratarei«



de dar  as providencias, reclamando do Sr .  
Dr.  chefe dc policia a sua syndicnncia á res
peito. ______ _ _ __ _ _ _

A PEDIDO
— B rincavam T uas  crianças na rua dos Ar

tistas: unia deilas era da casa do Sr .  Primo 
e a outra da do Sr. Baldoino. .

 As crianças no br inquedo cm que esta-
\ a m t acconteceu que a da casa do Sr. Baldoino 
mordesse a da casa do Sr.  P r im o .

— Brinquedos de meninos que,  quas i  sem 
pre , são da especie dos br inquedos  de cão 
com gato.

— Mas o Sr. Primo não pensou assim, e 
agarrou o menino da casa do Sr. Baldoino c 
deu-lhe tam bém  um a dentada no peito, a 
p o n t o  de feril-o, e bastantes pa lm adas ,  porque 
entendeu se r  desaforo haver mordido o outro.

— Coitadinho!
De maneira  que si o Sr.  Pr imo fosse p a s 

sando por um cavallo e recebesse um couce, 
elle re tr ibuía com outro.

Pois elle não viu l o g o  q u e  a cr iança não 
pensou no que fez?

— São cousas!
V ae  a  qu em  toca.

EPIGIIAMMA.

r Pa ra  cla rear  o a ssucar  
O que faz o fabr icante?
Lança-lhe um pouco de lama 
Que o to rna  puro  e br i lhan te .
Ao homem honesto, ao menos •*
Tal consideração valha;o 7— Que segundo a experiencia 
N em  sempre a lam a  enxovalha.

No dia 9 (domingo) o subdelegado do P i la r  
fez sciente a Manuel Desiderio, po r  um a nota 
constitucional,  de que  elle se achava preso e 
ia  ser processado por  te r  quebrado o termo 
de bem-viver, qne t inha  assignado perante 
aquella  subdelegacia em 27 de agosto de 
1869.

Na verdade,  é de las t im ar  que o Sr .  su b d e
legado Anlonio Pinto da Silva, calcando aos 
pés a lei, massacre  um  cidadão em u m a  pr i
são que não tem fundamento  na lei que nos 
rege, pois contra  actos desta ordem protesta  
o aviso circular  do ministério da  jus t iça  de 
2 de janeiro de 1862, porque admittindo-se a 
hypolhese  de ter Manuel Desiderio jogado, e 
p o r  isso quebrado o termo, não sendo preso 
cm flagrante delicto só podia ser preso de 
pois  de cu lpa  formada , '

Si isto é lei expressa d a  nossa legislação 
cr im ina l ,  como se explica o facto do Sr.  s u b 

delegado, sem as formulas legaes, ir á caa- 
do Desiderio e prendei-o, depois do 20 d; 
do improvisado jogo; portanto, pede-se a S 
S. quo reconsiderando em seu acto, seja rnap 
prudento  e eircuinspecto para  outro qne * 
aclie cm idênticas e i reum stane ias .

A vi clima.

ANNÜNCIOS.
AÍonte-lMo do* \rt lüec8.

Em vista de não se ler podido reunir  a as- 
sembléa geral para  a discussão dos rclatorios 
dos t r imestres ,  o conselho da sociedade Mon- 
le-Pio dos Artífices resolveu declarar  pelo 
presente , afim de que chegue ao conheci, 
mento de todos os associados,  que as suas 
pensionis tas  a c h a m - s e  pagas até o rnez de 
agosto. Bahia e sala das  sessões 9 de outu
bro de 1870.— O T.° secretar io, Joaquim Cas- 
siano Hyppolüo.
■    «  —N a rua  Direita de S. Bento, n. 16, existe
uma moça bella , seduetora,  feiticeira, espi
ri tuosa e engraçada ,  que  tem tr in ta  contos de 
réis do dote, e p rocura  pa ra  marido um rapaz 
bello e am avel .  O individuo,  pois, que tiver 
estas condições e desejar um a  esposa como a 
mencionada,  d ir i ja-se  á  sua  residencia para 
t r a ta r  desta negocia ta .

Movidãde.
A costumado a receber favores dos menS 

amigos e àífeicoados, não só antes como de-O o 'pois do meu infor túnio,  e hoje livre da op- 
pressão de quem quer  que  seja, venho do alto 
da im prensa  solic i tar  dos que  me estimam a 
su a  protecção, concorrendo ao nosso estabe
lecimento  novamente  aber to  *á rua  do Caes 
D ourado,  s o b ra d o , ! . °  andar ,  defronte do des
tacamento  da policia, com excellente vista 
para  o m ar ,  no qual  es tabelecimento encon
t ra rão  os visitantes tudo  quanto  desejarem de 
bom, agradavel ,  aceio e promptidão .  O  pro
prietário é bem conhecido, e as maneiras  cem 
que cos tum a t r a c ta r  a todos quan tos  o hon
ram  não são ignoradas;  appellando para o 
tempo em que teve café e vispora  á baixa dos 
Sapa te iros .

A inauguração  teve logar  no dia 8 do cor
rente .  Todos os sabfaados ha mocotó gralis que 
será offerccido aos que se dignarem appareecr. 
Avante! Amadores  do b i lha r  e vispora, ex- 
cellentes vinhos e iguarias  de todas as quali
dades. Conto com a vossa coadjuvação. A vi*- 
ta  faz fé.

Macedo & C.
Typ. dc Mar fiies, A t is  lides e C.
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Publica-se na typograplua dc Marques, Aristi-  
des e C., bccco do Arcebispo, esquina da rua do 
Collegio, 17.
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p u b u c a ç õ i í S . — 3’r e ç o  c o n v e n c i o n a l .

0 ALA 11 AMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 

11 de outubro de 1870.
Ofíicio ao 111 m. Sr. Dr. chefe de policia, 

cominunicando-lhe que na rua do Tinguí lu 
•um.sobrado que, pelo seu estado de ru ina se 
torna de urgente necessidade seja demolido., 
afim de evitar-se que de uma para  ou tra  hora 
desabe. As paredes desse velho edifício a- 
cham-se todas rachadas e eabindo aos peda
ços. A’ tempos foram arriados os fundos d 
mencionado sobrado, os quaes já  não podiam 
se suster,  ficando a frente prestes a vir a 
baixo e esmagar  quem por ali transi te,  ou a 
visinhança que estiver mais próxima.

Etn vista do que, pede-se a S. S. que q u a n 
to antes mande in t imar  ao proprietário para 
desarmar semelhante arapuca.

Portar ia  ao aspirante-pedestre João de Deus, 
ordenando-lhe que tome debaixo de suas vis
tas um certo indivíduo, funileiro, que seguin
do o principio de que á noite todos os gatos 
são pardos, adoptou o arvoredo do Terreiro  
para á sombra delle pô r  em pratica cousas 
que no publico não se podem fazer. Cumpra .

instaurado contra c e d i c to r  responsável deste 
periodico, pelo juizo municipal  da 2 .a vara, 
e provavelmente será publicada, na segunda- 
feira, a sentença./ o— Esperemos!

— Cães e mais cães!
Em toda a rua que se passa é a gente em

baraçada por uma malta desses aniinaes o- 
ciosos e perdidos!

— Mas como nos acougues de S. Bento nào• < >ha. Si se tivesse de formar um batalhão de 
caxorros sem donos, bastava recrutal-os ahi.

— E  os fiscacs que toem obrigação não se 
importam que o publico esteja exposto aos 
terríveis dentes caninos!

— A Venerável Imagem do Senhor Bom 
Jesus dos Afflietos acha-se exposta á adoração 
dos fieis na capella de sua invocação.

—-Esta noticia agrada-me.
— A irmandade que tem á seu cargo p ro

mover o culto ao mesmo Senhor, deliberou 
que a Sagrada Imagem ficasse no corpo da 
egreja até o dia 20, para  que aquelles , que 
quizessem, lhe fossem render graças e louvo
res pelo lermo da calamitosa guerra  com que 
foi o povo fiagellado.

— E como o povo, apezar da corrupção da 
epocha, é eminentemente religioso, ha de ir re 
verente aos pés do Senhor das Misericórdias.

— Pelas almas!
Que duas estabanadas!
— Não invoque as almas que boje não é 

mais segunda-feira; ainda ha pouco acabou 
de dar meia noite.

— Estão aquellas duas desesperadas desde 
a ladeira de S. Francisco a se esbordoar!

— II a mais de uma hora que brigam!
— Parecem gallos; retiram-se e depois de 

um tiroteio de palavras, to rnam  a investir, e 
sempre a que apanha m ais— é a que avança!

— Ja fui accommodal-as tres vezes, e as 
perdidas não me at tendem. Vem alli dous 
soldados de policia; vou chamal-os.

«Camaradas,  vejam aquellas duas mulhe
res como estão a se esbandalhar ;  vão apar- 
tal-as.

«— O que tenho eu  com isso? Ja deu meia 
noite; vou com muita pressa e não posso 
d e m o r a r - m e .»

— Mas este chá!
De maneira que a policia passa n ’uma rua, 

vê o silencio publico perturbado por duas m u
lheres que se espancam c vae andando por 
que não tem nada com isso!

— No mesmo caso está, sc encontrasse so 
esfaqueando um homem!

— Na quinta-feira teve logar no forum a ac — Capitão, circumspccção e gravidade de 
cusacão e defezaoral  do processo Moura Rosa, uma authoridade. . *



Veja como cslá nr|uolla creoula 
>lho ' inchado e disforme!

com nin— Ora vamos lá.
— Estamos na sala das audiências de um 

subdelegado; trata-se do um caso de dosvirgi- 
namento; uma moça é interrogada; a natureza 
do. facto, a mult idão dc vistas sobre ella, faz- 
lhe enruhecer as faces; envergonhada curva a 
cabeça e não responde.

A prudente  authoridade perde a paciência 
c brada exasperada:

«— V. agora não quer  responder; não havia
dc ser assim q u an d o  »

O resto, a lingoa prende se-me e cu não 
posso pronunciar .

— Faço ideia .
— B depois articulou um palavreado, uma 

algaravia, que só elle en tende— de tomar mo 
cha, metter meclia, t i ra r  meclia, etc,-

— -Também fazem de qualquer  criançola 
authoridade e querem que ellas sejam" os pi  
lares,onde se baseie a lei!

— Pois até na  casa de Correcção ha prefe 
rencias! . .

— Preferencias como ?
— Uns podem entrar á toda .hora  e outros 

não.
— Engano seu.
— Uma cousa que se passou commigo.
Tive de lá ir, não me consentiram entrar ,  

ao passo que vi outros do lado de dentro .
— O-Custodio é q u em  pode lhe in f o r m a r á  

respeito.
— Capitão, eu queria contar  um facto, mas 

estou indiciso.
— 11 a co m pro metti men to?
—Não sei si será d ’aquelles  comprchendi-  

dos na ordem dos factos de vida privada.
— De vagar com a louça.
— Um marido que esbordoou a m ulher .
— Cousa de portas á dentro?
— Sim e não. Começou em casa e acabou

n a  rua.
— Parece que não é.
— Então eu digo.4 ,0
P o i o  João Bocorio que tomou u m a  bebe

deira, comprou um junco e lavrou a pobre 
senhora oe ch ibata ,  a qual  correu pedindo 
soccorro e o desalmado a traz inal t ra tandn-a .

—-Talvez haja quem diga que isso é fa llar 
da vida alheia, mas eu entendo que não, lom) 
que o acto foi publico.

— E até porque é preciso um correctivo 
ao tal João Bocorio, pára cmendar-se e não 
continuar a mal t racla r  sua  cliara metade.

— Quanta barbaridade!
E* preciso não ser hnmano  para  se cast i 

gar  um escravo dhiquelln maneira!

—  E o corpo todo cheio de escoriações!
— Trist íss ima é a condição do escravo!
— Como se chama esta desgraçada mulher?
- -  Lucinda.
— Infeliz!
E ha ainda, homens quc sejam apologista 

da escravidão, diante de um quadro  tão irbto 
e repugnante como este e outros muitos, quc 
presenciamos todos os dias.

«— Venha cá, camarada ,  pegue aqui-na 
cruz!

«— Sr.  vigário, eu sou soldado, nunca fui 
sachristão .

« --Patife!  não sabes que foi na cruz quc 
Ch nisto padeceu?

« -  Sei, Sr .  vigário, mas tenho o que fazer 
e não posso ac o m pa n h ar  a procissão.

«— Pegue na cruz, veja que  èu sou um vi
gário, e por conseguinte  seu su p e r io r .»

— O que q u e r  isso dizer?
— E’ o vigário  que quer  por força que um 

soldado do 14 acompar.he a pr cis So, e en
tende dever trazer á frente a sua superiori
dade.

— E elle trazendo a super ior idade julga ti
rar  uma victona  com o soldado, não?

— Eu estou que o vigário faz isso por graça, 
porque a egreja não tem nada  com a milicia, 
em bora  ella seja mil i tan te ;  entendo que os 
soldados não estão sujeitos ás ordens e nem 
aos insultos de um vigário.

Não querem os  soldados indisciplinados, 
não; querem os  quc tenham disciplina, que 
obedeçam aos seus super iores ,  que sejam 
punidos q uando  merecerem; mas que a pu
nição seja em regra ,  segundo as leis milita
res; do contrario  c lam arem os contra o arbí
trio em allo-e bom som!

— Muito bem! muito  bem!
— Capitão, cahiu an te -hontem um "criou- 

linho dentro da ra toe ira  da ladeira  da Misc- 
aicordia, o qual  ficou bas tan te  maltra tado.

— Já c lamamos contra  aquc l la  boeea de 
lobo, mas a cam ara  ainda até hoje não a man
dou tap a r .

— Nesta  ter ra  tudo é assim; emquanto não 
se dá um a desgraça a las t imar-se ,  não se rc- 
medeia o mal.

— Foi in t imado,  na quinta-feira , o Sr. A- 
rislides R icardo ,  p o r  um m andado  passado 
no cartorio do escrivão Fia lho, para  p a g a r  o 
quantia  de cento o dons mil e oitenta réis, de 
custas do processo contra  o mesmo instaura
do, como um dos imprcssdvés do periodico



Alabama, o qual foi julgado improcedente 
pelo juiz municipal da 3.® vara, sob pena de 
serem penhorados todos os seus bens, si não 
realisar esto pagamento cm vinte c quatro 
horas.

— Homem, essa é boa. Pois o juiz julgou 
improcedente a queixa contra o accusado, e 
condemnou-o nas custas?

— Tatnbein não soi como foi arranjado este 
par  dc bottas.

— Vejamos o resultado.

cyhsesM sssa© g©s£sa, d©  d ln la e ia * © ?
Nasço o homem: si é de gente pobre, vive 

embrulhado nos trapos; si 6 rico, é metlido 
em fmas cambraias.

Si é pobre, vive no chão, de galinhas; si c 
rico, vive encarapitado no collo da melhor 
ama.

Si é pobre,  baptisa-se pobremente; si é ri
co, tem musica no baplisado, o padre para -  
menta-se mejhor, tem convidados e curiosos, 
c até os padrinhos dão ricos presentes aos afi
lhados.

Si é pobre, todos mesmo em peqocno;  o 
açliam feio;- si é rico, todos lhe pegam ao 
collo, festejam n ’o, acham-lhe graças nas t r a 
vessuras, dão-lhe doces e dizem:

— Que criança tão linda!
Si é pobre, aprende ás vezes primeiras let, 

Iras, e chupa na  escola boas dózcs de palma 
toadas; si é rico, aprende o que deseja, e os 
professores t ra tam -n’o com dislincção.

Si é pobre, vae ser caixeiro por favor, of- 
ficial de officio ou moço de recados; si é rico, 
vae estudar  e ser doutor, e acha-se alé habi l i 
tado para ser negociante, querendo, porque 
não lhe falta credito.

Si é pobre, embora estude e tenha inlelli- 
gencia, não passa  de um quidam, e custa-lhe 
alcançar a carta; si é rico, tudo alcança facil
mente e todos lhe encontram prestimo e t a 
lento.

S* é pobre, ainda que seja t rabalhador ,  h o 
nesto e economico, chamam-lhe de nsurario, 
de fura bolo, e andam sempre desconfiados 
que não mude; si é rico, pode ser velhaco, 
que não falta quem nelle tenha confiança, em - 
pres tando- lhe  o que precisa.

Si é pobre, embora tenha bons bigodes, as 
moças e os paes de familia sorriem-lhe por 
compaixão; si é rico, não lhe faltam v a n ta 
gens para  um casamento  escolhido a seu 
gosto.

Si é pobre, está sujeito á servir á patr ia de 
bayoneta e mochila, não lhe faltando casti
gos e mais cousas . . .  Si é rico, embora seja 
um  maricás^ alcança sem custo todas as d is 

pensas precisas, e pode usar  dc espada c dra- 
gonas.

Si é pobre, vive feito burro de carga, em 
que todos montam á vontade; »j é rico, é elle 
quem monta nos outros quando lhe apraz.

Si é pobre, embora tenha razão quand'» 
briga, raramente lhe fazem ou dão justiça; si 
é rico, não lhe faltam advogados nem solici
tadores, porque a lei tem muitos recursos*e 
o dinheiro lem todos os recursos para a lei.

Si é pobre, só- lem as vistas nos credores 
que o não deixam; si é rico, não lhe faltam 
convidados, nem amigos.

Si é pobre, o alfaiate demora-lhe com o 
fato, e o sapateiro com o calçado; si é rico, 
todos lhe apromplam as encommendas, esme
rando-se em servil-o a seu gosto.

Si é pobre, não passa dc um ninguém, de 
quem se não occupam, nem agiotas, nem os 
ministros, nem tas gazetas; si é rico, os agio
tas p rocuram -n’o, as gazetas nomeam-ifo, os 
minist ros fazem-lhe venias, e ás duas por 
Ires arranjam-lhe um titulo de fidalgo.

Si é pobre,  custa dar-se-lhe uma esmola 
para sua subsistência; si éTico, tem- mesa 
lauta em toda parte, boa hospedagem, e as- 
signam quantas  subscripções so apresentem.

Si é pobre, o medico demora-se na sua 
doença, e o boticário custa apromptar- lhe  a 
receita; si é rico, o medico vae visital-o com 
preferencia, e o boticário abre-lhe a porta a 
qualquer  hora da noite.

Si é pobre, não passa de um aatomato no 
tempo das eleições; si é rico, pode aspirar  a 
ser eleitor, deputado ou ministro, porque tem 
todo o direito na forca, e acha-se-lhe o méritoo /para tudo.

Si é pobr'e, em morrendo vae para  o cemité
rio como fazenda enfardada,  o padre resmunga 
de mau grado um certo responso e o acorn- 
panham en t)  é diminuto;  si é rico, todos o 
acompanham com tochas, tem musica, ás ve
zes officio de corpo presente, e as casacas não 
se ' importam de apanhar  chuva, os poelas, e 
prosadores fazem-lhe versos c discursos, e os 
jornaes não se esquecem da necrologia, nar 
rando as boas qualidades do defunto.

Si é pobre, é atirado em qua lquer  canto do 
cemilerio, sem ceremonias nem lamentações; 
si é rico, todos o acompanham ao cemilerio, 
fazem lhe mausoléus com epilaphios doura
dos, e os parentes recebem os pesamos dos 
amigos o indifferentes.

Si ó pobre é calcado na pobre terra como 
um pobre diabo pelo coveiro; si é rico, quasi 
sempre tem um carneiro, e todos lhe dizem: 
liequiescat in pacc.

Si é pobre, morre n a  lembrança de todos; 
si é rico, todos vão á missa do sepiiiqo dia,



ás vezes dizem vinte e trinta por seu respoito, 
e no anniversario do sua morto ainda apparo- 
ccm elogios ao finado, acompanhados do s a u 
dosas preces.

Quem haverá pois quo não gosto do dinhei 
ro! Para quo Iodos o gozem depois do morto?

— Porque insulta V. assim esta mulher  
que não lhe offendcu?

—  E o Sr. quer  tomar opposieão?
— Julga que é gado sem pastor?
— Sem duvida ella é a lguma princezu de 

A gome?
— Aqui está o que é a policia desta terra!
A m ulher  vae pacificamente seu caminho, 

com uma bandeja de comida que vae levar a 
seu amo; o Sr. t ira-se de seus cuidados, sahc 
do destacamento, acompanha-a, dir ig indo-lhe 
estúpidas graças, e como não obtem resposta, 
passa aos insultos e põe-na de besta , vacca, 
mula, e outros nomes que a deeencia não 
permitte! Respondesse eila e o Sr .  havia de 
querer  p rendei-a ,  e espancava a logo!

— O Sr. não quer não,
■— E tenha-se confiança na força publica, 

quando ella é composta de indivíduos de sua 
laia.

Gente que compra desordem!
Depois que veio des tacamento  para  o Caes 

Dourado, a policia é a primeira  amotinadora 
deste logar.

iíoje é quinta-feira, si não fosse noite, ia já  
ao Alabama.

— Também ó o que me pode fazer .

Em casa do africano Samoelo, m orador  na 
rua  da herva que m a ta .p e ix e ,  exis tem dous 
rapandorios que são guardas, não são nada  do 
batalhão oítavado.

Esses finos tra tantorios divertem-se á noite 
em andar  arranjando caibros, te lhas  e tijol- 
los pelas obras alheias.

São lambem amestrados des inqnie tadores  
da criação dos outros, c por esse m au  cos tu 
me anuam sempre visitando os poleiros a- 
Iheios: quando acham alguma ovelha desgar
rada lambem não dispensam.

Um pelo nome de baptismo chama-se João, 
mas é appellidado por  SãnCAnna; motivo por 
que, ignora-se; e o outro é ch a rá  do primeiro, 
porem aqui o dist inguiremos por Vicente para 
não ser dous Joãos.

A policia ha pouco segurou Um delles, mas 
como larapio sempre tern um a desculpa á quo 
tsc apegue, foi o motivo porque dias depois es
tava  solto.

Os taes sübrcditos cujos são dc mais a mais

suspeitos, porque não se dão á rol, rÍC,n 0 
iuspoctor os conhece.

SunL’Amui ha dias dosapparcecii;  andat,a| . 
vez á cala de cousa melhor.

Será bom que tomem sentido com Vicente 
antes que fuça a lgum a c se enxote pura o 
in undo.

— Seis dedos, venha cá!
—  Uh! o raio me cahiu hoje cm casa?
— IIa muito que V. devia esperar  por isso.
— Sem eu dar  motivo?
— Não venha com simplicidades. V. não é 

nenhum  innocente .
— Sr. ,  eu corro a mão em m inha consciên

cia c nada encontro que me accuse.
— IIa tan ta  cousa!
Mas agora fica tudo de par te  e só se trata 

de um ponlo.
— V. Ex. terá a bondade de d izer .

— V. não corrige sua casa.
— Eu?
— Sim. Consente que ul trajem a visinlian-

ça.
Insu l tam , fazem acenos, dir igem pasquins, 

e provocam.
Muita banda lhe i ra  im própr ia  de gente séria.
— Parece impossível! En não soi disso.
— Não sabe! Pois eu acho mau indicio o 

dono de uma casa que não sabe o que se passa 
dentro delia ; e por isso lhe aconselho que 
trate de orientar-se  e exemplar .

— S r . ,  vou fazer isso.
—  Adeus, passe bem .

1 — Capitão, ás ordens dc V. Ex.
— Pretendia  a lgum a cousa?
-r -Fa l la r  a V. Ex.
— Aqui me tem á sua d isposição .
— Tenho de re c la m ar  uma providencia.
— De mim ?
— D c V . E x .
— E ’ dizer.
— Moro 110 Caes Dourado,  e estou cançado 

de s o f f r e r .
— 0  que é que o incommoda?
— Pedradas ,  S r .
•— A tal respeito não se t ra ta  cotn-migo; re

corra  ás au lhor idades .
— Eu lenho convicção qus a a u l h o r i d a d e  

mais efficaz para casos como o meu, é a de 
V. Ex.

— Si o Sr.  pensa a s s i m . . . .
—P c n n i t t a  V. Ex. que eu exponha.
Moro do lado de terra e como sabe as ha

bitações dei tam os fundos para  a ribanceira.
A cada hora  tremo por um a desgraça: prin

cipalmente com a casa cheia  de cr ianças, que 
a q u a lq u e r  momento  estão d a j w t c  de fura.



Alem tl<> immenso prejuízo quo soffro, com 
o quo é meu estragado e o telhado esbu ra 
cado.

-—Então jogam lhe pedradas?
— E cada pedaço de pedra!
Ha gente de coração tão mal-fazejo que di- 

verlc-se em fazer damno a seu proximo, por 
maneira que corra perigo a Cxistencia alheia!

As pedras vão cahir  na cosinha e não ha 
ulerisil que se conserve.

Mo pateo não se pode deixar nada,  que íi- 
que In teiro.

— Que espirito de maldade!
O Sr. sabe d ’onde par tem as pedras?
— Da casa dc umas moças parochianas da 

R ua  do Paço, as quaes tomam por norma 
proceder muito diverso do que lhes deve e n 
sinar o seu vigário , que segundo me consta, 
é um sacerdote que não faz mal a ninguém.

— í v e u c r i i o .
— Veja V. Ex. si não é para pôr um ho

mem desasocegado.
— Realmente c.
— Não vendo meio mais adequado que po- 

zesse um paradeiro ao que soffro, recorro a 
V Ex.

— Achava bom que o Sr. fogse á dita casa c 
pedisse por m aneiras— que não continuassem.

— E si ellas pers ist irem,f irmes corno rocha, 
em me fazer mal?

—  Nesse caso tes temunhe e syndique si a 
malvadeza parte de algum aggregado 011 das 
próprias m oças .

— Creio que de todos; uma das taes vi-a na 
janel la  em uma m anhan fazendo menção de 
atirar.

— Pois eu vou m andar  o aspirante  adver- 
til-as e veremos.

— E eu ficarei agradecido a V. Ex.

. Sr. r e d a e to r .— Procurando em sen jornal 
de 6 do cerrente a continuação d ’um artigo 
de seu n. 697 de 21 proximo passado, deparei 
com pm trecho, o qual  não posso deixar que 
passe sem um so lemne protesto, pois não ado
ro só o sol no nascente.

Diz esse numero  que o advogado J. V. de 
Carvalho em uma accasação que fazia ao j o r 
n a l Alabama, em pleno tr ibunal  escapara-lhe 
a expressão de que o vapor Alabama  era um 
p i ra ta— erro grosseiro e funesto; assim como 
engana-se V. se pensa que elle era  inimigo 
da liberdade: este vapor era uma maquina de 
guerra  de uma nação que pugnou heroica
mente pela sna liberdade contra esta ceiitra- 
lisação de que todos os povos se queixam, e 
só á força bruta  teve de ceder. Si vencesse,* iJeíTerson Davis seria um outro Washington; 
como foi vencido é um rebelde, c até estamos
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certos do que o honrado advogado não hesi
taria esoi/cuT qualquer papel ou fazer-lhe 
mesmo uma apologi;fem seu favor—assim é 
este mundo!

Si julga que o jornal A labama o accusa de 
graves faltas defenda-se, e o meio é este: si 
for falso convença o publico do contrario, 
como nós agora fazemos; si é verdade eincn- 
de-sc, que o arrependimento assegura a m u 
dança; e s i  nem uma nem outra  cousa pode 
fazer resigne so, pois não é si não uma repe
tição lembrando o que já  se >em escripto 
muitas vezes, e o publico se letnhra de nossas 
faltas, quando nósdellas nosesquecemos; mas 
não procure manchar  aquelles que nenhum 
p k e j u z o  lhe deram, cujos altos feitos estão 
gravados com celebridade 'na historia, z o m 
bando por annos de uma (las mais fo rm idá
veis esquadras que uma nação já teve, e cujas 
immorrcdouras paginas não estão ao arbitrio 
d ’ um advogado in exlremis  apngal-as.

Os Estados do Norte arbit rariamente  c a p 
turaram, por intermedio de seus agentes con
sulares,  õs navios que pertenciam aos E s t a 
dos do Sul, até dentro dos portos neutros; 
estes, em represalia, a rmaram o Alabama, 
Florida, Geórgia e Slonewall, para fazerem no 
mar o que não podiam fazer nos portos.

O vapor Alabama  não era um pirata, nem 
mesmo o nome de corsário lhe pode ser ap- 
plicado, era, como se pode chamar, um n a 
vio de guerra d ’uma nação reconhecida bel- 
ligerante, embora ainda não estivesse reco
nhecida independente.

Tanto mais não era um pirata, que sendo 
estes condeinnados por todas as nações, o v a 
por Alabama l inha entrada franca em todos 
os portos do mundo civilizado, sendo muitas  
vezes recebido com ovações e obsequiada sua 
ofíicialidade, como até o foi em nosso porto.

E ’ preciso ignorar  o que se diz, ou o que 
é urn pirata, para cham ar  a este vapor pirata. 
Piratas são os que roubam, e matam, de qual
quer forma, para  roubar  tudo quanto enoen- 
t ram, ou para qua lquer  outro fim sinistro, 
como o advogado não ignora, e o Alabama 
contentava-se em des tru ir  os navios inimigos, 
como qualquer  outra  maquina .de guerra, 
poupando até aquelles cá cujo bordo trazia 
carregamentos pertencentes á neutros, so!) 
letras de risco do valor destes, pagaveis de
pois da guerra , não se servindo de nada 
(Telles, à excepçâo de mantimentos de bocca, 
isto por força maior, até porque tinha que 
sus ten ta r  seus tripolantes cujas vidas respei
tavam .

CuriostSriUidt*'.
Poderá o Sr. Luiz Evcraldino de Gocs.Tou-



rinlio agenciar o encarregar-sc do causas no 
loru m?1fíx estará o digno procurador  desem baraça
do do certas eomplicaneias com quo andou,  
aqui lia tempos,  a trapalhado?

O espolio dos orphãos.

Quem quer bem, dá  bordoada.
GLOSA.

Por que rasào,  minho flor,
Te zangas comigo assim?
Dize, quando terão fim 
Tens caprichos, teu rigor?
MmlTalma, querido am or ,
Só por ti vivo abrazada,
E  se a lgum a trovoada 
Susten tas  com vento eni proa,
E ’ por q u e . . . .  o ra  essa é boa 
Quem quer bem, d á  bordoada.

— Moço, por Santo  Anlonio, pague os co 
bres do aluguel  do so tão .

Si isso pode ser queira V. mesmo ju lg a r ,  
Sr .  Aguiar. Não p a g a r  o que deve e in s u l t a r  
o credor!

Tratantlees (1’um cscanioícatloB'.
t . a

O Sr.  L E. G. T . , — deve— á J. F  S. II.
1857 m a rç o — Dinheiro que recebeu 

para  a conclusão dos autos 
do füllecido J. A. F .  D. e que
nâda fez ......................................  1 0 0 ^ 0 0 0

» Dinheiro qne na mesma oc- 
casião recebeu p a ra  recolher  
ao cofre de o rphãos e que  o
não fez  .......................... 1 0 0 ^ )0 0 0

» Ju lh o — Dinheiro mais que
r e c e b e u . . .  ..................... 8 0 $ 0 0 0

♦Jma serie de t ra tan tadas  desta  insigne ave 
de rapina irá sendo publicada.

Tenlio nictfo,
Quando vejo na jane l la
Moca l inda o dia inteiro,*
O lhar  de um lado e do outro 
E  cortejar  o cavalleiro

Que vae passando.
Tenho medo, .
Quando a m ulher  desdenhosa 
Se faz m ansa  como côra,
Dá bolinhos ao marido  
Que para  elle fizera

Com manteiga .*

Tenho medo,
Quando o moço quo c pend ia ,  
Que passeia, quo nam ora ,
Vem p ’ra casa o como um santo 
Os velhos peccados chora 

A rrependido .......
Tenho medo,
Quando a m u lhe r  quc c formosa 

• Quo ainda é moça prendada  
Quo no baile que hontem houve 
Dansou a walsa pu lada  

Tão gentil,
Diz adeus á  cam arada  
Deixa o inundo,  deixa a vida 
Se re t ira  p ’ra o conven to  
Tão depressa convertido 

E vae re z a r—
Tenho medo,
Quando o pedestre  recusa  
Dinheiro p ’ra dar  p a n c a d a s ,
E  diz que  pode levar 
Não sei quan tas  ch iba tadas  

No costado.
Tenho medo,
Quando vejo muita  esmola ,  
Muita verdade e v ir tude  
Tenho medo e desconfio 
Quc em bordoadas se mude 

Tal m yslc r io .

A ’ BB.
Senhor es tudan te  
Da academia,
Não bu la  na gata  
Sinão ella mia.
Ja  são duas horas 
V a  ver sua  bella ,
Da rua  por b a ix o ,
Que está na janella .
Mas to m e  sentido,
Não m in ta  ass im ,  não, 
P o rq u e — seus engenhos 
Ja sabe quacs  são.

n .

©  taleuto <lc Joãv»dintIio.
Moça pobre que se ensa é sorte grarnlc ti

rada  por  ella e pe los  pais.
Ju l ião  e sua esposa  que viviam f a z e n d a  pro

dígios do economia na vida int ima, pura m- 
m u la r  cer ta  a b a s tan ça  aos olhos da sec ieda- i  
de, casavam cmfiin a sua quer ida  Pauliwj 
cuja educacão lhes cus tara  sacrifícios cnoijj 
mc3.  ̂ |



Mas também que educação!
Paulina fallava francez, to e a v a  piano, val

sava noutes inteiras, desenhava, mostra no 
mappa mundi  as cinco partes do mundo o 
era tão leviana como sonsa.

E emftm ia casar-se com um negociante 
bom apalacado.

Só faltava o pedido enremonioso da mão 
dc Paulina, e o Sr. Bonifácio tinha pedi'do 
dia e hora para sua visita.

Julião e sua esposa eslavarn na sala com 
Paulina e João sinho á espera de B o n i f á c i o .

João-sinlio é irmão de Paulina, tem dez 
nnnos *e no dizer dos paes é um a estupendo 
maravilha de viveza e de talento; por tanto 
malcreado," como elle só.

Bonifácio chegou; figura ter t r in ta  nnnos, 
é serio, de agradavel apparencia ,  e adora 
Paul ina .

Depois de breves cumprimentos,  foi feito o 
pedido de casamento, e com permissão de 
seus pais Paul ina  deixou calvir o —s i m —das 
pontas doslabios ,  toda cheia de interessante 
confusão e pejo virginal.

Mareou-se o dia do hymeneu, conversou- 
se meia hora sobre as p ren d a s  da noiva e so 
bre o talento de Joâo-sinho, e 
Bonifácio levantou-se para sahir.

A futura sogra quiz encantar  o futuro  g e n 
ro, e, ao. vel-o na despedida beijar a mão de 
Paulina ,  disse:

— Menina!. . .  deves dar  o primeiro  beijo a 
teu noivo. . .

E accrescentou:
—  Beijem-se.. . '
Mas Paulina recusou tremura e com as fa

ces como duas rosas.
Bonifácio respeitou-lhe o pudor, e aper tan 

do-lhe ambas as mãos, curvou-se e beijou-as.
— Perdôe-lhe, diz Julião; Paulina é muito 

vergonhosa! . . .C*
— Vergonhosa?.. .  exclamou João-sinho a 

rir;  jsso é aqui á vista du gente: e honlem á 
noute e 11 a era vergonhosa, quando a apanhei 
na escada a dar  beijos ao primo Xico?. . .

Paulina perdeu o casamento com Bonifá
cio por causa do maravilhoso talento do Jo- 
ão-sinbo.

U i u  l i o m c M
O Sr. Silvestre é um moço de seus vinte c 

cinco annos,  não é feio dc todo, goza dc boa 
reputação pela visinhança, (o que c do grande 
vantagem) é solteiro e empregado cm uma 
reparlicão publica.

Apesar do todas essas boas qualidades tem 
o Sr.  Silvcstrtf um grande defeito: a distrac

ção;  o nosso homem só so não esquece d a  re
part ição—effeito do habito. *

O costume de sahir de casa ás oito horas e 
voltar ás Ires, tornou-sc tão maehiriul no Sr.  
Silvestre, que muitas vezes ao domingo sabe 
de easa ás horas do costume e só se lembra 
de que é domingo quando acha a porta da r e 
partição fechada.

Entre outros casos dc distracção que se con
tam do Sr. Silvestre, estes são os mais n'otu- 
veis pela sua singularidade.

Ura dia sabe o nosso homem de casa e en
contra á porta um cego que lhe pede-esmola; 
aperta lhe a mão, dizendo:

— Oh! Como v a e ? . . .  e continua seu cami
nho.

Outro, dia ia. visitar um amigo, e ao despe- 
dir-se apanha  um chinello em logar da luva, 
que deixara caliir e mette o no bolso.

Um destes dias lendo de fazer uma visita á 
uma familia, salie o Sr. Silvestre de casa c 
dirige-se para  a rua em que esta morava' mas 
erra  no numero e entra em casa de um car- 
voeiro que por infelicidade não se achava pre
sente na occasião.

O Sr. Silvestre senta-se diante de um gato,
íinahnente d ue deitado sobre um mocho dormia com to

da a calma de uma consciência pura como são 
as de todos os gatos e começa:

— Como vae D. F . . .  desde aquelle dia em 
que estivemos juntos na chacara do Sr. B . . .  
nunca mais tive o prazer de vel-a; sua familia 
goza de saude, não? . . .  Seu marido disso-me 
que a sua menina estava um pouco incommo- 
ciada... mas isso ba de ser passageiro! olhe, 
t ra te-a  homoeopalhicamenle.. .  está provado 
que a homceopathia deve ser preferida á a 11 o - 
pathia .

E assim continuou o Sr. Silvestre, até que 
o gato, não sabemos si por causa da posição 
em que estava, ou si por ver se interrompido 
110 sen dojcc far niente pelo brusco visitante, 
deu um formidável mio, ao que logo redar- 
guiu o Sr. Silvestre:

— Desculpe-me D. F . . .  mas não posso ac- 
ceder ao seu pedido; promelti  hoje a um 
amigo ir jan ta r  com elle e creia que muito 
sinto; peço-lhe por isso milhares dc descul
pas.

E tomando o chapou, retira-se o Sr. S i lves
tre, convicto de que havia cumprido o seu 
dever.

S. de S.

— Transcrevemos em seguida uma carta 
de nhò José Quito á sua prima, p a ra  que os 
nossos leitores julguem do estylo e da sem 
ecremonia com quo os nossos sertanejos fa- 
zom suas dcidaraeões do amor.



«l l l ."a S n r .a Dona m .a p r im a  ninlm.
Sitio grd* moiado dosto meio de Joio de 

mil 869.
Nha prima só eide ostimá muito que meeó 

o tudo a nossa parontaria lá da prasu esteja 
boa se deos nosso sinlio quizcr lambem tio 
Zuzima o prima Pulinaria . Nhors im nlia p r i 
ma da minha arma,  eu escrevo esto bem n- 
turdoado dc amor de amizade que eu con 
fesso quo sinto para sua pessoa de vancê dos 
qne en tive a IVeeidade do le avistá do lonje 
na fistiviJado do liu Xieo Miano, porquo eu 
digo mesmo de verdade não é porvancê se 
minha parenta da decendença de nossa ge ra 
ção, vancê é frô que bola te r ra  emtodas as 
mossa aqui do bairo principalmente quando  
vancê seserre quc a mostra  um a  dentucia a in 
da mais arva que a do eachorrinlio ferputo 
de comadre Qniteria— Nha pr im a depois que 
vancê se a retirou do sitio eu fiquei tristi e 
desinxavido como um caxorro loco e até não 
t inha vontade de cigarra prensipalmento  q u a n 
do yancê estava no terreiro amontando no ea- 
vallo baio de nho Pai pra  vin zimbora pra 
praça a h i é q u e  vancê liavera vê! nem tive an i 
mo de le ver inxergá por dc trais! cor rir num 
pulo mc escundi na troceira de bananna da 
te r ra  qj.ie tem perto da cuzinha amão direita 
passei la na sobredita  toseira des odia inteira 
xorando  como uma xuva e com ocorasão  ar 
ripiado de saudade que mecê jião é capais de 
fazer um comeração até quando nhamãi  g r a n 
de mé xamou par  cardeiá eu não quiz co
m e  nada porque estava com nó de amizade 
no pescoso que nem ofeijão podia rodá para  
baxo foientonce que nhô Pai se persebeu  que 
eu gostava de vancê e então me disse que se 
eu havia anda  assim tudo dia xurimingando 
como o dianlio mior séria que eu me g r u d a s 
se com vancê em matr imonio verbá comforme 
dise o padre vigário a gora vancê já  vê o que 
elle me disse a respetivo de nois dois com 
voncê poriso le pratisipo para  nlia pr ima \ é  
se tópa segrudá comigo eu promim le declaro 
que tópo.

Sem mais buia  sou de vancê 
primo am urudo — José Quilo.

P a ra  casar-se não é preciso sempre  ter 
m ui ta  coragem; onde ella é muito necessá
ria , é para  se conservar .casado. Casando-se, 
espera-se;  uma vez casado, começa-se a de
sesperar . e quanto  mais se in terna nas vere
das do casamento, mais o desespero cresce.

O fim do casamento é a felicidade, es ta só 
se encontra no lar doméstico; mas aqui so po
de ella exist ir pelo casamento. Se actualmen- 
te  a felicidade oxiste poucas vezes no seio

■JU  ___~ ■ - .J!—— ^»u. IM,

do casamento, é porquo sua organifuição ,, 
ostá ainda cm baruiomia com o direito.

ANNUN6I0S.
«I»N ftS‘ í  Í 5Í 4MV4.

Cm vista do não se ter podido reunir 'a n,. 
sem bica geral para  a discussão dos re l a tor !  
dos t r imestres , o conselho da sociedade MoM. 
to-Pio dos Arlilices resolveu declarar  pr |0 
presente , afim do quc chegue ao conheci', 
monto do Iodos os associados, que as suan 
pensionistas acham -se pagas alú o mez d,, 
agosto. Bahia e sala (1 as sessões 9 de ouiu. 
bro de 1 8 7 0 .— O 1.° secretario,  Joaquim Cas- 
siano llyppolilo.

fife-sá.ivitflttdc.
Amanlian  terá logar na egreja dos religio- 

sos franciscanos,  pelas  8 horas , a missa que 
m anda  celebrar  a Devoção de Nossa Senhora 
dos Artistas, e depois saliirá a imagem cm 
procissão atò á rua das Larangciras ,  onde se 
deposi ta rá  em seu respect ivo tlirono.

Os devotos esperam  a concurrcncia do res
peitável publico.

Na lu lha de Àmancio Luiz da F rança ,  de
fronte da egreja d ’Ajuda, vende se farinha, 
milho, feijão, tapioca, gaz, cha ru tos ,  tudo do 
pr imeira  q ua l idade  e por  preço commodo.

N o v i d a d e .

Acostumado a receber favores dos meus 
amigos e affeimfados, não só antes como dc- 
pois do meu infortúnio , e hoje livre da op- 
pressão de quem  quer  que  seja, venho do alto 
da im prensa  solic itar  dos que  tnc estimam a 
sua  protecção, concorrendo ao nosso estabe
lecimento novamente aber to  á ru a  do flaes 
Dourado,  so b ra d o , ! . °  andar ,  defronte do des
tacamento  da policia, com cxcellonto vista 
para  o m ar ,  no qual  es tabelecimento encon
trarão  os visitantes tudo quanto  desejarem de 
bom, agradavcl ,  aeeio e p romptidão .  O pw- 
prietario é bem conhecido, e as maneiras  com 
que cos tum a Iraclar  a todos quan tos  o hon
ram não são ignoradas;  appellundo paia o 
tempo cm que teve café c vispora á baixa dos 
Sapateiros .

A inauguração  teve logar no dia 8 do cor
rente. Todos os sabbados ha mocotó grátis,  <lll° 
será offerecido aos que so dignarem a p p a r c e e r .  
Avante! Amadores do b i lha r  e vispora, «*- 
cellenles vinhos e i g u a r i a s  do Iodas as quali
dades. Conto com a vossa coadjuvacão. A vis
ta  faz fé.

Matcdo & C,
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Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama  
18 de outubro  de 1870.

Ofíicio ao l l lm. Sr. subdelegado de San-■ * . uCAnna, reclamando; cm nome do soccgo pu
blico, providencias contra Ires casas de jogo 
que existem na rua do Caslanbeda, uma no 
beeco da  Rosinha„ outra  no becco Estreito, 
immediato ao do Curral,  e outra na  travessa 
que vae para  Santo Antonio, nas quaes rcune- 
se grande numero de praças de policia e invá
lidos, c ha  sempre rixa e desordem. Alem 
disso muitos desses ' ind iv íduos ,  esquecendo- 
se de seus deveres pnr í fcom  suas famílias, 
vão ali debandar  o mingoado soldo, deixando- 
as entregues ao desespero e á necessidade.

Por tudo isso espera-se que S. S. se ap res
sará em tomar um a del iberação.

— Caso virgem nos annaes dos casos ju l
gados!

Foi condemnado, n a  segunda-feira, no grau 
maximo do ar t .  237 § 3.° do codigo criminal ,  
o edictor responsável deste periodico, pelo 
Dr. jyiz municipal da 2 . a vara, no processo — 

. Moura I tosa— do qual  j á  tem inteiro conheci
mento o respeitável publico desta capital.

— O vapor, que chegou da Cachoeira sexta 
feira, foi conduetor de uma dessas croaturas 
que- se pode cham ar  o lypo do soffrimento.

— Quem seria?
—-Uma mulher ,  escrava, remett ida para 

ser vendida.
— Nada mais commum. O senhor tem o d i

reito de vender o escravo, quando quer.
— Eu a vi c horrorisei-me.
O b tormentos estampados naquel le  corpo 

humano estão dizendo, que muito dolorosa 
deve ter sido a condição da misera captiva.

— Palavras não adubam sopa.  Diga o que 
yiu.

—•O cprpo da pobre escrava é uma chaga

viva. Tem golpes desde a nuca até os ca lca
nhares. Nunca vi tanta crueldade.

— O’ liornem, isso faz calafrios!
— Dizem que veio do sertão remellída ao 

Sr.  João Soares para vendel-a.
— Depois de torturada! Os abutres é  qucce- 

vam-sc na carne e abandonam os ossos.
— E ’ preciso ter entranhas de fera para  in- 

llingir tão barbaros tratos a um vivente,
— No dia em que a escravidão fôr extincta 

no Rrazil,  a humanidade c a religião terão 
obtido um grande triumplio.

—  E os annaes das atrocidades riscarão 
uma pagina dc seu livro de horrores.

— IIa novidade no Caminho Novo!
Tem povo que não se pode passar!
— E ’ uma casa cercada.
— Alguma estrovenga, não?
— Um molccote, dessas crias dc gaga, be

beu em uma venda ao Taboão, e depois fez 
presente com o copo á cara do caixeiro.

— Pois sim!
— Depois pôz-se no pisa, varou pela easa 

da senhora,  c sendo preso, logrou a policia, 
e fugiu pelos telhados.

-—Que ladrão temerário! lia quem se anime 
a andar  por tão ingremes al turas á não ser 
gato?

— Ouça o amo do ferido como queixa-se da 
policia.

Suppõe-se que esteja acoutado na casa im- 
mediata.

— E com effeito creio que é  elle que sabe 
preso de dentro daqucl le  socavão.

— Elle mesmo!
, — Não sei si o dia de hoje é aziago.

— Qual* sabbado dc Nossa Senhora!
— Ladrões pelo Sangradouro.
— Elles andam aqui no centro da cidade 

com o dia bem alto.
— Domingo, ás 10 horas da noite, Cosmo 

Vieira da Silva foi accommetlido por dons 
crioulos, os quaes cahiratn de cacete sobre 
elle, exigindo que entregasse o que levava, 
O unico dinheiro que t inha comsigo fcram



3 $  rs . ,  que passa ram  fielthenlo & folha dos 
larapios.

Depois intimaram*lhe quo despisse o j>íi- 
lelot e entregasse o ehapcu; mas, reflectindo, 
talvez, que eram objeclos scin valor e podiam 
sen conhecidos, o deixaram ir embora  com os 
8 $  rs. dc menos c algumas pauladas d em a is .

— O Sr. Cosme qiie sc de por contente; 
o càso podia ser peior c para outra vez não 
tenha a imprudência dc arr iscar-se  por luga
res ermos cm horas concedidas aos ladrões 
para suas aven turas .

— V. sabe quem mora aqui?
— Uma crioula.
— Como se chama?
— Sophia mulambo.
— E  o nome desta rua?
— Dos Capitães.
— Está bem.
— Para que pergunta?
— Queria saber que vibora é uma que ha 

p o u c o  esbofeteava um a  rapar iga .
— E ’ cousa de toda hora .
Sophia tem em sua com panhia  essa r a p a 

riga, a qual  prova do pão, que o diabo a m a r 
gou.

A desalmada fez do rosto da desprotegida 
menina guardanapo de l im p a r  mãos.

Vive porca e suja  como um a borra lhe ira .
Espanca-a , tange-a para a ru a ,  despeitada 

pela falta do concurrencia dos tunanles ,  que, 
diz ella, andam com sentido na pobre o rpban .

Serve como uma escrava.
E  como nào sabe caminho nem car re i ra ,  

soffre resignada todas essas provações.
— E eu vou m andar  o muxingueivo adver

t ir  á tal Sophia que si não m u d a r  de syslc- 
ma,  lhe fará por sua vez a pellc em mui a m 
bos.

— Pára  desvanecer certas in terpre tações ,  
declara-se que a variedade in t i tu lad a — Talento 
de Joãosinho— foi exlrabida da Comedia social, 
folha humorís t ica do Rio de Janeiro, e não 
tem referencia a ninguém desta  terra .

— Xô, xô , xô , x ô .
Safai Quanta mosca! #
— Provavelmente c por causa d ’esscs b u r 

ros que passaram agora todos chagados.
— Q u a l ! E’ aquelle sujeito que es terca as 

larangeiras  de sua roça com immundicie ,  ani- 
maes mortos,  etc.

—  Pois aqui na Es trada  Nova, com tantas  
casas, consentem isso?

— Eu sei, eim, o Manuel dos Papagaios  é 
quem  0s abe.

— Achõ que isto deve ser an t i -hygicn ico .

— E além do iucommodo que soffVom 0s 
moradores deste logar, com o nauseabundo 
cheiro quo (Fali cxhala, são os t ranseun te  
atrapalhados  por  essas endiabradas rnoseas' 

— Neste caso, a quem  compete velar sob,o 
a sa lubridade  publica que dê as providenciai 
necessárias .

—Capitão, estou p rocu rando  a chave dc 
um enigma c não posso eneontra l-a .

-—Já excogitou a lguma?
— lia  um a  novidade curiosa.
— Vamos"a ouvir .
— Domingo, ás 11 ho ras  da noite foi en

contrado um indivíduo em um curral de vac- 
cas, que ha defronte do euíficio do aeeio da ci
dade.

— Fazendo o que?
— Os donos do logar suppozeram ser la

drão e a lvoroçaram se de pau em eiina (1’elle. 
O cujo declarou que era padre  e para prova 
descobriu a coroa.

— Padre! Queria ver isso para cror.
— Si era ou nào, ignoro; disse que morava 

n ’um a rua,  onde faz muita  poeira.
— Si no logar houvesse a lgum a casa de fa

mil ia,  eomprehende se; mas para  ir visitar os 
frades franeiscanos pe los .fundos ,  estou certo 
que o tal padre não que re r ia  se a n  iscar atacs 
horas .

— Quem sabe si não anda p o r  abi astúcia 
de a lgum larapio?

— E ’ o mais provável; e nesse caso os pro
prietár ios  do curra l  fizeram mal de deixai o 
ir á f resca.

Quem é bom já  nasce feito.
Abi é que eu vou.
Eu vi domingo ,  um certo ofíieial app

marído-se de um a g u a rd a ,  e como o senlinel- 
la o lhando para  outro  lado ,  só o v i u  m u i t o  
perto para  fazer- lhe a cont inência ,  o homem 
ficou irado, e cham ou  o soldado negro, filho 
da p . . desca rado ,  c . . . .  e m u i to s  nomes f e io s .

— Vão ver que em qu a l id ad e  havia de ser 
quasi  egual ao so ldado.

— Similis cum s im i l ib u s .
—  Eu não digo. Camboatá é que suja agua. 
— Eu estava perto  da guarda  e (iquei afjhcto 

por ver esse procedimento  do official, mesmo 
porque sym path isava  com elle c o tinha por 
um rapaz u rb an o  e cortez.

— Neste caso, V. dirija-se a elle a m i g a v e l 
mente e aconselhe-o a t r a t a r  seus s u b o r d i n a 
dos com moderação e benevolencia.

A-Na g u a rd a  dc palacio. dizem, que ha p°-  
nur ia  de papel.

— Os com m andantes  que rec lamem .
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— E que n falta parte do ajudante da p r e 
sidência.

— Queixas inoportunas.  Si o ajudante faz 
assim é por ser eeonomico, e gostar de pou
par as despezas do governo.

— As noites de sabbado na freguezia da Sé. 
fornecem um cardume de apontamentos com- 
probatorios de que cm matéria de policia a 
imprevidencia e inépcia são os elementos p re 
dominantes.

— A Sé é a freguezia por cxcelicncia das 
badernas.

— As bibocas de vispora, o mocotó da meia 
noite e os alcouces das meretrizes, são vasto 
campo onde se põem em pratica todas as sce- 
nas do mais desenvolto desregramento .

— E a policia na moita.
— Desses lupanares  do vicio e da co rrup 

ção, salvem no prepare a aíTrontar a moral ida
de e a per turbar  o silencio.

- -S a b b a d o  atrazado houve o diabo na rua 
do Collegio.- Racharam a cabeça de um rapaz 
de nome Sabino.

— Neste que passou a tacaram ao carroce i
ro. da rua da Misericórdia.

— Não 'respei tam o decoro publico; as fa- 
rnilias são obrigadas a o u \ i r  no recolhimento 
do lar termos obscenos pronunciados em 
grita.

— E a policia vira a cara  pa ra  não ver cou- 
sas tão revoltantes.

— E a imprensa \ê-se na dura precisão de 
registrar esses accontecimentos que mui de- 
ploravelmente denotam a falta de moralidade 
que grassa em certas elas"ses.

— Originada pela escassez dc instrucção 
ao povo.

— Dizem que d ’um a casa á ladeira da Ga- 
meleirti foram roubados diversos objectos de 
*ouro e prata  no valor de 0 : 0 0 0 $  rs.

— !V>a pancada!
— Consta que os ladrões andaram antes to

mando as dimensões da fechadura e inntilisa- 
ram o gaz da  visinhança.

— E1 m uita  audac ia ! . ..
— Os objectos pertencem a diversas pessoas, 

as quaes levavam ao morador da referida casa 
em penhor de dinheiros que o mesmo em pres 
tava.

— Ah, dava dinheiro á premio? Agiota por 
conseguinte. .

— E foi-se n ’um dia o que ganhou de tanta 
gente!

— No meu ver é caso que a policia deve 
pesquizar bom pesquizudo, por- que envolvo 
interesses dc mtylos.

— Mas o homem tem obrigação dc restituir.• o  - "

— Supponha que elle, allegando o prejuizo, 
dá-se por sua vez dc quebrado e não paga o 
alheio (pie tinha em seu poder; quanta  gente 
não soffrc?

— Então. . .  beatus é de quem pessue, quem 
tem na mão é seu dono.

A intallicr e o cavai9o.
Parecerá uma extravaganeia comparar-se a 

mulher  com o cavailo, e sem duvida hão de 
haver algumas senhoras repinieadas que se 
por esta minha comparação, mas tenham p a 
ciência, alteridam a minha explicação, e ob
servem que lia toda semelhança entre a m u 
lher e o cavailo, apenas só difíerindo em um 
animal an d a r  a quatro pés e outro a dous.

Quanto a chamarem ao cavailo bicho e á 
mulher  gente, isto nada vale, porque ambos 
teem alma, ambos são creaturas, visLo que a 
palavra creatura  quer  dizer cousa creada 
por Deus, posto que algumas mulheres ve
mos que parecem creadas pelo diabo.

Ora, a mulher  parece-se com o cavailo, não 
só physica, como moralmente fullando.

Quanto a figura ha cavallos formosos de 
diversos moldes, uns gordos e grandes que 
quando and un tremem-lhe certas polpas de 
gordura,  e ancas bolçadas, e assim lambem 
vemos moças com essa configuração, e po r
tanto essas devem-se cham ar  moças quar-  
tans.

Vemos moças de corpo esguio, beir.feiti- 
nlias e elegantes, andando ligeiras e bran-  
deando elegantemente o corpo quando correm: 
estes são cavallos facas.

Ha moças bonitas muito morenas,  que são 
propriamente  lindos cavallos cas.tanhos, o u 
tras alvas que são cavallos russos, e de ord i
nário muito habilidosas.

Ha moças que teem um pellosinho íino so
bre o corpo, e o cavailo tambem o tem; o ca- 
vallo tom cascos e ellas tambem tem unhas:  
o o cavailo esquipa, tira c a n e ta s ,  galopa, en e  
pina, dá de popa, dança c faz outras muitas  
galantevias, e assim tambem ha moças que até 
piiioteam com muita graça.

0  cavailo tem um entendimento finíssimo, 
que quando conhece o cavallciro, conlofme o 
grau de fortaleza que observa, assim elle so 
desenvolve, por exemplo: si \ é  que o caval- 
leiro ó valente, que sabe-lhe suster a redea o 
applicar lhe as esporas, elle fica manso, anda  
bom de passo legitimo, volteia promplamen- 
te e faz tudo quanto se quer; mas ao con tra 
rio quando presente  que o sujeito é fraco, to
ma a brida nos dentes, parte immediatamen- 
t,e, artira com o cavallciro 110 chão, e ainda em 
cima dá-lhe um eouce ou morde. Assim Sam
bem a mulher  pratica confgrmQ,



quo encontra no homem: si de um a  vez elle 
lhe dá uma boa leoilo do palmatór ia, liou a 
sujeita mansa e docil para todos os 'd ias  de 
sua vida, porem se percebe quc o marido éto* 
leirão en tra  a jud ia r  do sujeito, a ponto do da r -  
lhe cnchaçocs todos os dias, e não consentir 
que o pobre manicacas goze cousa alguma.

O cavallo se influo com a musica, as moças 
nos bailes firam todas alegres com a influen
cia do toque das contradanças;  o cavallo l i n 
cha,  as moças tambem dão gargalhadas  es
trondosas quando sentem gosto; o que é mau 
procede de não se poder pô r  freio nellus como 
nos cavailos.

O cavallo tambem presta mui tas  u t i l ida
des, sinão cguaes, ao menos equivalentes á 
mulher: o cavallo gasta  sustento , selim, fe r
raduras ,  etc.

A m u lhe r  gas ta  vestidos, sapatos , etc .,  e 
ha sujeito que zela tanto o seu cavallo como 
a própria  m ulher ,  a ponto de se levantar  pelo 
meio da noite p a ra  lhe d a r  capim , e hoje em 
dia já  se vendem cavallos a quatrocentos mil 
ré is ,  quant ia  egual ao dote que se dá á uma 
recolhida da Misericórdia.

A PEDIDO
— Que ajuntamento é aquelle na porta  da 

capitania?
— São marinhe iros  de navios que vieram 

matr icu lar-se ,  e outros suo mestres  de em 
barcações que vieram dar  entradas .

— E para isso é preciso tanto baru lho?
— E’ verdade; estão fazendo uma algazarra  

dos peccadosl
Dizem elles que j á  são mais  de 10 h o ras ,  e 

na repart ição só teem as moscas e as carte iras .
— E não está aberta?
•— Está, porem entregue a dons m ar inhe i 

ros que não deixam ninguém en tra r ,  porque 
não se acham ahi os empregados.

— E para isso é preciso aquelle  b a ru lho?
— Elles teem rasão, porque dizem ainda não 

terem almoçado, e terem de receber cargas .
—-E o mostre de um navio quc en trou  a r 

ribado, e tem de t ra ta r  de seu protesto, que 
está aqui, lia muito tempo, sem ser despa
chado!

— O b! isto na verdade é um deleixo da re
partição.

- r E  bem reprovável!
— Em fim como V. não veio para  re fo rm ar  

o mundo,  deixe as cousas correr  como vão 
correndo.

— Mas o que não dirá o capitão de um na 
vio estrangeiro, que não está acostumado eom 
um  expediente semelhante ao desta repart ição?

— Quo ó tio secretario, ainda não veio?
— Chegou neste momento e cslá deaean- 

sando.
— Provavelmente tia longa viagem qne tv7i 

de casa atn aqui á repart ição, não?
—Julgo quo 6 por ter andado dc loja oin 

oja, colhendo noticias. ;
— Viio ver quc só para l impar  o suor são 

precisas um as  duas horas seguramente .
— Por força; não \ô como elle está a buf,n> 

dc calor e cansaço?
— Mas a razão por quc elle não dá logo as 

en tradas  aos navios o não matr icula  os mari
nheiros?

— Ignoro.
Mandou-me esperar  a té  que  chegue algum 

empregado,  e se r e c e i a  em ler gazelas e con
versar sobre a guerra  du P rú s s ia  com a Fran
ça.
, — Acho bom que V. se diri ja ao capitão do 
porto, e peça lhe que dó as providencias 
necessárias , afim de que  haja mais activida
de nesta repar t ição,  para  quo não sejam pre- 
judicines aos interesses das par tes .

— Acceito seu conselho.
F az-se  ver a certo quit lam que  vive encos

tado a um granadeiro, o q u a l  existe n ’uma 
rua  calçada de (aboas grandes, cujo qu idam é 
conhecido pelo appell ido de lhesouro fabrica
do em Guimarães, que  se deixe de andar fal- 
lando da vida alheia, pois si con t inuar  terá 
u m a  th e so u ra  em recom pensa  dos seus ser
viços.

E’ pena que  não fosse cham ado  á exposi
ção para m os t ra r  o bonito corte  de sua casaca.

y.° aviso.
Parece que  o m au  fado persegue ao Sr.João 

Ferre i ra  de Maltos, que tem sido victima de 
roubos de jo ias ,e  por isso o aconselhamos que 
não empregue sua fo r tuna ,  que tanto lhe tem  ̂
custado a ganhar ,  em semelhantes  objectos; 
pois j á  em 1856 sendo caixeiro de D. G.» Ilel- 
lo, no mesmo dia, segundo dizem, ein que 
morrera  aque l le  Sr . l lello, penetrou no es- 
eriptorio do fmado um ratoneiro e delle tirou 
umas jo ias ,  que ahi estavam depositadas no 
valor, segundo dizem, de oito contos de reis 
e a té  hoje não teem apparecit lo.

Deus perm i t ia  que  desta  vez não acconteça 
o mesmo.

VNNUNCIOS.
Existe na  rua  Direita de Palaeio, casa n. 

39, uma ca r ta  contendo 1 7 $ 0 8 0  r s .  para o 
Sr. cap i tão Alaliba._________________________•

Tgp. de Marques, Ar is lides e Ç.



Anuo 9.° 1 9 9 0 .

SEIUK  7 IA

0 ALABAMA
periodico critico e cliisloso
SARB VDO 22 DE OUTUBRO.

  -------------------

Publica-se na typograplda dc Marques, Arisli -  
des e C., beceo do Arcebispo, esquina da rua do 
ColljPííio, 17. o

Ns. 7 0 7 — 7 OS.
a s s k j n a t u u a s : — \ t f f)  r s .  p o r  s c r i c  d e  10 m n n e i  j* ;  

tdff) r s .  p o r  s e i s  s e r i e s ;  f o l h a  a v u l s a  l(iU r s .  
W I i i i . i c ac í iks .— P r e ç o  e o n v o i i e i o n a ) .

0 ALABAMA.
K X P B 3 1 M B 5 A T K .

Cidade de Latronopolis,  bqrdo do Alabama 
21 de outubro de 1870.

Oflicio ao l l lm .  Sr. I)r.  chefe de policia, 
pedindo-lhe que dê suas providencias, afim 
de fazer cessar a ffhaça de certos indivíduos, 
moradores do Caes Dourado, os quaes deitam 
phosphoros e t raques ‘de massa fulminante 
nos trilhos de ferro da companhia de Vchi- 
culos, o que faz que os burros se espantem e 
saiam fora dos mesmos.

Ora, podendo essa graça t razer alguma 
desgraça, pede-so a S. S. que empregue os 
meios a seu alcance,  afim de fazer cessar tão 
abusivo procedimento de quem quer que seja

Espera-se.

c concorrendo para  a emancipação do homem 
escravo.

Dizer um indivíduo, «homem, meu seme
lhante, lú cs meu escravo, c um absurdo na 

«bocca de um homem, é um perjúrio c mna 
blaspbcmia na bocca de um ehristão.»

— Começaram hontem as novenas do Senliov 
dos Affiictos em sua capeila.

A Sagrada Imagem ficará no corpo da egre- 
ja  até o dia da festa.

— A concurrencia dos fieis deve ser immen 
sa pela muita  devoção que todos tr ibutam ao 
Senhor dos Afflictos, e tambem porque depois 
de render graças ao Altíssimo, lia o recreio dc 
um a^rasivel passeio por aquelle logar.

— l ia  am anhan  no Passeio publico uma 
festa, cujo fim encerra duas jdéas grandiosas e 
sub l im es— soecorrer a orphãos e l iber tar  a 
escravos.

Só ha um bem que não se extingue; que a- 
companha a creatura  na vida e na morte; na 
vida, amparando-a  em todos os lances, dcícn- 
dendo-a de todos os perigos, dirigindo-a atra- 
vez de todos os escolhos; na morto, consolan
do-a durante as dores, sustentando-a na ag o 
nia e abrindo-lhe afinal ns portas do ccti para 
offerecer-lhe a bemaventurança.

E esse bem é a charidade,
E a  charidade não pode ser mais nobremente 

praticada do que soccorrendo aos orphãos d ’a-

—Isto desacredita a religião augusta que 
professamos.

—Não pode haver nada mais ridiculo.
—Um velho, maltrapi lho, deohinoilos, com 

uma opa esfarrapada nos hombros c uma e s 
tampa na mão a correr pccula com os mole
ques!

— Dizem uns que ó crioulo, outros que o 
africano; lira esmola para S. Francisco do 
Paula .

— Os moleques acuam-no chamando-o de 
capa d ’algodão, ralo da privada, funil do alam - 
bique c elle' relrihue-lhes com pedradas c dá 
noticias, em termos bom expressivos, dos ven
tres das mães dos mesmos.

—■Não sc pode levar mais alto o oscarnco 
pelas doutrinas,que ensinou o Divino Mestre.

— O lucri bonum, espalha polas ruas esse. 
bando de csmoleres, immundos,  descalços, 
e b r i o s ,  oíferccondo um quadro bem repugnan
te a o s  olhos das outras religiões dissidentes.

— E os padres que devem velar pelas r e 
gras e preceitos da egreja, não proíligam tão 
escandaloso abuso, porquo dei lo lhes resulta 
interesse material, sordido, e cgoisla!

— Como! si o nosso clero quasi que cm 
sua totalidade é ignorante e nullo, incapaz 
íe preencher a alta missão dc propagador da 
fé catholica?

— E a religião dc Jesus Ghrislo, cuja sub l i 
midade,não está, por certo, na infallibilidado 
do papa, mas sim naquelles preceitos do 
Mestre, que por serem aceitos pela rasão, nós 
os julgamos divinos, tem admitlido em seu 
seio essas transacções dosprosi veis, essas es
peculações vis e inorccnarias, osse espectáculo 
vergonhoso quo tanto a depreeia!

— O Sr.  Coutinho foi na sogumla-IVira as- 
quelles que morreram pela gloria da  patr ia , sistir o funeral ,  no Collegio, pelos bravos quo



fallèceram no campo da batalha, e levava na
algibeira 1 : 6 0 0 $  rs.

Mas ao sahir  da egreja procurou o d inhe i
ro e deu-se cm áranco.

Um menino quo alvi estava disso quc o d i 
nheiro tinha cabido doutro da egreja e que o 
tambor Gcciliano o havia apanhado.

Neste sent ido ,  o Sr.  Coulinho foi queixar- 
se á policia c o chefe mandou cham ar  o t a m 
bor,  porem este declarou perante a aulhori-  
(iade que nada havia achado; mas,  não o b s ta n 
te i s so , a casa da mãe do tambor foi corrida e
nada se encontrou.

— O que deixa em duvida ter sido elle o
escamoteado r do dinheiro.

— Mas ainda assini, na duvida, o chefe de 
policia o quiz mandar para bordo!

— Oh! mas não ha provas de quc fosse elle!
— O que não fez por intervir no negocio o

capitão Marques Porto.
. O tam bor  acha-se recolhido á cadeia da 
Correcção, á disposição da policia.

— E á ella cumpre descobrir o verdadeiro 
escamoteador..

— Veremos.
tn ■ ■■—■   - ■■■■

— Capitão, leia isto.
— Leia V.
«— E x p e d i e n t e . — Requerimentos despachados 

pela presidência no dia 4o do corrente.
« Francisco Antonio de Magalhães Carva

lho; pedindo que a presidência mande d esem 
barcar  do vapor Marcilio Dias, seu escravo de 
nome Cosme, que fugira de seu poder, e a s 
sentara praça com onom esuppos to  de Manuel 
José, no batalhão de voluntár ios  Princcza 
Leopoldina, ora no 2 . c bata lhão de infanteria . 
— Esta presidência não pode tom ar  del iberação 
a lguma sobreobjecto aflécto ao governo im p e 
rial,  e menos t i ra r  de um corpo regu la r  de t . a 
linha que segue p a ra  outra  província  q u a lq u e r  
soldado.»

— O cidadão é livre em quanto não vae 
preso;  é o m esm o— só se tem direito de p ro 
priedade em quanto  oão- se t ra ta  com o go
verno.

Um h o m em • reclama o' quc lhe pertence,  e 
o delegado do governo imperial responde que 
não se melte nos negocios deste! Então si não 
é reparar  q ua lquer  in just iça , o que vem c;í 
fazer?

O acertado era sa t isfazer  o valor do es
cravo, minorando assim a sorte do infeliz, o 
que seria uma recompensa ao valor e pa t r io 
t ismo do mesmo.

 ̂ De maneira  que quem soffrcr em seu  d i
reito e não tiver posses para  m andar  rec lamar  
na  corte, lia de ficar prejudicado, porque o 
presidente, delegado do governo, não se julga

authorisado a fazer justiça! Esta ó de eterna 
memória!

— E noto outra  falta du fé da parle do <>,). 
verno.

— Cosme, com o nome do Manuel José, as
sentou p raça  no batalhão Princcza Lcopohlj. 
na como voluntário da patria, corno é quc lioje 
se acha com praça na primeira linha?

Seria isso o que prometteu  o governo no de
creto convocando voluntários?

— Foi uma tra ição.
Como cáfes houveram ir.uitos;no 11 ha uns 

poucos.

— Que diabo de procedimento  bru tal  e in- 
civil!

—E es tcs f a c t o § a d a rc m - se c o n s ia n ! c m e n lc!
— Como se enxovalha  assim uma classe, 

como se hum i lha  e lud ibr ia  por esta forma a 
d ignidade de um homem!

— Não tem qual if icação.*
— Si o soldado desobedeceu, offendeu ao 

Sr.  capitão Fre ire ,  prCndesse-o, fizesse o pu
nir pelas leis mili tares,  mas não o esbofetias-* 
se publ icamente  na rua .

Lê-s.e no Jornal do Commercio de 23:
A primeira yictima.— U ma carta de Nccder- 

bro.nn diz o seguinte: «Q primeiro  encontro 
com o inimigo deu-se nas vis inhaneas d ’csUCl *>localidade.

«Sabeis quem  foi’a pr imeira  viclima das 
balas p ru ss ian as?  Uma pobre menina dc 2 
annos  de edadc,quc brincava tranq.uillameulc 
inalo  de um a c e r c a .»

— Meu Deus, qne- impiedade!
Ninguém- sabe o que lia d:e passar  ainda 

depois de morto!
— V.. perdeu o jnizo? Que arranco  foi esle 

seu? w
— Olhe pa ra  aquella  jane l la  e pasmo corno 

eu .  n
— O que lia?'
— Pois não vê que a v idraça levantada da 

janella dfiiq.ucllc sobrado e sus ti da por um 
osso h Cima no?

— E ’ verdade; é um tibio humana-.
— Perante a religião, peran te  a c h a r i d a d e  

chris tan ,  perante o respeito devido aos quc 
não são mais deste m-uiuloy não será aquille 
.um cscarneo, um a  mofa, un ia  zombaria?

— Um sacrilégio.
— E o dono daque l la  casa, quc scrvo-sc dc 

um fragmento cio corpo de um seu semelhan
te p a r a  dcLle fazer encosto de sua janella, não 
se lem b ra  que um  dia, por  muito bom fi»1 
que t enha ,  h a  de iuevitalvemçnte reduzir-s0



tambem n egunl estado c qno então, quem 
sabe?........
. — Incomprehensiveis suo os desígnios de 
Deus!.......

A crcatura ,a  quem pertenceu aquello resto 
bumano quantas vezes passaria aqui pelo Cru
zeiro olhando para  aquclla casa, pensa
ria nunca que uma parle  do seu corpo, um 
dia, havia d e v i r  a ser. dcscanso.de uma ja- 
nella?.......

— A policia armada é provocante. _
— As vezes.
— Tire a consequencia por aqui.
Ha dias subia o T.rbono uma mulher  t r a 

zendo á cabeça um taboleiro com pratos. De 
uma casa at iraram sobre o taboleiro uma 
grande pedra que não só fez os pratos em miga
lhas, como offendcu a conduclora . Km segui
da sahiram da mencionada casa dous agentes 
poli cia es.

Testimunbado o caso,e chamadas as mora
doras á presença do subdelegado, declararam 
que um sargento  e um guarda  de policia que 
se achavam de pa t ru lha  (!) entrando em sua 
casa, foram que, por  graça ,  at iraram a p e 
dra na mulher.

— Decididamente esta policia precisa m u i 
to de ser policiada.

— A tropa não tem recebido soldo?
— Aqui na província?
— Sim.
— Tem; pois não.
— Mas eu conheço um a praça que está por 

ver seu dinheiro .
— lSTào diga.
— Um rapaz que assentou praça ,  mas não 

sendo apto, teve baixa; serviu dous mezes e 
tem ido receber o tempo que serviu, mas não 
lhe d£o.

, — Elle que vá ao commandanlc das armas,
que ímmedialamente ba de mandar  que seja 
pago*

A PEDIDO
— Os larapios não encontram obstáculos 

em suas correrias.
—~E por isso com pasmosa audacia, e sem 

o menor receio praticam dentro da cidado, ás 
barbas da policia, toda sorte de latrocínios.

— Ninguém pode oontar seguro o que c sou.
— Um dia por outro amanhece uma venda 

roubada,  um a casa saqueada, um escriptorio 
arrombado, uma pvopriedade invadida.

— Até não 9e pode contar com o qno se traz 
o bolso, porque a industria dos golpistas

tem ult imamente se desenvolvido admiravel
mente.

— Vae a terra ru im estado deplorável; o 
critno recrudesce o os meios de repressão tor
nam-se impotentes.

— Ouça uma recente que fizeram.
— listou ouvindo.
— Seientcs os ladrões de que Domingos da 

Silva Pereira, morador á ladeira da Praia, 
t inha feito uma viagem dc tres dias á Malta 
de S. João, deram-lhe em casa pelos fundos, 
na noite do 15 para 1G.

— Que graça!
—Arrombaram a propriedade,  entraram, 

remexeram tudo e levaram divorsas peças de 
roupa c. 8 0 $  rs. em dinheiro que encontra
ram.

— Foi bom não acharem mais. 
v — Havia na casa uma preta de nome An
gélica que foi intimidada para não gritar: o 
em quanto  dous farejavam a casa, um ume- 
drontava-a por meio do ameaças.

— E a ta c a - s o  assim, dcsassoinbradamcntc, 
a propriedade alheia,no meio da cidade, á vis
ta de uma policia vigilante e cncrgica!

— Recabem suspeitas sobre tros indiví
duos ,  um tal Gregorio, um Manuel o um Ave- 
lirto; mas eu creio que quem perdeu, perdeu.

Jkn cjíicãxaw «1c iébrí 1»ac«1o.
Quo vida tristonba, que pranto sentido 
Dos olhos cahidos do pobre cantor;
Armia! olil Armia! vem dar-me esp ’rança 
D’ainda algum dia me dares amor!
Não sejas cruenta p ’ra o bardo queixoso, 
Que triste no ermo só vivo chorando:
Da lyra  sonora vem meiga escutar,
Armia! Armia! teu nome chamando.
E a l u a  risonha lá surge dos montes, 
Querendo habitar-sc na vasta soidão,
E eu triste queixoso já vou me abastando 
Pensando nas amarguras  dc meu coração.
Deixando-te em paga do tua esquivança 
Minha harpa, coitada! no bosque frondoso, 
Por sarças agrestes, meu echo se ouviu: 
Adeus, m inha  Armia, eu parto saudoso.

Marcos José de Souza Filho.

— Capitão, leitos da vida de Dilla r corte.
— Que diabo de nome cstrambolico é um?
— Nome indigina do paiz do tratantopolis,  

adoptado pelo nosso horoo.
— Está bem, siga o carro.
— Billa e corle é um perdulário; cm pouco 

tempo esbanjou a herança paterna o ficou re 
duzido á simples expressão dc tres pequenos 
prodios na  moonda da Conceição, c desses 
mesmos hypothccou logo um, uo qual gyni-
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va com negocio um sujeito ele noino Mão dc 
onra.Bitla e corle por  seu gonio prodigo tem 
dado cm panlanas com todo o negocio cm que 
se tom melt ido.

Ultimamente bifou da própr ia  mãe uns 
-1 :000$  rs . ,  com os quaes andou atamanean 
do alguns furos em sua vida cheia de brocas.

A casa em qno o Mão de onça tem negocio, 
quando para cila entrou, encontrou-a in te i ra 
mente estragada, ein estado de nenhum valor 
ter.  Goneertou-a e t e p a r o u - a á  sua custa, dei
tando forro, cimentando, fez repar t imentos,  
alterrou o pavimento e em tudo isso gastou 
perto de 1,:000$ rs.

Vendo B iltae  corte o exccllente estado-em 
que Mão de onça lhe pôz a casa, ideiou um es
tra tagema pa ia  usu-frn ir  aqnellas bemfeito- 
rias. Foi propor ao homem a compra do ne
gocio que linha na casa é este accede; isto é, 
bemfeitorias e utensís por 4 5 0 $  rs . ,  porem 

* Bilta e corte faliava em tudo menos em di
nheiro.

Decorreram muitos dias c nada  de appare- 
cer a herva, porque Bilta c corte não acha 
quem fie d ’elle mais um  vintem; e até a sua 
p rópr ia  dulcinéa, a quem pediu um as  jo ias1 
para  empenhar ,  negou-lhe, no que fez muito  
bem.

Com todo o cynismo, Bitla e corle chama 
um  balunceador e se apresenta  na venda para 
dar  balanço em occasião em que Mão de onça 
não. estava. O caixeiro oppõe-se,  e* diz-lhe 
que  vá primeiro entender-se çom seu amo.

Vendo burlado o plano, Bitla  e corte vae 
p ropor  á Mão de onça, que dado o balanço-, o 
embolsaria em tres pagamentos de oito em oito 
dias, que era o mesmo que d ize r— tarde, mal 
e nunca.

Não concordando Mão de onça Go.m a nego
ciada, Bilta  e corle m anda  ci tar o hom em  paru 
mudar-se  em 24 horas ou pagar- lhe  6 0 $  rs. 
mensaes, quando o aluguel  até agora  era 
1 6 $  rs.

— Arre! é inexequive l!
Em  tratadas é valentinho o tal Bitla e corte.
— E tem a cara  dura corno um a rocha..

Mais medo ainda que um  raio- 
A m ulher  deve causai?,
Quando- metl ida á beata 
Só vive a se confessar.
Nos pés de um  frade prostrada,  
Sempre nos peitos bat tendo, 
E l la  vae encapotada 
Suas proezas fazendo.
Qepois que  o mundo a deixou

«L .

Tornou-se medianeira ,
Para o centro das famíl ias 
Da deshonru mensageira .
Ucfulsada bypocrisía 
Traz no semblante  pintada,
Olil c que typo  de horror  
E ’ a m ulher  confessada!
Carregada de rosários 
Com a santa religião,

" Faz de Deus e de seus santos 
Capa da prosti tuição.
Ave Maria, diz ella,
Cheia de graça aqui estou,
Receba este bilhet inho,
Que aquelle  moço m andou .
E  vae levando recados 
Quantos lhe m an d aram  dar ,
PYa sua vida beata  
Honradamente passar .
Ai da casa em que p isa r  
Uma beata m u lhe r ,
Da donzella e da casada  
Faz. ella sempre o que quer .
E  si accaso fôr m andada  
Pelo seu bom confessor,
Então a mestra executa  
Secretos planos, de am or .
E lia nesta boa terra  
Paes de familia palhaços ,
Religiosos de borra .
Que am am  a frades devassos .

. F iquem  pois sabendo todos,
A casa que fôr honrada ,
Não tem en trada  de certo 
U ma m u lhe r  confessada.
E muito  menos aquel le  
Que fôr o seu confessor;
Aonde existir um frade 
Não ba honra,,  nem pudor .

________________________ ,i. ®

— Sra.  Pe troni lha ,  quem  lhe disse que o 
menino era da misericórdia? „

Que gosto seu. de viver feito correio de no
vidades!

Acha bonito esse- officio.de leva c traz?  
Cuide na sua  vida que não faz tão pouco, 

pois que ella tem b e m  de que cuiuar.
Veja que quem tem a ling.ua muito solta, 

mais  ta id e  ou mais cedo cá-he n ’alguma de 
qne não se pode safar  com muita facilidade-

— Que fazem aque l les .  qua t ro  frades, de 
continuo n a  por ta r ia ,  acenando para  a visi* 
nh ança .  Es tarão  nam orando?

— Não,, que todos ellcs são paes de familia 
e quem  tem telhado de vidro não atira pedras 
no alheio.
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— A Folippa diz quo ellos estão ali para 

atravessarem ns missas o nào as deixar che
gar ao prelado.

— Pois eo digo que esses corruptores estão 
'perturbando o socego de certa familia, e os 
r e c o i m n c n d o  ao seu superior que lhes faca 
sentir que a porta não ó o coro para  as ora
ções, c nem a morada dc frades; e si ainda 
não sc emendarem publicarei seus nomes c a 
escandalosa chronica desses religiosos só no 
habito.

Vejo fome, crimes, dores;
Hoje não ha poesia,
Tudo é prosa e prosadores;
Não cnchergo rfesta torra- 
Nem ceu d ’esLrcllas, riem flores.

Sr. redactqr .— Lendo no seu periodico de 
15 do corrente uma noticia a respeito de ser 
vedada a entrada de V. nesta cadeia, quando 
existiam outras pessoas do lado de dentro — 
informo-lhe, como adm in is t rador  (Telia, que 
segundo as ordens emanadas do fllm. Sr. Dr. 
chefe de policia não sc pode aqui en tra r  para 
fallar aos presos, senão em horas determina
das— como sejam das 10 ás 12 c das 2 ás 5 
cía tarde, fóra das quaes não devem haver p r e 
ferencias, e somente ser nermiltida a entrada 
ás pessoas que vierem t ra tar  comigo ou com o 
ajudante: sendo tudo quanto  for praticado 
em contrario, abuso da parto do official com 
mandante da guarda.  Bahia.e cadeia da Cor- 
recção 18 de outubro  de 1870.

Custodio Ferreira d'Oliveira,  
acltiiinistr ado r- ca r ce r e i ro .

— Na noite de 13 foram tres philarmonicas 
tocar no theatro para mais abr i lhantar  o es
pectáculo.

— Foi um passo generoso e philantropico 
jue faz hqnra.

— Mas de repente recebo pelo cabo s u b - m a 
mo a noticia de que uma d ellas que habitam 

ilraz do Vigário do Chrislo, t inha ido ensaiar.
— Ora essa é boa! Não como disso.
— Dizem que foi certo.
— O caso é outro, rapaz, o orgulho e a vai

ado são sempre humilhados.

N ’este sccnlo lam prosaico, 
N ’esta terra da Bahia,
Sem namoros ,  sem enredos, 
Sem facadas, sem folia,
Nào se pode fazer versos,
Dar  -se a gente a poesia.
Nella, por  mais que procure,  
Não descubro inspiração, 
yejo os monturos de lixo, - 
Pelas ruas em porção,
As carroças do Anloninho, 
U nidas  em pelotão.
Vejo o povo sem ter carne,
Sem ter farinha, chorando,
A cachaça, oh meus peccados, 
Seu preço vai augmentando, 
Nem ella, ao menos, nem e l la , 
P ’ra gente ir consolando.
Vejo a corte em reboliço,
Os deputadçs brincando.
Os ministros sem prestigio,
O senado vadiando;
E o sexo q u ’ostenta as graças , 
Aqui c alli cabalando.
Vejo miséria e yilezas,

Cerla moça se gabou 
De ler uma linda mão; 
Espiei, e vi-lhe as luvas 
Todas sujas de feijão.

GLOZA.
Todos querem ser perfeitos 
Mesmo contra a natureza,
Querem ter dom da belleza 
Tendo para o feio geito,
Eu,  sim, estou satisfeito 
Como o mundo  me creou,
Porque si o feio deixou 
De gozar prazer profundo,
De ser l inda cá no mundo 
Certa moça se gabou.
Era  com effeilo bella. .
Não poder deixar de amar;
Mas vim a me desgostar 
De uma cousa quo vi nella .. .  
Ciumenta na caneíla 
Maltratou meu coração.
Quiz me dar  um bofelão,
No meu rosto tão estreito; 
Gabou-se, pois, com tal geito 
De ter uma linda mão.
Sagaz, ladino e matre iro  
Fugi do tal bofetao 
Para eu dar-lhe um eaehação 
Passaria por bregeiro . . .
Puz-me então a pé ligeiro 
Bem como a rapoza ás uvas;
Si apanhei grossas chuvas, 
ísso é segredo, não digo;
N ’outro dia, no postigo 
Espiei c vi-lhe as luvas.
O quo pois fazer agora?
Disse eu p a r  cassoudu:



o O  A L A B A M A .

Aquella  luva manchada  
Vou t i ra r  d ali p ’ra lo ra . . .
Nisso ella grila e chora . . .
Seu patife! cachorrfio!
Corri, com as luvas na mão, 
Desprezei a m inha bella 
Porque vi as luvas delia 
Todas sujas de feijão.

llotte
DO FIDALGO BURRO GLOZADO PELO TARECO.

Cazamento é bom bocado.
As mulheres  lá da aldeia 
Só comiam chifre assado,
Dizia o vigário ao povo *
Cazamento é bom bocado.
Dão por dote os sertanejos 
Fazfndas ,  campos sem gato,
Quem dirá, com tal calote 
Cazamento  é bom bocado?
Sonho as vezes com as meninas ,  
Acordo de béiço e n c h ad o ,  '
P ’ra quem tem fome canina 
Cazamento é bom bocado.
A sallada ó bom petisco 
Comida com porco assado:
Panei 1 a sem tam pa hé taxo 
Cazamento é bom bocado.
Quando a moça é bemfeit inha 
E  tem seu peito empinado,
He pudim  do paraizo 
Cazamento é bom bocado.

Até um as pretas la rgaram  cata:
— Como vae bonito, nhò Adão; não ba mo. 

en quo lhe resista!
Adão ouvia estas cousas,  fazia-se vermelho 

e erguia a cabeça como perú ,  quar.do se en. 
feita.

Mal l inha elle caminhado uns  vinte mim,, 
tos, quando  viu á porta de ccrta cliacara 
urna moçoila que o contemplava, talvez pcj.’, 
exqnisitice delle ou dos hábitos, mas nunca 
pelos seus encantos.  Adão é muito mais í<*i<> 
que as p in turas  do diabo.

Mas que querem! O rapaz ,  que vinha so
prado de traz,  vendo a moçoila olhai-o tão at- 
tenta, suppoz-se amado,  ou cousa assim.

Foi adiante, voltou d e  novo, tornou a pas
sar, e o accaso perm it t iu  que ,  só ou acompa
nhada,  a moça permanecesse na porta.

Ao anoulecer,  Adão recolbeu-se  á funilaria 
e vinha assobiando forte. O am or  é um bre-
geirorO

VARIEDADES.
Infellcidades de um funileiro.

( c a s o  p a r a  s e r  l i d o  p e l o s  c o l l e g a s . )
H a aqu i  na  m inha  v is inhança um  rapaz 

que está louco varr ido. Foi o caso:
Chama-se o meu visinho Adão de Mattos: 

é funileiro de profissão, e poeta por natureza ,  
isto diz elle.

Pois o meu Adão, «tomou Ira tempos uma 
paixão desencabrestada, que lhe desarran jou  
a bola de um a vez, e deu-lhe  com os funis  em 
papos de aranha .

O rapaz, depois de t raba lh a r  a s s id u a m en 
te, e por muito tempo, em obras de folha de 
F landres ,  largou-se um domingo de tarde a 
passe ia r  pelos a r rabaldes ,  tendo o cuidado 
em pôr  o seu chili novo, grava ta  vermelha e 
vestir costume de ganga amarel la .

Toda a gente o via passa r  e dizia:
— Como vae chie o Adão!
Então! o-Adão, quando se aceia, não é um 

janot$?J

Entrado que  foi, t i rou o fardamento  rico, 
melteu-se em cliinellos e sentou-se em uma 
canas t ra .

Esteve assim meditando a lgum  tempo, até 
que  de repente  ergueu-se ,  como illuminado 
pelo fogo de u m a  q u e im ad a .

Era  o diabo que lhe havia entrado no cas
co. Nascera-lhe a m an ia  da versalhada. A- 
deus ,  funis! Vamos ver o que  elle escreveu:

E u  passeiava esta ta rde  
Sósinho e desprevenido,
E vi então lindo anjo 
Que me deixou bem doído.
Não sei o que sinto n ’a lm a ,
São n u ven s  negras ,  talvez!
Vest idas  de azas b rancas ,
D ançando  o solo inglez.
Oh! que paixão fur iosa ,
Oh! fogo que  tanto  ab razas ,
Pareço u m a  borbole ta  *
Que á v.ella queimou as azas.

Á ’ meia noite t inha  elle concluído a pbra 
que ahi fica, e íoi dei tar-se, sem tom ar  chá!

Não pôde d o r m i r ;— am o r  ou pulgas— co- 
michavam-lhe o corpo por  tal forma, que ás 
quatro  da m an h a n  estava vestindo o farda
mento ehic e enveredando para  os lados, onde 
habitava a menina .

Chegado lá, sacou da algibeira  a versalhada 
e enfiou-a po r  baixo d a  porta . O diabo, 
porem, perseguia-o. Um cachorro que guar
dava a chacara ,  ouvindo b o l i r n a  porta ,  pulou 
o vallo e veio g rudar-se  de rijo iTuma das 
gambias  do Sr. Adão, que lh ’a deixou esban* 
da lhada ,  afora o prejuizo do toilette.

Voltou, pois, mancando p a ra  casa. Quan
do chegou estqva clareando. Faez café, tomou



meia chicura o foi bolai* um fundo novo 
i fum a panella velha.

Pobre Adão!
Cumpre dizer qne o infeliz apaixonado cor

tou folha Ires vezes c não acertava cm fazer 
fumlo quo servisse; alinal desistiu da obra c 
sentou-se a um canto da tenda, a susp irar .

Passou assim o dia, tão triste e abatido, 
q u c a S r a .  Escholastica, sua engommadeira , 
ao vcl-o, não pode deixar de exclamar:

— Eh! meu rico Sr. Adão! está com bexiga?
— Cousa peior, tia Escholastica; estou com 

o coração mais amolgado quc aquella cha
leira velha!

— Que me diz, menino?
— E ’ isto. Estou apaixonado. Yoce quer 

ver, até já fiz estes versos. E leu a conhecida 
versalhada.

A velha achou a cousa suceulenta e disse: 
— que menino de tanto talento, estava deslo
cado na funilaria!

Adão meditou no caso, e teve 'pejo  da pro 
fissão. Levantou se, deu um pontapé cm dous 
regadores e fez voar a armação de uma lan
terna.

Tia Escholast ica  acreditou o rapaz desman 
telado do juizo e pôz se acr fresco, antes que 
elle a reduzisse á solda..

E’ escusado accreseentar se que a yelhota 
foi logo boquejando pela rua ,  qne Adão e s t a 
va louco varrido. Este, porem, continuava a 
dar  passeios pelos arrabaldes ,  sem conseguir 
lobrigar o objecto de seus desatinos.

Os fregueses'  começaram a abandonal-o 
Em vez de ouvir-se o macête a dar  forma á 
folha, dist ínguiu-se um sussurro  de uma peni 
percorrendo em papel de linho, e umas vozes 
declamatórias.  Estava o rapaz grudado ás mu- 
zas, a descascar versos.

Um dia, desacorocoado de não ver a sua> ■ . uella, lembrou-se  de es tampar nas folhas as 
s u a s •elocubrações. Assim chegariam ás suas 

• mãos*e fariam talvez milagre. Em certo do 
mingp, pois, a Opinião Publica dava publici 

aos
Cânticos: amargos.

A m ar com tan.to.fogo 
Ser tão sincero este am or  
E viver sempre entre  penas 
0  desconhecido cantor.
Eu tenho' por uns olhinhos 
No peito rccaldada 
Uma paixão immensa 
E muito desgraçada..
Oh ceus!— eu sou mortal 
Mas si o não fosse eu creio 
Quc amor tão virulento,
Não brotada cá no seio.

Eu tenho fortes iras 
De comprar  um punhal  
E fogo— zás— no peito 
E morrer  como animal.

0  publico leu esta c outras rnarmelladas, 
riu a perder-sc e debicon o vale afunilado, de 
uma maneira  desapiedada. Adão ouvia as sa- 
tyras, chamava aos quc crit icas— invejosos — 
e ia largando nova3 méclias.

Afinal, parece que, um parente da menina, 
veio a sabar qne Adão fazia constar  que tan ta  
ersalhada,  dirigia-se a ella. Não gostou o 
lomem da conversa, e, em logar apropriado, 

socou esmoradamente os poéticos queixos do 
vale , deixando-lhes desnorteado de uma 
vez. 0  rapaz quiz suicidar-se; mas por con
selhos de tia Escholastica, mudou de plano; 
atirou com os petrechos calligraphicos ao 
vento, incendiou as trovas e voltou á funi* 
lar ia .

Mas, pobre rapaz! não faz mais obra que 
preste .

Passa o dia a cantar  uma trova, que diz 
assim:

Não nasci p r ’a funileiro 
Mas o meu fado infeliz 
E’ que me pôz nesta vida 
A sempre fazer funis .

Ai, ella! ella! ella!
Como era hella!

Depois enfia um assobio longo, que não 
acaba mais. e volta a cantar a mesma trova.

Está lia*um anuo neste gosto. Tia Escho- 
lastica já  disse:

—  Este Adão foi banido do Paraizo!
Quando os rapazes lhe passam pela porta 

e dizem:
— Oh, Adão! não publicas mais versos?
— Yão para  o diabo que os carregue! re s 

ponde elle, e enfia de novo o assobio.
Do exposto conclue-se, pois, q u e :— entre 

am or ,  funis e versos não pode haver h a r 
monia!

Limeira — 1870.
U.

obras  de ®IãserIeos*«tia
AS- SETE CORPORAES

Tem quem pode, obrigação 
De just iça e caridade,
Remir  a necessidade 
Do faminto seu i rmão.
E ’ obra de misericórdia 
Dar agua a quem sede tem,
Pelo amor do Summo Bem 
Pára ser iriais preciosa.
Quem por amor de Deus dá . *



Com que so vista o desnido,
No outro mundo  vcstiuo 
Da eterna gloria será.
Quem visita ao encarcerado,
K ao enfermo seu irmào,
Com eterno g a l a r d ã o  
Ha de ser remunerado .
A pia hospitalidade  
Que se dá ao peregrino,
Tem pretnio do Rei Divino 
No tempo e na e te rn idade .  
Premio de immeuso valor 
Dá Deus aos caritátivos,
Que resgatam os çaptivos 
De quem se diz seu senhor .
D a r  aos mortos sepu l tura  
Obra e pia corporal,
Que dispõe o racional 
À vida eterna fu tura ,

AS SETE ESriRUTAES

Dar bom conselho contém 
Duplicada ut ilidade 
D á  a outrem felicidade 
E  a si proprio grande  bem
Ignorantes ensinar ,
E ’ obra  a Deus bem acceita, 
Mas p ’ra se r  mais  perfeita 
Deve, como ensina, o b ra r .
Consolar os affligidos,
Tristes e desconsolados,
Faz que os que forem cham ados 
Sejam tam bem  escolhidos. *
Os erros d is s im u la r  
E ’ cousa de caridade,
Sendo obra  da pidade 
Aos que er ram c a s t i g a r ,
Quem injurias perdoar  
Compassiva a seu irmão,
Das suas culpas perdão 
De Deus ha de a lcançar .
E ’ obra muito excel lente 
Repr im ir  a na tu reza  
E suppor tar  a fraqueza 
Do proximo humildemente .
Não ignores os motivos 
Que tens de am ar  ao Senhor  
E  rogar-lhe com fervor 
Pelos vivos e defunctos.

Pensamentos.
O povo livre pode levantar  sua  voz com 

energia  contra todo o genero de abuzos ,  em 
par t icu la r  contra  os vicios, de que  adoecem 
esses onerosos systemas t ributários , quo gra . 
ritanrue tem gravi tado sempre sobre os t ra 

balhadores para  cnriquoccr mandriões d'al. 
ta piôft.

Os povos bem governados, os povos 
prosperam, e são livres sob o amparo i|,. 
sabias e procletores lois, nunca  se lançam a 
insensatas com moções.

O governo, o so o governo 6 sempre o oui. 
pavel das revoltas. Onde sc governa hem 
povo cala, obedece, c abençoa as authoimL, 
des que vigiam pela su a  prosperidade.

E ’ inegável o santo direito, que tem o s  po
vos para  sc rebellarcm contra seus oppresso- 
res; po rque  quando as nações sc alçam em 
massa  para cast igar  a insolentes déspota? 
exercem um acto do sua jus t iça  soberana.

Bem digam os povos aos bons governan
tes, mas os ty ran n o s  devem ser submergidos 
no abysm o .

^Não pode have r  jus t iça ,  onde sc antepõem 
o espirito de par t ido  á síTntidade das leis.

""ÃNNÜNCIÕS. °
A  1 1 V A M I I E I B A

Antiga e muito acred i tada  padaria , á tra
vessa da rua  d a  VaJla, avisa os seus freguezes 
que continua a vender os seus afamados bo- 
laxões fabr icados pe lo 'S r .  Augusto José Cha
ves; e ass im  tam bem  todas as qualidades de 
massas, doces seccos p a ra  chá,  assucar  de 
todas as qual idades ,  café pu ro ,  muito bom 
vinho Figueira ,  dito do Porto  fino engarrafa
do, dito de Bordeaux,  dito brancopgaz  em 
garrafas  e la tas pelo mesmo preço porque se 
vende na cidade baixa; charu tos  de todas as 
qual idades ,  em caixas e a retalho, cigarros 
íinos e grossos da fabrica de Leite & Alves, e 
muitos outros ar t igos que  tudo se vende pelo 
menor preço de o u t ra  q u a lq u e r  parte .

0  Sr.  Jus t ino  Gustavo Dourado  tem euma 
'ca r ta .no  Maciel de cima n .  2G com 14$3-10 
rs.  p a ra  receber .

O Sr .  Eustaqu io  d a  Cruz Rebouças ,  tem 
uma ca r ta  no Maciel de c ima n .  2G, con
tendo C $ 4 0 7  p a ra  ser en tregue  ao mesmo em 
mão p róp r ia .

A ’ baixa de Sapateiros casa n. 9 , sc v e n d e  
f u b á  de milho muito  bom, a 7 $ 8 0 0  a sacca, 
dito ord inár io  pa ra  nni-maes a 5<$>500 rs.

A t t e n ç ã o .
Na tu lba  de Amaneio Luiz da França ,  de

fronte da ogreja d 'A jnda ,  vende-se farinha, 
milho,  feijão, tapioca,  gaz, cha ru tos ,  t u d o  de 
p r im eira  q ua l idade  e por  preço commodo.

Typ. de Marques, Ar is lides e 6 .
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J E M U G I M E N T E .

Cidade de Lat.ro,nopolis, bordo do Alabama  
24 de outubro de 1870.

OfTicio a Illma. camara municipal ,  pedin
do-lhe providencias sobre o estado deplorável,  
cm que se acha a ladeira do Porto do Bomfim, 
visto como os moradores d ’aquelle logar tam 
bém pagam décimas u rbanas ,  impostos pes- 
soaes, etc.,  etc.,  alem de que approxima-se 
o tempo da festa etn que muitas  familias vão 
para  ali tomar seu regabofe. A’ vista pois do 
exposto, espera-se ser a t lendido .

— Oh, meu.Deus, porque se ha de massa
crar  assim o fraco!

— Veja V. Ex. quão doloroso não deve ser 
aça duas filhas honestas, pobres como Job, 

impossibilitadas dc andar  na rua,  vendo sua 
mãe aferrolhada n ’uma masmorra ,  sem ellas 
aoúnenos lhe poder ir levar o sustento.

^-rCapitão, contaram-me este facto, que á 
ser exacto, é clamoroso,

Maria Clara da Natividade é uma pobre 
mulher ,  a qual  tem duas filhas honestas, Ma
ria Valeria da Conceição e Clara Amazilia Fer 
reira de San TA nn a.

Vivem modestamente do seu trabalho.
— Fazem muito bem; o trabalho é o con 

Ira-veneno do vicio; é o instrumento  da feli
cidade. ,

— Dão-se á industr ia  de fabr icar  charutos;  
sabem de madrugada e entram á noite.

—̂ E a tranquil lidade de espirito deve existir 
nes»e 1'aborisso lar ,  porque o pão que as ali
menta não é de origem impura;  não provem 
do ganho mercenário oriundo do vicio.

— Menos agora , que re ina  cons ternação .
•— 0  que accontcceu?
— Eu lhe digo.
Na noite d e  15 para  1G apedrejaram e a r 

rombaram a casa dc Domingos da Silva Pe
reira, m orado r  á ladeira da Prata;  como Ma
ria da Nativ idade habita na visinhança, foi 
cham ada á policia para depor á respeito. 
Respondendo que nada vira, nem sabia c so
mente  ouvira  as pedradas, foi por isso m an 
dada metter  na Correcnão, ú pretexto de oc- 
çn l ta r  a vord ade!

— Quem l*io contou é pessoa que mereça fe?
Papa mim toda. j

— Veja, capitão, si os soldados de policia 
não são provocantes,

— Deixe os homens.
—São cousas que não devem passar  desa

percebidas.
— Si seu mal é este, fali e.
—Domingo de tarde dous inglezes briga

ram na rua  do Collegio.
A rua ficou logo cheia de gente curiosa de 

ver os dous godemes refrescarem-se de soccos.
Acabado o barulho, apparcceram seis ou 

oito polieiaes.
— T ard a ra m ,  mas não fa l taram.
— Entre os que presenciavam o facto havia 

uma mulher ,  parda ,  bem trajada, a qual  ven
do passar  um empregado da typographia 
onde se imprime o Alabama, disse-lhe: «si 
«V. vem mais cedo, via um caso bom para  bo- 
«tar  no Alabama .»

Um dos polieiaes ouvindo pronunciar  se
melhante nome encaminliou-se para o grupo  
onde estava a m ulher  e arrogantemente in ter
rogou:

« — Quem fullou aqui ciu Alabama? 
Responderam-lhe:
«— Foi esta m u lhe r .
0 -pacifico agente da ordem e segurança p u 

blica, retorquiu:
„ — E ella aguenta  uma chibatada?
— E esta! Si ba alguma interdicção contra

0 humilde navio, é preciso que o Sr. Dr. chefe 
de policia mando publicar , para  mudar-se- 
lbe o titulo.

— 0  facto passou-sc á vista de mais dc 
vinte pessoas. 0

— Vamos bem! #
1 Já  se promette  chibata á uma pessoa livre



pelo crime imperdoável dc p ronunc ia r— A/a
bama .

— A pressa é iniiniga da porfeicão.
— As vezes, quando se pensa que ata lha,  

rodeia-se.
— Foi o que acconteceu a um pobre moço,  

no domingo ás 8 horas da noite.
Por ter pressa ia ficando esmagado por um 

carro dos Tri lhos Urbanos.
— Santa Maria, mãe de graça!
— Vindo de passagem para  a cidade, ao 

chegar o vehiculo no ponto, antes que p a 
rasse , sal tou pelo lado da frente,^ tropeçou 
e cahiu sobre o trilho; uma das rouas do c a r 
ro passou-lhe por cima de uma perna e fra- 
cturou-a, ficando além d isso mallrnctadis- 
simo.

— Já se (em dado tantos casos desta ordem 
c assim mesmo ainda ha quem im pruden te 
mente' se arr isque a ser victiina de tão trisles 
conseqüências

— Dizem qne ha praças do 14 que não 
sahem á rua por não ter o que ca lcar.

— Como se explica isso?
— Dizem que ha mais de tres mezes está 

■vencido, o tempo de receberem os soldados s a 
patos,  o que até hoje não se tem feito, de so r 
te que muitos estão em guerra  com as pedras 
da rua e sào occupados em fazer un icamente  
o serviço do quar te l .

—E ’ extraordinariamente ad m irá v e l !
Pois a nação está em semelhante  estado de 

indigencia!
— Àccrescentam que ainda que essas p r a 

ças queiram com prar  calçado á sua custa, 
não podem, porque não recebem soldo em 
dia; andam sempre atrazados.

— Fm toda parte é assim! Os que mais ser
vem sào sempre os menos remunerados .  O sol
dado que affronta o perigo tão mal pago! Para  
os tràbalhos elles, para  os gozos os felizes.

— Affirmam que S. Pedro quando andou no 
m undo  dissera que todos comeriam nas cos 
tas do soldado e parece que a propbeciu rea l i - 
sa -sc ,  sinão no todo, etn parte .

— Capitão, na sexta-feira, ás 5 horas da 
tarde, ao . sub ir  á cavallo a ladeira da  Fonte 
dos Padres o Dr. Li hera to de Mattos Filho ia 
sendo vielima de uma lamentável catas trophe.

—  O que foi?
— Vinha o bond da com panh ia  de Vehicu- 

los e o Dr. Liberalo  procurou desviar-se , 
porem pela grande iugremidade do principio 
da ladeira, o animal c^hiu, jogando com elle 
jun to jdos  t r i lhos ,  no momento em que p a s 
sava o bond; por milagre de Deus não ficou

Aquella volta es trei ta  da rua doJuli;  
para n do (lommercio, com os lacs bonda, em 
ruas tão t rans i tadas  como essas ,que ira  Deus 
não tenhamos a lguma desgraça a lastimar.

— Nesse caso bom será prevenir-ae o mal 
que possa acontecer.

— Lá isso Loca a quem  competir  providen
ciar.

— Capitão, ha tres dias seriam pouco mais 
ou menos sete horas e meia da m anhan ,  pas
sando eu pelo largo Dons de Ju lho ,  vi q ue 
varias pessoas dir ig iam-se para  o chafariz si
tuado no centro d-aquelle la rgo .

— V. que  se assemelha á uma mulher  em 
curiosidade,  dirigiu-se l am bem , não?

— Advinhou.
— F o que era?
—  Era o guarda  do chafariz que espancava 

uma pre ta  africana, escrava do Dr.  Coutinho.
— Bom.
F a razão d ’esse procedimento?
— Ignoro; mas me disseram que não é esta 

a p r imeira  vez que elle assim prat ica .
—  Quem sabe tam bem  o que foi que elle 

soffreu e por isso pVoecdtm assi n? Fstas pre
tas afr icanas são muito  a trev idas .

-—Fm toclo caso entendo quc o portuguez, 
guarda  do chafariz, não devia espancai  a.

— Quc nos importa  isso? For lá se ave- 
n h am .

— Fu agouro mui to  este tr ilho de ferro doc’Bomíim a I lapagipe.
—  Forque?
— Os bonils puehados á vapor e passando 

sobre um  estreito monte de areia que  fizeram 
no Travasso,  pode d a r  em a lgum  resultado 
funesto .

— V. sem pre  nppareee convinvcneões!
— Invenção ou não, no domingo o vapor

sahiu fora do t r i lho ,  c ficou com uma das ro
das en te rrada  na areia, levando-se um teínpo 
immenso pa ra  desen te r ra r  o bicho.

— Mas os passageiros nào foram prejudi
cados com isso?

— Não; os bonda d ’ahi cm diante foram pu- 
chados a burros;  mas ainda assim um d ’elles 
sahiu tam bem  fora do tr i lho, no largo da 
Madragoa, e uma moça que ia dentro, que
rendo sal tar ,  coin medo da droga, precipi
to u-sc  por te r ra .

— Isso não vale nada ,  são pequenas ni
nhar ias .

—Capitão, estou de bocc-a abe r ta .
*— T enha  sentido; anda muita  cousa solta 

por  ahi .
—  wrm qp nrat.mnm certas cousaS não 3 '̂-



— Que cousas?
— Domingo, nodiam ser 9 hora® da noite, 

dous soldados do policia apresentaram-se á 
porta da casado  umas mulheres  moradoras á 
rua do Gravalá, procurando mu imlividuo, á 
(jiiem o subdelegado dc SaufAim u mandava 
chamar.

A dona da casa respondeu qao tal indivíduo 
ahi não m ora \u ,  porem costumava apparccer  
c assim logo que o visse daria o recado.

Um dos soldados não esteve por conversas, 
forcou a grade, varou p >r dentro dc casa, 
correu-a toda e foi ate dentro de um quarto, 
onde uma das moradoras sc achava mia to
mando banho!

-— Qno baile, que presepe não seria!
— Que abuso! que cscandalo! que violência! 

diga V. Éx.
Esses assaltos da policia ao asylo indivi

dual, mostram que a lei é manejada com duas 
faces conforme a posição da pessoa a quem 
é applicada.

Ja outro dia um sujeito roubou uma venda 
e foi acoutar-se em casa de um a mulher  
dessas, que por sua desgraçada condiccão 
teem a porta aberta para todo mundo.

A policia soube e se julgou com poder des- 
cripcionario para , al ta noite, varejar-llie a ca
sa, o que não faria se tivesse de en trar  em 
casa d ’algum abastado.

— Encarado pelo lado da eguahlude foi re
almente um acto illegal e arbi tra rio.-.

— Contaram-me que um soldado do 14 le
vou muita pancada.

—.Cousa que lá.é poeira.
- -  E que quem deu foi um sargento.
— Tambem não duvido.
— Dizem que o sargento chama-se Luiz e o 

soldado Jacqties.
,  -- ísão cousas, que é preciso averiguar.

— Quadros do capliveiro.
— E’ horror,  angust ia , transe,  moitificação 

e desespero.
— São com eíTcito qualidades que andam l i 

gadas a misera sorte do escravo.
Mas ouça o que acontece.
Felippe, escravo de João Antonio Sampaio, 

ha 15 annos andava ausente da casa dc seu 
senhor. Foi preso e encarcerado na Cor- 
recção, creio que ha 6 mozes.

Felippc diz que foi guarda nacional dc Fro
tas com o nome de José Luiz c marchou para 
o sul em uma companhia de zuavos, que a n 
tes serviu 5 annos na corveta Euterpe.

Hontcni,  domingo, entrando na latrina deu 
sobre o ventre tão pequeno golpe, que por elle 
sahymm. lhe os intestinos.

■■■,!»!!■■■■■■■ mimiim   mmm  m . —  i  C j i. . . , ,

— E’ dc a r rep ia r  as carnes!
— Diz elle que o quo o levou a altcnlar con

tra sua existência, foi seu sculwn’ dizer-lhe no 
sabbado que o havia dc levar para  o engenho 
ainda quo fosse am arrado  á cauda do cavailo, 
o que faria logo quo sahisse da capital.

— E o  infeliz, alterrado pela sorte que o a -  
guardava, quiz, pondo tenno á vida, isemptar-  
se dos castigos.

Oh! escravidão, cancro maldiclo, quando 
deixarás dc ser origem dc tantos horrores!

— 0  instrumento com que Felippc feriu-se 
não poude ser conhecido, porque elle atirou-o 
na cloaca.

Foi conduzido ao hospital dc oharidade, on
de so acha em tra tamento.

Ilonteni fui vcl o com um official que es te
ve no Paraguay; estava um tanto perturbado, 
mas o ofíicial reconheceu serem cxactas as 
respostas que deu sobre] os logares por onde 
diz, andara.

— Si for exacto, abi está o reccnlc aviso 
do Sr. Tres Barras a favor do infeliz.

—Parece-nos ler demonstrado ao Sr. D *. 
João Victor dc Carvalho—que a grammatioa 
pccça cm dizer que —nome é um i voz com que 
sedam  a conhecer as cousas, o que provamos 
com alguns factos dc João Morên, que essa 
regra grammalieal  não c iufallivel!O O

— Mesm » que iufallivel neste &eettlo dc l u 
zes somente é o papa-rei.

— Pois bem; cm vista do que já  apresenta
mos, entendemos ainda sus ten ta r  a nossa op i 
nião, citando mais alguns factos do celebre 
João Morên.

Como já disse, S. João era um todo de b o n 
dade, charidadc c sant idade;  mas João Morên 
é o  inverso disso ,  é um todo dc safado, tra- 
tanle e del;ipidador dos bens dos orphãos.

João Morên, além dc milhares de. factos que 
agora nos escapam, da memória  e mesmo além 
dos que já  ciiainos, prat icou mais os s e 
guintes:

Um tabarcu querendo tirar uma licença 
para cortar madeira dc lei, pediu a João Morên 
paro lhe andar  com os papeis a esse r e s p e i t o ,  
e elle exigiu por esse t rabalho rs . ,  os
quaes lhe foram dc prempto entregues.

De facto Morên andou com os papeis, re- 
metteu-os para a côrte de Latronopolis e eis 
que em breve veio o despacho para  que o la- 
bareu podesse cortar madeiras.

Ora,  havendo chegado o despacho, tudo es
tava arranjado; porem ainda se to rnava  p re
ciso uma iormalidade, a qual  era o visto do 
governador de Latronopolis. t

Morên, tratante como sempro 8oube*ser, a-
„l,   . . •» ___»—----------1 iWy—1II» '-■»



t rabalho, c por isso entendeu que o laborou 
llio havia dar  mais 6 5 0 $  rs. para  prefazer a 
quantia  de i : 0 0 0 $  rs .

A' semelhante trnlanlice de João Morên, o 
homem tirou por fora.

Mas o que havia idoiar elle?
Fez um requerimento e mandou ao gover

nador,  dizendo que elle lambem era associado 
na cortagem das madeiras ,  fazendo des t ’arte 
com que o governador não deitasse o seu visto, 
epondo assim embaraço  a que o pobre iaba- 
reu fosse cor tar  suas madeiras , meio licito de 
que lançou mão para  prover a sua subs is 
tência.

— K o governador não pôz o visto na l i 
cença?

— Depois do homem replicar muito e niet- 
te r  empenhos para  esse fim, unico meio que 
teve para  desatar  o nó  que elle lhe havia 
dado.

— Safa! Que excellenle personagem perdeu 
Ponson du Terra i l  nos dramas dc Paris!

— Um outro  facto a inda lhe vou contar  de 
João Morên, com o qual faco por  hoje ponto 
final.

Ha um moleque,  escravo, que vende doces, 
com quem elle tomou freguezia e encom m en-  
dava doces para  a familia e para  a apiasia .

O moleque por conveniência de vender en 
t rou  a fiar a João Morên, porem elle foi to 
m ando  os doces; mas setn nunca  lembrar-se  
de pagar .

Achando já  a divida bastante crescida, o 
senhor  do moleque o chamou á contas;  mas 
elle que l inha fiado c não l inha d inhe iro  para 
repo r  disse ao senhor  qae  no dia imm edia to  
lhe entregaria  o dinheiro , visto como tinha 
fiado a um homem serio, o qual  lhe pagaria .

Yem por fim o moleque a João Morón ex i 
gir o dinheiro  dos doces findos.

João Moréh b radou ,  chamou negro  e l a n 
çou-o pa ra  fora do seu escr iplorio .

— Não será um p ira ta  o homem que assim 
procede?

— O moleque,  o pobre e infeliz escravo, ao 
chegar em casa o senhor perguntou-lhe  pelo 
dinheiro; mas elle que nada tinha recebido 
sinão descomposturas ,  re spondeu  com as l a 
grimas que o homem não lhe havia quer ido 
pagar .

Oh! sorte triste e infeliz é a do escravo!
O senhor o castigou severamente, p a ra  que 

elle ou tra  vez não fiasse mais a n inguém .
— Quanta deshurnanidade! .
— Ora d iga-me,  si o nome, como diz a 

g ram m at ica ,  dá a conhecer a cousa, a razão 
p o rque  João Morên em logar de ser um .todo 
de m aldadcs  e vicios, não é um composto de

O  . t l o t l i A l f  &
S*HE

Ah! é ahi ,  meu charo doutor , fjuo s. s 
peeca, querendo qnc u regra da granmialic.-j 
seja infjiíl ivel.

a  r a m  to
,,— (V Mariquinhas.  Mariquiuinis!
« — O que ó A mel ia?
« — V. não sabe,  o Alabama  vae sc acabai'
« - -P o rq u e ?
•« — Ellcs foram to m ar  sopas com o dnuior 

cl lo que nào é i lecassuadas  lia de mcller ludò 
na cadeia .

«A typog raph ia  ja oslá penhorada, e já está 
um sujeito de lá condemnado.

« — Mas como Y. sabe d ’isso?
«— Porque o doutor  tem relações d'amisade 

com m am ãe e contou a c i la ,  dizendo que os 
ha dc esfregar!

« — Pois olhe,  Amelia , eu gosto tanto do 
Alabama  que sentirei  muito  se acabarem com 
elle.

«— Não diga isso, M ar iqu inhas ,  uma ga
zeta q u e  falia lauto da  vida alheia!

«— Dizem que elle falia da vida alheia, 
mas eu não vejo.
. ■ « — E ’ porque  V. não viu outro dia o que 
disse a respeito do d o u to r  a luga r  casa para 
m am ãe ,  jun to  da  casa d a  m u lhe r  e levar ella 
ao thea tro ,  deitando-a em um camarote de
fronte do da esposa .

« —Pois eu acho  que elle n ’isso teve razão 
de censurar ,  po rque  si V. fosse casada, não 
havia de gos ta r  deste  com m u n ism o .

« - M a s  é da conta d ’cllo?
« — Amelia, Y. q u e r  ouvir  uma cousa?
«— Diga.
« — Só não gostam An Alabama  os tratanles, 

safados, devassos  e ladrões.
« — Eslá bom, M ariqu inhas ,  j á  sei que V. é 

apologis ta  do Alabama, e o m elhor  é não con-„ 
ve rsa rm os  m ais .

<<— Acho bom, porque  cada um  tenf suas 
c o n v ic ç õ e s .»

1<1k' i *a ( a .
aV poesia publ icada  no numero  passado ?,I Ĵ 

o —As queixas de um  b a rd o — c da lavra do 
Sr.  Marcos Francisco do Souza, oulr\>ra eo- 
nhecido pelo Marcos Uabcca ,

A M I N C I O S .
O Sr. Eustaquio  da  Eruz llehouças, ó'111 

uma car ta  no Maciel de cima n. ? l), con 
tendo G$-i07 pa ra  ser entregue ao mcsino e"i 
mão própria .  4j „ ___
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T ilpy de Marques, Aristides e C,
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Publica-se na typographia de Marques, Aristi-  
des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Collegio, 17.

SARBADO 20 DE OUTUBRO.
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Ns. 71 0 — 114.
a s s i g n a t v r a s : — r s .  p o r  s e r i e  d e  10  n u  me ro s*  

Slfl)  r s .  p o r  s e i s  s e r i e s ;  f o l h a  a v u l s a  JG U  r s .  
P U B M C A Ç õ rcs .— {'roç o  c o n v e n c i o n a l .

0  A L A B A M A .
Hoje começa a serie 79 «lo «A- 

Sobaitta.»
Os S r s .  assiguautes que estão 

em «lefeite (e que não são poucos) 
queiram gohel-o.

E X P E D IE N T E .
Cklade de Latronopolis ,  bordo do Alabama 

28 de outubro de 1870.
Officio ao l l lm. Sr.  Dr. chefe de policia, 

eommunicando-lhe qne, ha  oito mezes e tantos 
dias, não ba il lumínação na ladeira da Lenha, 
ao Bomflm, e como os moradores e proprieta 
rios do referido logar paguem impostos como 
os de mais, é evidente que teem direito a gozar 
das mesmas vantagens que os outros gozam; 
por isso pede-se a S. S. se digne de providen 
ciar.

—Homem, diga-me,
— Si souber.
— Os médicos da  vaccina não fazem mais 

visitas domiciliarias ás freguezias suburba 
nas?

— Acabou-se disso,
— Então só existiam em quanto  nao en

trou »  filho do presidente?
— E’ de sua conta, l inguarudo?
— Gosto de ver essas e outras!
Tambem S. Ex. disse que o pessoal era de 

mais e assim mesmo achou geito para  acom- 
modar um dos seus!

— Grassam febres e bexigas pelo Rio Ver
melho,

— Causadas por mm panlano que ba no lo
gar chamado Mariquita.

— O governo mandou p o r e m  arrematação 
a factura de nm ponti lhão e o at terro do pan- 
tano, mas dizem que pela ninharia  de 50Q $ 
rs. não se deu andamento á oltra!

— Mas o que perde o governo que dez ou 'a lgum do verdade.

vinte familias pobres sejam atacadas de f e 
bres? Si fosse para alguma cousa urgente ap- 
parecia dinheiro como terra.

— Ja apreciou os trabalhos da companhia 
Will iams?

— Não sei ao que se refere.
—  E’ uma companhia de meninos brasi lei

ros que se dão ao estudo e exercício d a  gym- 
nastica e prestedigitação.

Vi-os no domingo trabalhar  e satisfiz-me.
— Onde é?
— Na Lapa,
—Sim Sr.;  quando houver espectáculo me 

communique que quero ir aprecial-os.
— Dizem que ba um a senhora na estrada 

do Rio Vermelho que não é senhora, é ver- 
dugo.

Espanca á uma desgraçada escrava pelos 
cotovellos!

A misera sabe 
um taboleiro regorgitando de verduras e um a 
la ta  com leite, e ás 11 horas é  obrigada a es
tar de volta em casa com tudo aquillo re du 
zido á dinheiro.

E  ai d ’ella si assim não acontece!
De sorte que a desditosa anda de porta em 

porta a pedir e a rogar  a quem lhe compre 
o que não necessita, como não pode levar pa ra  
casa dá até fiado para adiante ir c h o r a r a  
quem lhe empreste dinheiro para completar 
a importância da vendagem.

todas as madrugadas com

— Capitão, communicam-rne que foi bar
baramente castigado por um sujeito mora
dor em Itnpagipc um menino, que elle tinha 
em sua companhia .

— Como se chama o menino?
— 0  meu communicante não nvo qniz d i 

zer.
— E o individuo em cuja companhia se 

achava?
Tambem ignoro, por não me ter sido 

dito.
— Isto parece mc um a historia sem fundo



Km todo caso, a policia, a quem Compele Otro dia, pruquô ptíriça nau prendô IMll IUUW UIOW, U UWMVIU.  ............. |   : g, |nrovidonciar sobro estes factos, que procuro quando tudo tan l ? «i.»do l.i quinta , viv(. 
I . . , | M .. / lo  v in v r n m G t o r  A l l i o  t u d o  t ;m m u n ddescobrir a ponta  do novel lo.

— 0  dinheiro desto paiz gasta-so fabulo
samente.

— Esperdica-so .
— Os felizes fornecedores do exorcilo no 

Paraguay acharam nolhosouro do Brazil n m < 
fonte inesgotável,  um ribeiro que não secca

— Ainda não se saciaram?
— Em A ss u m p ç ã o ,  dizem, que os generos 

fornecidos ao exercito são por um preço cs 
t raordinar iamente  al tos , em comparação ao 
que custa no mercado
' Compare os preços do mercado com os que  
o fornecedor Lanus supre ao exercito im pe
rial.

Ora veja lá:
Preços mais Prèço do for-

Azeite doce, m e
d id a ................. ..

A g u a rd e n te ..........

caros no mer necedor L a 
cado nus

23>500 3 3 5 0 0
‘ 1 $ 3 0 0 2.37400

170 29 í
4 $ 0 0 0 10& 000
5 3 8 0 0 31 $ 3 6 0

450 13)194
700 237800
800 83)040
280 672

Carne secca, l ib ra  
Far inha ,  alqueire 
Feijão, a l q u e i r e . .
Toucinho, l ib ra .  .
Vinagre, medida.
Sal,  a l q u e i r e . . . .
Assucar , l i b r a . . .

— Que pepineíra! Felizes mortaes são esses 
fornecedores!

— E parece que ainda lhes querem dar 
tambem a manjuba do fornecimento da a r 
mada.

— Para essa gente a g u e r ra  foi for tuna .
— E  o suor do povo desbara tado ass im em 

proveito delles! Quando as sommas assim e s 
coadas, applicadas ás fontes de nossa p ro -  
ducção podiam produzir  mil benefícios!

, . .   . , JHH1conde do rio vromoio? Aibô tudo tan oiand., f.
gossando: tabaquo tan roncando cumo pcrlr;[
di Tnpoan.

— Então, pac João, tambem lá houve ta.
baque?

— Vossuncô não obiu? E p ruquê  obiu ta- 
baque ni rua di ra range ira?

— Porque moro alli perto.
— Ni casa de vissiconde nosso nau icm rnc- 

do nin pingo. Casa di go/ilc grande; purica 
nan inetle sua focinho lá.

— Está bom, pae João, va fazendo desta? 
ate que um dia lhe caia o vaio em casa.

Qu’impróla  vossunce cu vida de nósso: qni 
nósso tan fazendo nan é di sua conta, nen di 
sua rozario. Nósso nam stá atoa, narn, obiu? 
X apanam  pá!

— Já soube o que  houve no trem de paz, 
sexta-feira passada?

—Não.
— Um encontro  te r r íve l .
— 0  que foi?
— Uma cousa que não se pode explicar cla

ramente .
— O ra essa!
— Capitão, si eu d isser  offeiido a castidade. 
— Pois então suma-se.
— Então eu vou bu sc a r  o pedagogo e um 

certo pequeno, de quem  V. Ex. se informará 
p lenam en te .

—  Adeus,  Sr. Araújo.

— Pae João, V. hoje não sabe para o g a 
nho? Ja são sete ho ias .

-A h !  sihô, ôje priguiça chegou.
Nosso fazê frogracão onte m unto  ni c a n 

domblé ni rua de rarangêra.
Anani tudo vai la. vê nosso frogrança e cu- 

mê ca tu ru :  tabaque ménio.
— Eu ouvi, pae João, e não sei como a po

licia não proliibiu essa festança com tanta 
gente e tan ta  matinada no centro da  cidade.

— íô nan intende a vossunce.
— Estou dizendo que a policia podia ter 

prendido a V. e á sua g en te . ’
— Sihô va t imbora la ! Vossuncé nan sabe 

nada* nan .  Nosso tem nosso gente ni pu r íça .

Uê-se na Comedia Social:
Santa  Calhàr ina  es tá  de r ro tada  por S. Vi

cente.  Na gera rch ia  h u m a n a  era isso facil 
de comprehender-se .  Sabia-se que  so cila, 
Santa  Call iar ina, t inha d u as  barras  para o 
seu serviço. S. Vicente tem, para  o seu, nada 
menos do que tres barras. Sabidas nab lhe 
fa l tam. Tem o passo franco. Evitem que? o ra
mo da oliveira, sym bo lo  da paz, seja decora
do pelo gavião  da desconfiança, c tudo ira 
pelo m elhor  no m elho r  dos m undos  possíveis.

— Sr .P au lo ,  meus agradecimentos pelo ex1 
cellente papel que  represen tou  na comedia; 
mas com prehenda  que  ama-se  a traição e a- 
borrece-se  ao t ra idor .

Quando um dia a verdade se e s c l a r e c e r  de 
todo, V .  terá  a  recompensa .

Lia typos  cuja phys ionomia denunciam o 
que lhe vae p or  dentro  d ’alma.  V. éu m  delleá- 

Eu  n u nca  me il ludi.
 ; a. *

%
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^onxniiiiiic»do.
A guerra produz horror sob qunlquor pon

to do vistty' o como so vé nos muitos milhares 
do homens quo morrem.

Os homens quo governam, dovem sc con- 
veufer quo não toem direito para produzirem 

"Csse mal , quc pode ser evilado, quando com- 
prelienderem quo no scculo XIX já não se 
Pode admit t i r  a conquista como uma gloria.

^  preciso pois que colIigam-sc as nações 
PaVa declararem com estrondo quc a conquis

t a  é um roubo c uma infamia: feito isto, e 
compreliendido pelos povos das nações civi- 
l isadas , cessarão forçosamente as ambições 
dc nação para  nação; as animosidades desap- 
parecerào; e o mutuo respeito dos homens to
m ará  o logar quc lhe compete no mundo.

Os povos que combatem, possuídos de um 
falso enthusiasmo por aqnellcs que lhes g r i 
tam aos ouvidos— estaes deshonrados—igno
rantes e crentes, porem esturaados como cães. 
vão se espedaçar  e anniqtiilar para  sempre, 
e, em resul tado, o final d ’esse acontecimento 
não corresponde aos sacrifícios da morte de 
muitos milhares de homens,  os quaes pesam 
muito mais que os valores em cifras.

Contestar isto é desconhecer a luz meri- 
d iana.

Os povos das diversas nações não foram 
feitos pa ra  serem despedaçados a contento 
dos prejuízos e preconceitos dos reis ou dos 
homens que governam, que maliciosamente 
occultam a verdade dos seus feitos.

A historia até hoje ainda não mostrou uma 
guerra que não fosse filha das ambições.

Convem pertencer aos representantes das
nações, cm corpo collectivo, o exame do ca-
sus belli; pois que nunca e nunca poderão ac-
ceitar e nu tr i r  aos olhos do mundo ambições©i l legitimas e finalmente a da conquista, sob 
pena de não haver bom senso na  cabeça dos 
homens.

» 0  calmo.

jvara™^!errafeilo foi nomeado —
vir passoiar aqui.

— Passeiou o tempo quc bem quiz e depois 
sumiu-se; porem dizem que como o Sr. José 
Eugênio tinha horror ao chamusco da polvo- 
ra declarou guerra á guerra c nunca lhe viu o 
cheiro.

Mas agora eis quc o Sr. José Eugenío vae 
dc novo á corte c lá obtem as honras de oíficinl 
honorário do exercito pelos relevantes servi
ços, que prestou na campanha!

— E não ha nada como tudo mais é historia.

— Ha viventes que nasceram com a felici 
dade na testa.

O Sr. José Eugênio Cavalcanti é um cTasses.
Recrutado aqui n ;um tempo em qde a po 

licia andava um pouco esquentada, foi m ot i 
vo para que se levantasse forte celeuma que 
foi ter até as altas regiões do conselho d i s 
tado.

E  o Sr.  José Eugênio foi reconhecido súb
dito estrangeiro.

Rompe a guerra  do Paraguay e o Sr. José 
Eugênio qua andava n ’esse tempo espargindo 
pela corte, apparece por aqui n ’um bello dia 
yestido a offieial de voluntário!

— Aqui Jaz iam -se  officiaes para marchar

— Dizem quc na lithographia do Sr. Jour-  
dan foi espancado com cordas utri aprendiz 
dc nome João Nogueira Pontes.

— Por quem, lr mera?
— Pelo contrá-meste da officina/,
— Esses castigos aviltantes e rigorosos não 

estão mais em dia; cahiram diati.e da civilL- 
sação da epocha; principalmente em uma a r 
te distincta como é a linographia.

—■ Dizem que o aprendiz sendo chamado a 
bolos, negou-se a dar  a mão por ser ja rapaz, 
e que o contra-mestrc por isso lhe dera com 
cordas,  o que se verifica pelas sevieias que 
estas lhe imprimiram no corpo.

— Obrou mal,  obrou mal.

A consorte ciumenta 
Em solteira fez das suas.

G L O Z A .

De nodoas nao foi isenta 
E hoje se faz de boa.
Ao marido não perdoa 
A consorte ciumenta.
Quem isto diz não inventa , 
Conta só verdades nuas;
E si alguem as achar cruas,
Da yaya  indague a vida,
Verá que sendo fingida,
Em  solteira fez cias suas.

s-
JS-

ido.

» z .

-Mais uma ladroeira  de youó do ct’w..an"- I ou --Ainda não se esqueceu? i .i ;,A.a daCapitão, o que por ora tenho di!f 
biltre é apenas o prologo do catalogeü a n a m  
bandalheiras; ha na vida do sevandijr . 
vasta para  encher  dons grossos voUdPaz c * 
altos que o diecionavio de Constaanto s 
pressos em pelilromain.

V. Ex. ha de pasmar das proeza;11 Patra os 
vo Frantz , quando esteve na gere* n a n z  a r ‘ 
radouro, e quando quiz metter a “ e °M,0S> 
cadeia.

— Vamos adiante. as olhos da
— Duas mulheres domandavar *
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^-€2L«a sompve o tratanto envolvido com m u 
lheres! . P— Ah, bem vô que é gente n quem mais la -
cilmente pode enganar  c enterrar  a unha .

— E’ verdade; continuo.
— A causa achava-se em grau do recurso; a 

nuthora obtivera sentença favoravel c restava 
á ré o direito dos cinco dias da lei p a ra  r e 
curso á instancia superior;  prazo que come
çando, por exemplo, n ’uma quar ta  loira e x 
pirava na terça-feira da semana vindoura.

-— Boa duvida!
— O procurador da autbõra , por outros af 

fazeres, ausentou-se por uns dias, en te n den 
do quo apparecendo no quar to  dia era muito 
a tempo.

— E de facto.
— Mas, mulheres  que  são sempre d is 

postas a ouvir in t r igalhadas ,  acreditou no 
que foram lhe dizer, de que a ausência do p ro
curador  era prejudicial á sua causa .

— Comprebendo bem; carambolas de gente 
do foram.

^  — E queixou-se disso a um indivíduo de
fa nome Poalo, costureiro, que freqüentava a casa 
ré cora partes de compadresco. 
váv-jW Eot/é do ceu é  uma especie de Andréa dos 
p f i f l  amas de Paris,  tem espalhados seus agen- 
| a ^ | l .  á pista de onde ha melgueira, e é de crer  
I - i S I  o Sr. Poalo seja um deiíes, porque voltou 

a p r o p o r á  n íu lher  que ia lhe a r ran ja r  
pessoa para  to m ar  conta da causa , com 
mal condição de ser tudo muito  em se-

P l P '' 
lad!

essoa foi yoyo do ceu, a quem o Sr. Poalo 
y a muliter.

o/yo do ceu disse que ia m andar  ver o esta- 
.'•> negocio.

; li outro dia o medianeiro volta á m ulher  
ara-1 he da parte de yoyo do ceu que tud 

16 ! perdido por c u lp a d o  p rocurador ,es. L*  , --------T T -  ■--------- --------f i a v a m  decorrer  dous dias para que ell
Bn /  -ma fosse presa; que portanto  immedia-
ia-5 : : Yjüe tractasse de se occultar  e lhe enviasse

•j |  | , inenti 4 0 $  rs.  para  ver se dava algum
»ra\t K . ... .
ellai, ® quadrilha de refinados ladrões ha
iHilir ' l ra! Munique torpes meios ií ludem
. n . u j r i
ue s e que sendo a parte contraria quem
Qu [ prder o recurso, si não usasse delle

je i  dias da lei, i l ludiram á ignorante
i | |  que ella é quem  ainda t inha de on- 
i  cadeia!

VM
‘yosst 

<>mo) ■ama foi forjada entre yoyo do ceu, 
e auxiladá por Peixe Gallo, que  
n t e .

\ esse abjeclo? Que at tracção tem

os banda lhos  e Ira tantcs entro a b u n d a m  sem
pre ligado»!

Eu si conhecesse o tal Poalo acoWjlhava-o  
a que quando  se chr ismassc m udas í^  utn rio- 
ino tão cxquisi to para Ju d a s ,  que lhe assenta 
m elhor .

A m u lh e r  a t te r rada  reun iu  uns cagalumc- 
sinhos que t in h a ,  m andou pôr  na penha pelos 
4 0 $  rs.  que remetteu  ao vampiro e ernbr^ '  
nliou-se por abi,  isto é, foi pnra  um  logar 
de estivesse em communicação  u n ica t i r a^ 0 
com a q u a d r i lh a .  V

{Continua.)
Uaaia dam a acadcin ira.

— Conhece, capitão, o afíeminatlo que vae 
para a escola com os bolsos cheios de p o 
mada,  pós de arroz, escovinha de dentes  e e s 
pelho para  se m ira r  an te  a  casa dos c u r a n 
deiros.

—  N ã o .
— Eu lhe digo: é um  que  não vae ás  

sabbat inas ,  não é cham ado  á leção e espera  
ser approvado, porque con ta  com a p ro tecção  
‘do bambu do cu rande iro  R .  S . ,  no qual  tanto  
se diverte e é por isso desprezado  de todos.

— Será um  tal sujeito que  é de opinião que 
pão, manteiga  e serveja são produetos naluracs 
dos Es tados-Unidos?

— Assim me disse o i rm ão  do genebr inl ia ,  
que está am asiado  com a

Villaça.
■ - , - -N

Í M B M > e e í i f e .
D r . ,  desejo sab e r  si a I l lm a .  c a m a ra  m u 

nicipal,  tendo, como tem , u m  m es t re  p e 
dreiro contrac tado  é  por  el la  a ssa la r ia d o ,  o 
m e sm o  está ou não d isposto  a cu m p r i r  tudo  
quan to  lhe for mandado em re lação  á su a  
profissão, e como se lhe exlorque esse d i 
reito, se au thor isa  a um fiscal p a ra ,  a c o m p a 
nhado de oííiciaes e serventes ,  i r  a r r i a r # u m  
açougue em S .  Bento. ,

O que  eu en tendo,  D r . ,  é. que  cada^ um 
cuide no que est iver  em su as  funeções;  o fis
cal m ul te  os infractores  e o pedreiro  no que  
estiver em sua a lçada .

Bahia 2 t  de o u tu b ro  de 1870.
Um espectador.

A® BneiiâfiK&s b r a s i l e i r a s .
Por  mais  bel las ,  mais  boni tas  
Que sejam as es t range i ras ,
Não igua lam ,  n u nca  im i tam  
As meninas brasileiras.
As francezas são m acacas ,
As inglezas g ranade i ras ,
São pom binbas ,  são bonecas ,

v As meninas brasileiras.



Portuguczns sào teitnosus,
Italianas matre iras,
Só são doceis, maviosas,
As meninas brasileiras.
Iv bello um banho salgado 
No línhão ou nas Pedreiras,
Quando encontro ao pé da praia 
As meninas brasileiras.
Uns gostam das pianistas,
Outros amam costureiras,
Eu prefiro a todas ellas 
As meninas brasileiras.
Quando estou sentindo febre, .
Dores, vexames, cossoiras,
Tomo^logo em cosimento 
As meninas brasileiras.
Vivem feras nas gaiolas,
Galinhas em capoeiras,
Os jardins ,  bosques são dados 
As meninas brasileiras.
Tomara que acabe a moda 
D estas malditas cadeiras,
Para  vermos passei  ando 
As meninas brasileiras.
O’ que andar! ò que denguice!
Tão bellas e tão faceiras 
Requebrando o corpo amavel,
JFi nieninas brasileiras.
FicaJgarboso o soldado 
lVlesn'io d ’entro das fileiras,
Quando vê pelas janellas 
As meninas brasileiras.

l á  a  quem  toca.
Queimadas, 2o de outubro de 1870.

Sr.  redactor .— Tendo-mc ausentado por a l 
guns dias da froguezia das Queimadas, por 
motivos de meus negocios, soube, ao reg res 
sar^ que os meus inimigos se aproveitaram 
d'css*h minha ausência para ferir m inha  re 
putação, lançando-me um nojento labeu.

Tiianquillo em minha consciência, venho 
do alto da imprensa at irar a luva áo meu 
adversário,; ou a quem se ju lga r  prejudicado.

Reconheço / ue iTesla localidade não sou 
eu o unico alv/> das calumnias, aleives e in
fâmias; mas, por isso mesmo, não quero dei
xar  de desnggravar minha honra e dignidade 
tão vilmente feridas.

A pobreza não é vileza; si sou pobre, é 
cerló que não tenho costumes reprovados pela 
sociedade. Resta-me porem o consolo que toda 
esta localidade sabe quc nunca pretendi dar  
em alguem, como se pretendeu d a r  cm Gal- 
dino Pinto da Silva, e José, appcllidado Can- 
galhu, pretenções estas que foram ohstadas 
por a lguem.quí  as viu: todos sabem que n u n 

ca roubei dinheiro, vaccas, nem vendi caval- 
los, que apparccessem sem donos; estes e o u 
tros defeitos c prejuízos nunca dei a ninguém, 
nem mesmo á sociedade.

Si o vigário Domingos Jacome d ’01iveira 
Barros em algum tempo foi atacado para  
cxcrcer actos de seu ministério, não fui eu 
quem o praticou.

Si as portas da casa do referido vigário fo
ram postas abaixo, alta noite; si elle se r e t i 
rou precipitadamente d ’esta froguezia para  a 
capital, onde succumbiu louco no hospital de 
S. Francisco, não fui eu que o forcou a em- 
prehender essa fuga, e sim outros que querem 
figurar de homens de bem na localidádo.

Não fui eu,Sr.  redactor,quem chicoteou ao 
vigário Manuel da Gloria Pilta e tentou con- 
tra a sua existcncia, cuja tentativa foi f ru s 
trada por um cidadão pacifico.

Finalmente, Sr. redactor, não sou eu quem 
ataca atrozmente a honra e dignidade sacor- 
dotal do vigário Antonio do S. Miguel Bastos, 
e nem quem sacrilegamente arrombou a porta 
daegreja matriz, e conduziuunsbanhos  de c a 
samento, e sim outros que querem figurar na 
localidade.

Os factos Sr. redactor, quc venho de-ex
põe são públicos c nolorios ali; mas si hou
ver alguem que duvide da sua veracidade, 
desde já  declaro que no tempo competente, 
isto é, quando a luva me for levantada pelo 
verdadeiro autor, me acho prompto a provar 
tudo quanto fica dita.

Peço, portanto, a V. queira  imprimir  es
tas linhas para conhecimento dos factos e des
cobrimento da verdade.

Sou
De V.,

attencioso, venerador e criado, 
Anlonio Ferreira Velloso.

P ídf cau sa  «Sc um Iassi|»eaçí de gaz.
Anlonico é um rapaz de vinte @ dons an- 

nos deedade ,  estatura regular ,  cabellos lo u 
ros capazes de causar inveja a uma filha da 
celeste Albion, e olhos azues que desafiariam 
a c ô r d o c e u .

Quanto ao moral é Àutonico um rapaz do
tado de bons sentimentos, amavel junto das 
damas c espirituoso quando quer.

Antonico tinha um a namorada lá para  os 
lados do Cajií; era um a morenila de nariz a r 
rebitado e possuidora do um par  de olhos, 
d ’csses que bolem com o coração.

Antonico deixara-se prender  pelos olhos da 
morenila. „
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Ambos amavam-so com egtial ardor  o j u r a 
ram-se elerna fidolidado.

Alé aqui tudo vao bem, mas ah! de que d e 
pende o destino do um homem! muitas  vezes 
da mais pequenina confia!

Foi um a maçan que occasionou a d esg ra 
ç a  da humanidade .

Foi ainda um pomo que deu logar á g u c m
d e T r o ia .  . , n  .Consta q u e  os humildes  gansos do Capi
tólio salvaram a cidade invencível.

Por isso, leitoras, não se adm irem  si cu 
lhes disser que foi um lampeão de gaz que 
separou aquelles dous corações que pareciam 
comprehendcr-se.

Ántonico ia todas as .tardes ao C . . . .  
passava o resto do dia .

Até então o nosso namorado contentara-se 
com os doces colloquios á luz na tu ra l ,  isto é, 
á luz do sol; mas quiz a sua má estrella que 
um  dia elle se lembrasse de aproveitar  t a m 
bem a luz artificial, isto é, a luz do gaz.

Eil-o pois a escrever car tas  sobre  cartas,  
afim de a lcançar o que tanto a lm ejava .

Depois de muitas  rogativas alcançou Anto- 
nico o que pedia.

Na noute m arcada ,  sabe Antonico de casa 
todo perfumado e vestido no r igor da m oda ,  
não se esquecendo até do clássico botãosinlio 
de rosa na  casa do paletot.

Acompanhemol-o  no seu trajecto.
Antonico toma o bond no largo d e  .

e segue para o C ..........
E ram  oito horas da noute , quando  Anto

nico chegou, e a entrevista estava m arcada 
p a ra  as oito e meia junto  a um lampeão de
gaz.

Por infelicidade do nosso n a m o ra d o ’ o pro- 
phe ta  que m orava  a a lguns passos do lam- 
peào, havia-se esquecido dc accende lo ,  de 
modo que tudo jazia em trevas.

Pr imeiro  contratempo de Antonico.
Emfim consolou-se lembrando-se- de que 

havia, lido que as trevas são propicias aos 
amantes .

Esperou pois com o coração em anclaa e 
impacienie ,  como são todos os namorados ,  
que  soasse sua hora  de ventura e felicidade.

A hora  fatal não tardou a chegar  mais que 
nos outros dias .

Antonico, febril  de am or  e de impaciência , 
ouve uma tossesinha secca, suppondo ser ô 
signül, p rocura  tacteando as trevas e encon
t r a  um a mãosinha  que docemente aper ta  e n 
t r e  as suas. \

Os dous amantes te rnam ente  se abraçam, 
fazendo. . ,  tudo o que é licito fazer se entre  
am aines .

Mas dcixomos os dous o voltemos ao i 
pheta. 1

Esto que sc havia esquecido do latripc;70 
lembra-se para fatalidade dos dous jovens l 
volta a ncccndel-o, mas qual é o seu pasmoV  
ver dous vultos que prodígulisavarn-se a sm v /  
lentos cnricias?! 14

Antonico ainda mais surprebendido [\n  
com o fiai lux do propbeta c procura dcseril,^ 
çar-se dos braços de sua amante.

Mas o propbeta que ri-se tVcslc qnatíi-o 
procura ver o roslo da m oça . . .

Ab! . . .  cila volta-se, elle conhece e exclama- 
— Minha filha!. . .
Deste conhecimento a deixar caliir, sem 

'delicadeza a lg u m a ,  o p au  de q*e se serve 
para  accender o gaz sobre as costas de Anto
nico, du ro u  apenas  um segundo.

Antonico quer fugir, a filha chora, o pae 
grita .. .  scena de grande confusão . . .  e sobre  
todas as cabeças o lampeão altivo r i n d o - s e  da 
sua traição e esclarecendo com sna luz bri
lhante esta scena de amor e pauladas.

Chegam os v is inhes ,  in fonnam -sc  do facto 
e prendem Antonico.

D ’abi a dias casava-se o nosso namorado 
com a filha do p rophe ta ,  e a morenita a quem 
havia ju ra d o  eterna fidelidade sabendo (Visto, 
riu-se e consolou-se com u m  velho.colmem 
dador  que  de b a  muito  a requestavaf.

A le i tora  não contestará  a infliíencia que 
teve sobre a vida de Antonico um lampeão 
de gaz.

S. de S.
E x e c u ç ã o .  

I
O  C O N D E M N A D O .

Havia u m a  execução!
E  o povo corr ia  como louco a esso espectá

culo de san g ue— para  to m a r  exemplo? Não: 
era por  ser  u m  espectáculo! — O Tejo estava 
pejado de barcos;  as ruas  es tavam atulhadas * 
dc gente; e todos os olhos d ’essa multidòg im- 
mensa se d ir ig iam a um unico cen tro—á forca.

Todas as cabeças t in h am  um só pensa
mento— a execução!—todas  as imagens que 
se lhe apresen tavam  n a  mente ,  haviam como 
real idade uma im a g e m — o condemnado!

E todas as idéas se conglobavain  em torno 
d ’esse pensam en to  de morte!

E viu-se chegar  o p res t i to .
O carrasco,  o p ad re ,  e o condemnado—:la' ‘ 

ta ra  o juiz!
A pompa insul tava a desgraça!
O luxo seguia  a execução! .
A bande ira  da  Misericórdia ia a p r e g o a n d o  

uma miser icórd ia  de que  poucas  vozes scu»^
O povo seguia tudo  isso comp segue os sal-



t imbnncos e histriões quc entregam o cartaz 
de mu divert imento.

E elle sc apitihava para ver a pin tura das 
eòrcs, a imagem dos remorsos, o pungimento 
do acerbo soílVor no semblante do condcm- 
nado; e para  gozar dc tudo isto.

Dir-se-bia o tigre! Elle cornava de an te
mão as emoeões deliciosas que sentiria q u a n 
do o carrasco se dependurasse sobre a víeti- 
ma, c quando elle se debatesse entre as to r 
turas da dor, entre as aneias da morte!

Os romanos t inham os gladiadores c a ro 
cha Tarpeia, nós -temos os touros, e a exe
cução!

Fez-se um silencio profundo: o respirar  de 
trinta mil pessoas parou de subi to.

D’ahi a pouco, via-se a multidão retirar-se,

Não enxuga» as lagrimas,  não matas a fo
me, não lavas a nodoa, nfio reparas a tua in
justiça?

Nada disto: continuas o leu caminho des- 
cuidosa, deixando revolver-se na miséria c 110 
crime a farnilia que não teve culpai

E depois— inda tens forca, inda tens ca r 
rasco, inda tens ju i z ,— o cadafalso á espera!

I i 1
O J l I Z .

E o juiz, qne assigna sem hesitar a senten
ça, que condcmna á morte um sou semelhan
te, não tem remorsos, dorme socegado por 
quc não commetleu um assassinato com um 
punhal !

E fêl-o de sangue-frio com a penna! Quem
passageiramente!

E os crimes da vespera perpetram-se n'esse 
dia.

Onde está o exemplo?
Si esse homem que acabava de m o rre r— 

commetlera cr ime— é porque a sociedade o 
deixara sem educação. E elle recebera dc Deus 
um talento profundo, tinha fome— roubou!— 
resist iram-lhe —matou! 

í Educae o povo, e não sustcnlareis o car
rasco!

I I

alguns rindo e íolgando, poucos condoídos lã diz quo disso, quc chama just iça,  não foi

A FA M ÍL IA  1)0 COlSDF.MiNADO.

E essa condemuacão não cahira sobre um *homem; cahira sobre uma farnilia!
E a farnilia expiou tambem o crime do con- 

demnado!
Porque não lhe déste pão, cm vez de uma 

cordá?
Porque não o educaste para  te não veres 

obrigada a dar- lhe o pão?
Porque tiras sem direito a vida, que não 

podes dar; porque puniste um crime, quc não 
, era delio, era teu?!

Essa punição não vae cahir sobre uma ca
beça— mas sobre muitas cabeças!

E essa nodoa de sangue.— do sangue d e r 
ramado no cadafalso vae macular a imíocen- 
cia, e obrigal-a ao crime!

E a sociedade prosegue cegamente em sen 
caminho, apoiando-se qnasi sempre sobre a 
injustiça.

Não \os as lagrimas da esposa, que chora 
seu marido morto n ’uma forca?

Não ouves os brados do orplião, quc chama 
por seu pae?

Não escutas os grilos dcspcdaeadores d ’es- 
sas victimas, que pedem pão?

Não te cominoves ao aspecto d ’essa fami 
lia em lagrimas,  que tem por brazão o cada

um crime? —k  consciência?— A voz delia es
tá muda.

Que le importa? Si nesse mesmo dia , cm 
que reduzisle este homein — a uni cadaver he
diondo!— essa fami l i a— a um sombrio e san- 
guinolcnto desespero— a sociedade le rceebc 
a braços abertos, aperta-te a mão, — a mão 
cobarde tão manchada dc sangue!

Quem te diz que não cs mais criminoso quo 
esse assassino, que condemnaslc á morte? () 
mundo convencional!

Será justa a pena de morte?
Lopes de Mendonça.

HJm laea°«sc «Se BH-ovcSfla.
Uma donzella muito romnntica cahiu a um 

rio, e por um Iriz se não afogou. Um salvador 
lhe acudiu casualmente, e sem sentidos a tirou 
(1’agua.Quando tornou a si declarou a sua fa
mília, que desejava casar com aquelle que lhe 
tinha salvado a vida.

o E ’ impossível.» disse o pac da menina.  
« Porque? E ’ casado?
« Não.»
« Pois não foi esse rapaz muito galante que 

mora ali defronte?»
- « Não, mulher,  foi um cão da terra nova.»

i t e s u p o .
Nos Éslados dc Ooblentz,hotel do Largo do 

Rocio, entrou uma noite, um francez e pediu 
cerveja, ó  dono do hotel serviu-lhe um copo 
de cerveja al leman; o francez olhou para  o 
allemão, e disse-lhe:

— Quc cerveja c es ta? . . .
— Alleman, respondeu-lhe o hoteleiro,
— LcvOj replicou o francez, dos allemães só 

beberei o sangue!.. .
<— Pois eu, respondeu-lho o dono ,da%asn;
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com fleugma, doa francozes, nom o sangue, 
po rq ue  está muito degenerado.

ViO f t l e a  d e  m l l l t u r .
Ua dias discut ia-se  em uma roda do advo

gados sobro as vantagens o desvantagens da 
guer ra  franco-pruss iana,  e era opinião dos 
doutores que as duvidas entre as potências 
actualmente belligerantea deveriam ter sido 
resolvidas diplomaticamente, o um d elles d i
zia enthusiasmado-—esqueceram-se de que a 
razão tem forca, ao quo -respondeu, batendo 
na  espada um militar  quo estava presente:  
qual  , meus senhores, ellas l e m b ra ram  se 
muito bem dc que a forca ó que  tem razão.

Q llCBU C O I T C U  111*11 * .
Francisco  II do Nápoles á Roma;  D. Izabel 

de Madrid á Pariz; Lopez do Passo da  Patria 
a  Àquidabam; Napoleüo de Warleloo á S a n 
ta Ifelena; Rosas do Buenos-Ayres á Inglater
ra ;  D. João IV de Portugal  ao Rrazil,  ou Luiz 
XVI de Pariz á eternidade?!

Dois cpHagihioK.
Riem&e, e adm iram  se a lguns,  de varios 

epi taphios que os antigos, homens  em tudo 
s ingulares ,mandavam gravar em seus tum ulos  

Pois á  semelhança d ’esses ep i taphios ,  a in 
da h a  pouco, em uma digressão que fiz á Bei
ra  baixa, encontrei os seguintes sobre duas  se
pu l tu ras  dTim pobre cemitér io da aldeia ,  ch a 
m ada  Vermelhaes , si me não engano. Asseve
ravam ter  o primeiro  um anno, o outro  a p e 
nas alguns mezes.

Eis o que dizia o primeiro:
N ú  em pello 

Jaz aqui João Rabello 
O segundo resava assim;

Pobre no mundo foi José Mallez.
Desejará cá vir oulra vez?

Vcnde-so um  preto escravo do nomo IV»,ir 
(juom pretender  dirija-so á rua  do Fogo, <:,hl
do general Muniz.

'[) A ' f  ‘0(1,2-ndiMi op fmmn btiu jopn.iom ‘nynuwyrt;,/,, 
‘oyãtaj.tad moa naqo«i«azD|  onb opniif ju oj|,Ml 
o onb o íoawsoo uns opn.m mai ‘oúuirpm uu 
oijJ o c u o su o j itp opji.iud o opuov oul )  n.uqn.m 
‘ouisunC.) o ' / u p n p i s  1 B>n?|f iwt«m; ‘Hiípwii.i.xjnii, 
-un,n uia opu(0.UMjmiq ‘opnmíissn oxntqu q

Roga-so á pessoa çftió p«r engano tirou uma 
carta uo correio vinda do Sergipe, im vapor 
do 7, contendo no aobscripto o nome do p{>. 
dro Ferre ira  de Rarros,  n" 77, cjncira ter;» 
bondade do rest i tu ir  ou no correio ou na ni,» 
do Fogo casa n. 12.

O Sr.  Jus t ino  Gustavo Dourado tom min 
ca r ta  no Maciel dc cima n .  20 com I 
rs. pa ra  receber .

BÊ*. « O 0 $ 0 0 < » .
O abaixo nssignado gratifica com a quantia 

áeima a qnern descobr i r  o au lho r  do incêndio 
de seu barracão,  na noite do 2*1 do corrente 
no passeio publico depois deste fechado.— 
Julius Meycr.

Pede-sc ao 1llrn. Sr .  Dr.  chefe de policia 
providencias sobre as duas  parteeipaçòes fri
tas a S. S. sobre o indivíduo que veio á esta 
cidade e deflorou á sua p rep r ia  i rman,  a qual 
so acha de e sp e ran ça s .  Indivíduo que leva o 
arrojo a m a l t r a t a r  seu velho pae.

*se

ÁNNUNCIOS.
Convoeae&o.o>

Havendo-se inscripto mais de 100 Srs . ty -  
pographos,  livreiros e ly tographos  pa ra  a 
fundação  de um a  associação de soecorro m u 
tuo, os abaixo assignados teerrt a honra  de 
convidal-os a se reunirem, domingo 00 do cor
rente , ás 10 horas da m an h an ,  no salão da 
sociedade Monte-Pio dos Artífices, ao becco 
do Arcebispo. Bahia 28 de outubro  de 1870.

Domingos Francelino da S ilva ,  
Eduardo Daniel Galtmo,

* /( Joaquim Cassiano Jíyppolito.

Na trdha de A m a n d o  Luiz da  Franca, de
fronte da egreja d ’Ajuda, vende-se farinha, 
milho, feijão, tapioca,  gaz, cha ru tos ,  tudo de 
pr imeira  qu a l id ad e  e po r  preço commodo.

*  vi vv\Di:m*
Antiga e mnito  ac red i tada  padaria,  Atra

vessa da rua  d a  Valia , avisa os sens fre^Hezeu 0 
que continua a vender  03 acus afamnnog b>- 
laxoes fabr icados pelo Sr .  Augusto J m d b b v  
ves; e as3Írn tam bem  todas ns qualidades d« 
massas, doces seccos pa ra  chá, assacar dc 
todas as qua l idades ,  café puro ,  muito bom 
vinho Figueira ,  dito do Porto  fino e n g a r r a f a 
do, dito de Rordeaux,  dito branco; gaz cm 
garrafas  e la tas  pelo mesmo preço porque «e 
vende n a  cidade baixa; charutos  dc t idas a* 
qual idades,  em caixas e a retalho, cigarros 
finos e grossos da fabr ica dc Leito & Alves, e 
muitos outros ar t igos que tudo se vende feda 
merior preço dc ou t ra  q u a lq u e r  parte .

O Sr .  João Dias Ribeiro  da Silva tem mnl 
carta com 7 $ 4 2 0 ,  no botequim Caslello 
Bronze, pn ra  ser  entregue era orvão*propiia>


